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Extrangre i ro • Ba l ados «Io No r t e , 6 0 4 

O C A F É ' 
0 mercado do Havre abriu liontem 

A Vi S|l para março e 48 para se-
tembro ; Hamburgo, a 37 1|2 para 
março n 39 pnra setembro ; lista 
dos-l nhlos, inalterado, a íi pontos do 
liais a. 

Ao melo-rila : Itnvre, Inallerario ; 
Hamburgo, Inalterado; Eslados-Untdos, 
b a 10 pontos de baixa. 

Jl.NDÍAilY, l « 

1 crain recebidas hoje, durante o dia 
i;a rítação da Companhia 1'aullsla, 
ncs'a cidade, 0.171 saccas de café, 
sei,do t . sacras despachadas pnra 
Sábios e 702 saccas para S. 1'aulo, 

SANTOS, 19 

Merendo, estável. 
Pa-e, flSKOO. 
Vendas, lii.887. 

IVtliífl» em 17 de fevereiro df 100O 
l.stados-Fiihlos, 7Õ.0U0 saccas. 
t l a v i e , f . u i JO . 

Hamburgo, — 

Cafi! embarcado em 17, 1S.C19. 
Calo despachado, 03.471. 

S Ã O P A U L O — T o r ç a - f c i r a [ 2 0 d e f e v e r e i r o d e 1 0 0 6 

E I T C P R E S B O E M flL< 
i>r,'hti rui quali/uer d/q* 

E S T E R F O T Y P A D O 
,4s tmlijitnluras 

CHINAB ROTATIVAS DE M A R I N O W I 
trrwiflutn uo de juulio ou dezembro 

HEDACÇÀO E OFFICINAS 

n u a d e S . B e n t o , 3 5 -

T E L E F U O N E , 0 2 3 

23 N U M . 4 6 0 6 

Caft! baldendo no dia 19 : 
ha Paulista, 0/J80 saccas. 
•Na Sorccabaiit, 1.679. 
Campo l.lmpo, — 
Urnz, 3S7. 
lary c S. Paulo, 1.9J2. 
lutai, lO.tltlU. 

< nfó bnldeado: 
l inde I o do mez, ICii.SRii. 
besde i " de julho, B.UJU. <94. 

Filtraria* 19—2—00: 
I Mirada, 1.1.«fl. 
lirj.de I " do mez, 107.423 snceas. 
Desde1 4° dr julho, 0.1)01.379 saccas. 
Ptuck, l .o. ln.t l !» sacras. 
Mídia, 8.811 saccas. 

l auta, 4.rjü réis. 

N« Companhia lloglslra-lorn, foram 
vendidas 7.000 sacras. 

I ni rgunl data dc lOOó : 
Fui domingo, 

m o , ia 

Filtradas em 17 e IS: 0 067. 
besde 1" do mez, 41.727. 
besde I o de julho, 2.30S.239. 
Embarques em 17 e 18: 3.100, 
Ferrado, tirme. 

Fntra.la de vapores: 
19—Sul—.Daglla. 
>—Norle—«Sainl l.eonard». 
•—Sul—«Les Andes-. 

S i c r c s u l e i s r x t r n n t j c i r o s 

I eihatuii lot itu 17 de fevereiro de 'Jiiu 
Itsvre, 4 i , «s i|i. 
Ilaniliiirgo, 37, 39 l|l. 
Estados I nldos, baixa parcial de .*> 

pontos, cotação, 0,7ò. 
IMfponlvei, 1|1«. 

baixa lypo 7, 0 D|lü. 

/Itrtuiasim li) de fevereiro de 1'JOO 
U m e , 4ii S|i, 48. 
Hamburgo, 87 l|3, 39. ' 
listados- 1'nldos Inalterado, B de 

aalxa. 

Ac n elo-ola de l'J de fevereiro de 
JliW : 

listre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado. 

V o v i c i r n t o d e c a f é n a 

S o r u c i i b i m a 

t e í t a u r g a í a s em S. 
1'anlo e I ' . Chaves . 7CI scs. 

Ptldradas em Silo 1'anlo 
pina S. / ' . H. . . 2.276 » 

lu ld iadas em Juudiahy 
11 ia .<•'. 1'. II. . . 6C!) » 

Total. . 3,700 » 

I M H I . K C I A I E CAI I. EM IR UK IT.VEHEIBO 

iYcçõo Sorocabana 
10:852 saccas 

K r n t l i i i i e n l o R f i s c a e H 

ítfcelifdcrla : 
Expor tado . . . 
Impostos . . . . 
t t tampl l l ias . , . 

Total . . 

Em f i l ia l data de 1903 ; 

Foi domingo. 

Alfsndrga : 

rape i 
Orno 
Consumo 
Verba 
I.lreiiça \ 
Cslainplllias 

IS4:CB3»78i 
179SSÍH 

I178HOO 

(3:483(371 

97.101803:; 
4ü:7llúf.í41 
::'J97»420 
3:3108070 

3108000 
1014000 

h vlsla, a libra esterlina vale 14ç('50; 

o franco, JÕB3; o marco, 1719. 

A' vista, 10 l|4, a libra vale 

I4Í700; o franco, 87S7; o marco, |7ifi; 

a lira, »3(i0: cem rijis fortes e o 

dollar, 3(041. 
— — * 

Total 

Fm egnal daln de I90õ : 
Foi domingo, 

\ i i l o s o u r o 

'Irxçs qi.e viporaram hoje, para va-
les ouro ca Aüiudc^a . 

I.onilon llr.nli lo 
Ulvrr Mate 
Comu erclo e Industr ia . . . 10 
l iam o Allem.lo IO 
' laxa de Cobrança 10 

I X | > « r l t d « n s 

3.32 
1|» 
3j 10 
!|K 

Itelaçilo dos e\portadores i|iie pa 
garom direitos liou tem, na Reccbcdo-
ria : 

heodor Wllle >V Comp. . 62:70SJ33O 
Naiimmin liepp Comp. 42:626x;,o i 
Itaril lland & Comp. . . ll:100|i:;() 
IlalUwln A Comp. . . . 9:112*100 
E . JO I I IH IOII A C o m p . . A:076<M<KI 
Prado, Chaves íc Comp. . 4:8009000 
Noasack ít Comp. . . , 4:800| j00 
Barbosa A Comp. . . . 3:973|OCO 
Prado, U m a A Comp. , 2:20.*i$(i00 
Krlsche A Comp. . , 1:21(11000 
Zerrenner, lliilon A Comp. I83MOO 

Mlcliet J42tsoo 
Sartl A Carrarosl . . , d f̂fOto 
Wilson Sons A Como. . 6ó<00" 
Companhia de A^uas Su-

perarls 
F. Carmo 
Manoel Mina . . . . 
Diversos . . . . 

IjfísÚO 

2*Í:ÍO 
Sí-cin 
2K' 'O 

CaV cm carros. . 
( a i cm armazena. 1.428 l i . : » ' » 

Serrtio Yliiona 

fa l t tm carros. . 
44li <ni ariuazens. 

1.000 
17« 

saccas 
1.783 I 

O CAMBIO 
Foi adoplada liontem, n.i abertura 

do mercado, pelos diversos lanços, a 

taliella de 10 l|4,-tsto com cxcepç.lo 

do Tlic Iirltlsh Barik of South Ameri-

ca, i|iie uSo alllxou tabeliã. 

A s 2 horas da larde, alguns doí 

bancos, niodlflcarain-ua para 10 Cj 10, 
e, o llauco Commerclalo Italiano para 

10 3|S. 

Na abertura do nosso mercado de 
camblaes, os bancos em geral, saca-
vam na base de 10 7|!0, taxa esta 
que, 'i'»jante3 ieoois. era madi l icad. 
paru 10 3|8. 

A's 10 1|2 horas ila manh3, já os 

bancos n.lo acceltavarn olferlas acima 

de 10 "|10, e, às I I horas da manha, 

i|iia,s! «iue era geral, a cotaçlo de 10 

l|4, sendo bastante frouxo, o estado 

do mercado por essa occaslHo. 

Ao nu lo dia, lornou-se calmo, e, eu-

trio, os bancos passaram a negociar na 

haso de 10 õj 10, que lo.;o depois, foi 

alterada para 10 3|>i. 

A s 2 horas da tarde, o merendo 

apresentou-se lirme, pelo que, os ban-

cos olíerlavam 10 1[2. 

No fechamento, so revelou um tanto 

lndeci--o, [IOIÚIII, alguns bancos, ainda 

sustentavam a laxa de 10 1|2, e, ou-

tros davam 10 7|!0, 

li movimento dos negócios feitos du-

rante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 10 l|l a 

ló 1(2. 

Os soberanos foram liontem nego-

ciados pelo •llauco Coinmerciale Ita-

liano», • llrnslllanisrho llank fiir Ucuts-

chland ' , ' l .ondon and IIIver Plate llank-

e «llauco Italiano dei llrasllc> e casas 

dc camblaes, ao preço de I1Ü500). 

A' taxa de 10 3|8, que foi 

ciai de liontem pura letras a 

liar ao povo r. lustrucçlto primaria 

í mais de que um dever incua! e 

143:180(107 um interesse político do IMUdo: (! uma 

olirlgaçüo coiistltuelonal. 

Todavia, »pf.«ar da veri a avulladls-

slma quo para tal serviço consigna em 

«eu orçamento de dcsjn»as, o Enfado 

de S. Paulo ainda n.lo conseguiu dar 

s.T lis fa" Io rio desempenho a «sle grave 

compromisso da sua lei fuiidanienlal. 

A aci;9o dos poderes públicos tem 

sido anles dirigida pela praocrupaçüo 

de aperlelçoar as condições do eiis:iio 

ofliclal, mais do que pela de genera-

llsal-o. 

Os resultados obtidos confirmam esta 

nossa observação. 

Assim, a me.II Ia que qualilaliva-

iiienle pouco temos que Invejar, em 

matéria de instrucçüo primaria, 4s 

nações mais adiantadas, entretanto, 

quantitativamente, muito nos resla a 

fazer. 

E' avultadlsslma a nossa populaçflo 

cm edado escolar que, entretanto, n;io 

frue dos beneticios do ensino [iu-

blieo. 

At í ao presente, n.lo foi possível 

em nosso meio social fazerem-se e;-

fecliva-, as leis ingentes quo declaram 

obrlgiitoiia a Insirucçí.o primaria. 

E porque ' 

Simplesmente, porque n.'io é suüi-

ciente o numero das escolas publicas 

e porque as escolas e grupos escola-

res, pela necessidade dc limitarem as 

matrículas a lota *io regulamentar, 

vVem-se na contingência d? lech.ir as 

suas portas a grande numero de crian-

ças. 

liste farto, verdadeiro e iiotorío, i! 

profundamente lau eulavcl. Ilovela gra-

ve defeito na organr>aç.'io deste Impor-

tante ramo ria administraç.lo pul Ica 

no nosso Estado. 

•Nesta capilal. por exemplo, que es-

peclaculo conlrislador o que se pro-

duziu nos primeiros dias do corrente 

mez 1 Fm Iodos os grupos escolares, 

meninos c meninas em numero equal, 

a lgumas vezes, aos dos alumnos que 

se matr iculavam. 

A fim do evitar preferencias arbi-

traitas na adinisslto dos candidatos, 

ordenou a admin:straç,'io que se pro-

cedesse á surto. 

Em que posiç.to collocum-se os po-

deres públicos do Fslado em face dos 

pais de lamiliii a cujos lllhos lol as-

sim negado o Ingresso as escolas pu-

blioas I 

O ensino primário gratuito nflo co;,-

stllue umu diviüa social l l or ou!> j 

lado correlatimcnte, esto ensino n í > 

e um direito perfeito do povo < 

Apezar dc lerem sido, ate a bem 

[louco tempo, a lgum tanto descurados 

esses graves interesses, todavia man-

da a justiça que se mencione o que 

neste sentido tem-se procurado fazer 

durante o governo do dr. Tibiriça. 

Assim, no periodo em que geriu u 

pa ta «1o Interior, o dr. Cardoso du 

Almeida esforçou-se por allender o 

essa conveniência de dar ampíiaçAo 

maior ao ensino primário ollicial. 

Para eslo lim, supprlmiu, nos gru-

pos escolares, o .">: ainio do curso, 

que a multo poucos aproveitava ; e 

auginento de despi; 

au.io, para ambo. 

p ule assim sem 

zas duplicar o 1 

os sexos. 

Além disso, traiou d i pr ver gran-

de numero de escolas, nos llm.les da i 

consignações orçamentarias, c rreoo 

novoi grupos escolares, aproveitando, 

em geral, o pen-oai do 'ente de escolas 

isoladas « dos grupos que contavam 

ein seu quadro numero exccsiivo 

professores. 

Caaos suspeito» 

N'a ultima leva de immlgranlns ' he-
ida a e ,U capital, segundo iuforma-
lo oftic a| obtida por uma lol lia da 
rrie, deram-se casos de moléstia sus-
tlta, o que determinou a Dlrect irla 
anitarla a impedir a sabida dc 710 
ninlgrautes, quo se acham recolhidos 
respectiva Hospedar.a. 

..Muitos desses liumlgranlcs eslüo re-
,» l i i l dos i enlermarla e sujeitos a 

de i hsei vaçlo. devido a u5o estar aluda 
'oiislala.la a eulermidade de que se 

Por este svstema e re!atlvameutBÍc!''','" " ' • " - t t t "- . „ , 

71 Durante a lravei=la marítima, fa.le-
com diminuto augmento de despesa» , f„ r 4 m „ |,„ r d„ ( : ( munigranles dessa 
alcançou o governo para nílo lalar-Je\a, len.lo o medico de bordo dado 
mos senlo deíla capila' , a cr açlo 

aqut de mais tre» gr .pos escolares( 

além da perspectiva iie um quarto, 

que esta a se organ sar 

Isto corresponde a rii/.er que (oram 

admlll idos a re eherem a Instruo-

ç.to primaria cerca de mi l e duzentas 

para mil e selsceutas crlau. a». 

Pois bem, isio nada ii. 

Ila ainda a pedlrcin as luzes ria 

inslrucçllo, ou a necessitarem riellas» 

dezenas e dezenas de mi l criança4 , 

analphabelas, em edado escolar, n uma 

população de eécca de 

:oino eaitsti' njrtfí —a invAnr >n. 

O d i a de l io je 

I 'ií.O 

3.XI 00) habrtsn-lf , 

les, eo;no • hojo a de S. Pau lo ! ' 

Tendo de rcali-.ar-'e eleições para 

llias vagas no Senado eshidoa!. o dia 

le hoje <! considerado feriado 

E lo i çõea e^tadoars 

l:ealísam-se hoje em lodo o Estado 

s eleições para pre lichlmenlo deduas 

'a '• s al ertas no Seu.ido esladoal o m 

• lalleclmenlo dos srs. ilrs. Paula Sou-

.1 e Peixoto üomlrie. 

Srio candidatos do partido ropul ll-

paulisla os srs. dr. Anlouio Can-

auuo llodrlgues e coronel 1 eruando 

jtresles de Aibuq-:erqi:e. 

A B t e r r a s do A. 

de Montevlde», Dos tele^rammas 
para o P i i r : 

xada mais lacil, poder , hoaglnur 

alguém, do .que resolver este proble-

ma: crèom-se novas escolas, multiptt-

quem-ac gr.ipos escglares om profa-

SUO. ,1,1 quo possa O Fslado solver 

sua divida constitucional para com;listado de 

todos os cidadãos qu* reclamem pai-

os .seus lllhos a instruceüo publica 

primaria. 

A soluç.lo n.lo t ' o simples como 

parece. 

as;.ecto ll:;au-

obitaculo In 

ro:-.as asplra-

a ofll-

90 dias 

Tem o problema um 

eeir». e este \em Ira::» 

superavcl ás mai ; ;;Í': 
ções. 

A questão, portanto, d-ve para o 

governo, formular-se assim —a maior 

generall'a;.1o do ensino dentro das 

verbas orçamentariam e cara o poder 

legis a l ivo, a maior ampl ia Io do en-

s.iio com a menor des| r.-,a possível. 

No sentido de.ilas ideas lemos, ha 

poucos dias, um luminoso piano de 

reforma proposto pelo honrado InspC-

clor geral .ia Inslrucção Publica. 

Consiste eile, com pequenas modtll-

cações reguianientares na creação, em 

cada grupo escolar, d - mais dois cur-

sos de I" anuo. 

A despesa accreseida deverá ser 

mínima, a vista da imporiancla do 

resultado que proviria da execuçio 

deste plano. 

Multo coiiii^mos nas hi -̂ s ç 

Acreditamos, por isso, que ded 

do a este objecto toda a atlenção que 

leill ;i 
Irem. 

arana.oanema. no 
Paulo, envia, pe'o pa-

1'tele í l raço», u ,s comiolsslo pa. i 
t .Mar conta da extensa área aq-
qtiir.u. 

— Pelo .Ii7i<)i,i -.''.-.le com o mesmo 
ce-l.:io o l-aráo peers, ri-i ri -eiilaute 
do svndlcato belga. 

-Sabe-se que em liue.ic* -A res se 
formou um syndicato a.i . ;.i;oni'/. 
I ir i e xp l i r u r o cha e o arroz n .-. 
Chaipos do Paranapauema. • 

Coüduc t i r f tB ris ti- ra 

Ir l isorl) 
'iiír.ti. <lc 
i rronio;'i 

• Aimeida, dlrect..r 
l e r I o I I O O -

d0S COiidllCtOl cs dc 

A c a n h o n e i r a -Pa t r i a-

a madri, .ida d " ante-lioiit-mi, _ar-
rntl r4;;h-„i..;r» V ih ijlle q-j;. i 
al- iiroou com o cru/. idor 1 mam! ••>.. 

Achando >e, porem, -le fogos acce-
sos, puis funccloiiiivam na oceaslito us 
hiaein.ias i|e ri slillitr-a.':ia, tr.rnou-se 
fs" l ao vaso d" gu -• ra luzltano ma-
nol rar de modo a '-v.iar qualquer ac-
(Cldente. 

A estabiliriado cambial 

A Associação Commercial de Santos 

Irausinlltiii a.» sr. sccrelarto da Fu-

enda a cópia do oiíleio aliaixo que o 

Kenlro dos Varejistas de Soutos dlrl-

.ÍJ&WfiWai; !1/ '* , a nroposlto di» 

a Imprensa 1 .cal, teve este l.en-

slma 

sobre dados positivos: os O I I H S dos 
empréstimos ser io antecipadamente 
determinados e cxllncto o terror da-
surprezas orçamentarias, a Importa-
ção adquirira uma marcha normal e 
a exportarão crescera, a exemplo do 
que succedem em iodos os palzes, 
onde a mueda so val -risou. 

Xestac .'ondlcçries e de v r que tudo 
será lacllltado para o desenvolvimen-
to dos graudes elementos da acllvlda-
de nacional e, um critério mais segu-
ro e uma orientação mais lirme, pre-
sidirão a todas as transacções. 

Assim, nfiu pod a esle Centro, como 
orgemqne de uma ilas classes eom-
merc aes desta Inconstante praça, d.-l-
xar de niHiiifeslar o seu vivo applau 
so e o .seu sincero apoio, à medida 
lu.-.ada t propagada pore.su associa-
ção, lazeiido os inelliorcs votos para 
que «'Ha si' traduza, deulr5 cm breve, 
em hri haute e proveitosa realidade, 
a- gnai .1. :o u n a nova plia-e de v.Ja 
e, • e progresso á acllvldade do paiz. 

Acc Ite, ; ols r̂ s';i associação as nos-
sas ri,,., o:,.ss í-li-Maç' es por lão feliz 
Id.ía, e o ' a la que a leve a termo de-
finitivo, corri ceaude honra para si e 
u auifesta utilidade paia a .Nação-. 

O nosso an i i i v e r aa r i o 

Agradecemos a n Mururu, quo «e 
publica em Tlieoplillo Oltool, Estado 
dc Minas, a nolicla al alxo que se di-
gnou dar 'do annlversarlo desta to-
lha . 

• No dia 17 de janeiro completou s»u 
d- imo quarto ai ioo de existência " 
Cfmtuiernti tte Sõo Paulo, que se pu-
blica na capital daquelle Estado, lor-
na! bem leito, político, lltterarlo e 
sslratlllco' não llllado aetualmente a 

' partidos políticos e compeleutemcnle 
d ir. j Ic, o apreciado or„oiu. da Im-
prensa paulista i' um dos bons jor-
naes du r ;ita capital de S. Pau o. o:-
••• -f- !•> p.-ttpre leitura liiter-ssante, 

variada e ubl 
i eiiriiu; . ..-o.» 

o ír. c ios 

O sr. dr Carlos Polelho, secretario 
da Agricnitura, oüicloü : 

A s i .ompanlras de Estradas de 
I erro S. p.i-iio hailii:ai/t paulista, de 
Araraquara, Dourado e >logyana,co'n-
mniiícand t que o sr. fial.riel Couto 
esía auclorízatlo a rcquizitir passes, 
transporte de material e transmissão 
ile tclegrammas, cm toda^ as estações 
daquellos estradas, em serviço d^ ex-
t.ncçáo dos gaianliotos : 

ao sr. oiinlstio da Industria, Viação 
e Obras Publicas, solicitando suas or-
iii:,i- aiÍMi d.? ij i " •-. ja extensivo ao 
Estado de S Paulo o aviso daque le 
ministério, sob li. 277, de -o de se-
temt.ro oe I J . I . ' Í , que, ao Kstado d-' 
M.oas concedeu transporte gra-

tuito na I trada de l er.o Central do 
Drasil para as sementes, muda-, adu 
lios chliiucos, anlmaes reproduetores 
d" raça e machliias agrico as, que, 
por iniermcdio daquelle Esta'do sejam 
dl-tribnídos aos lavralteres ou adqui-
rioot por e-,tes para uso proprio. 

P r o v i m e n t o rio esco las 

. .emro 

edicau-,. «Pel 
iro conlieelmen11 ia ímporlanl 

., , , i i : delllieraç.V) to.i adu por essa associa-
eilc merece, o digno secretario do In- , S o > „ „ •sc. l !,,1;) ,.„ 0 f | r r l l o , p o l | e r e l 

lerlor proporá I revemente ao |iresl-1 p a t i ; i r o c o m o medida sa vadora e 

dente do E.lado — a melhor solução .1'geutcmeulo reclamada pelos inte-
rfcsses gemes do palz, a estabilidade 

do prol lema. 

. ' rtTow 

âiíka 
I Í O T / V C O , Í ) I 4 

P n m b e m t emos o 

çi.es . . . A i m l :i l i o n t e m 
i n unda » 

n ã o se 

o u s a . .Muita gon-

do cambio, adoj.i ,ndo--e, pa: n ess • 
:iBI, Ull.a taxa llie.v ilii:., 'j .e tr.i bl/. i 
a situação ceon-.íu! a do pnlz e p- sa. 
sem abalo, supportar os encargos da 
estabilidade cambial. 

Por [lou.o ,;[,'• so relllcla sobre os 
efTeitos dessa nie.ti.la, el,a •• de um 
alcance ia , qt " nã i liaveri c!as-." a -
gema no pa , miiitau.lo em ua.ii es-
ptiera de trai.ailio aelivo e liou to, 
que lieix-- de pi eatar-ihe franco apoio, 
mórnvenle á(|U01las qne Irrn relações 
direcltis com a a.'r,cuituia, iudostr.a 

Navegfaç.1o por cabotagem 

Foi publicado aule-hontem o decre-
to n. C.897, que concede á Companhia 
Commerclo e Navegação, com sede 
na capital federal, os ' favores de que 
tem gozado a •Companhia Novo l.toVd 
brasileiro-, exeeptuada a subvenção, 
para o serviço de navegação regular 
entre os portos da Republica 

R o u b o da 9 0 : 0 0 0 $ em j ó i as 

Os srs. C. .Moraes A C., joalhelr js 
estabelecidos no lllo de Janeiro, á rua 
do Sacramento, n. i-A, foram anle-
hontem, á noite, vtctlnias de um la-
drão que lhes roubou cõrca de réis 
'JüOOOsOün em jotas, que estavam 
guardadas, dentro das respectivas cai-
xas, uo cofre da casa. 

Por recahlrem suspeitas sobre a sua 
pessoa, foi preso para averiguações o 
empregado da casa Adelino Pinto Soa-
r e q u e era o elavlculario do estnbe-
lecimeuto 

I. te, porém, n"?a formalmente que 
lenha sido o a-K-i ,r do roubo e, ain-
da mais, que tenha'sido (ntrujilo, Isto 
c, comprador e vendedor de jóias Itií 
tadas, como o accusou um agente de 
policia. 

R eonc r imQ i i t o a deupachado» 

Pelo sr. dr. secretario do Interior 
De Emíl io do Ollvelia—.Nada Iiu 

que deferir. 
d " d Augusta Itossi e d. D. Sil-

veira— Indelendo. 

E x o n e r a ç ã o o noisieaçUo 

d.e p r o f e s so r e s 

Foi exonerado, a pedido, rio cargo 
de adjunta do grupo escolar de Pi-
racicaba, d . Joanua Maria Coelho. 

—Foram nomeados os sejuintJs pro-
fessores substitutos: 

D. Zeuotila Marcondes Machado, pu-
ra o t-r.ip-j escolar do Arouche: 

d. A l / r a de Carvalho, para o d . 
liaria l-liíi Ia, 

Huy do Amaral Camargo, para o 
grupo escolar -F,ami,!io Ferreira», de 
Lm.-ira. 

Si-iiastílo do Toledo, para o do S".o 
Carlos do Pinhal; 

d Leonor ttauisudo, porá a escola 
mixta do kilomctro 10 da linha Soro-
cabana, 

d Ercllla da Costa Silveira, para a 
1* escola de ItibeirUozlnUo. 

l i s t es de t e r r a 

0 g verno attcndeiiJo a» 
c nu 
les escõfâV 

ib- •—':•.» « , 

Masculinas. 

á« to. 
rj»-í/5r 

ivenien-

fulav.i nontiNi 
Ir t o m o u o b o n d e «ia P o n t o j c ' com n i e M' '- ' 

C r n n i l e p a r a o b s e v v n r a cnciicn-1 Com a est..r-llldade do can.b o, to 

t(; d o l io Tietê. Ií-j:iliiiexite, a | ifos os ra;ii-,s do tral-ailio podem il-i 

vaiv.oa os tá t-.da i n u n d a d a <• pa- j rescer e prosperar sem receio de sui-

roce q u o o vo l un to 

a a u g m e r i t a r . 

i l ' a i ' l i u tende l ' , M a ® e ''Oiitranedades, que oraacar-

P o l i c i a da c.vpital 

Consia que o sr. capitão Francisco 

dc Siqueira liar.-ia, 2 J .supplenle do 

1° subdelegado de policie, rio Proz 

vai ser nomeado para este cargo na 

vaga que se vai dar corn a sahl.ia do 

eifeclivo, sr. capitão Jos.: l l rml i io .em 

virtude da nova lei, quo rcorganisa 

a policia do Estado. 

e 
commercio podi ra Cunhar em inellio-
r u d l a - , visto que a administração 
thiancelra se iior.i.aliz.ira e não ha-
verá necessidade ,do submeíter, cc-
iuo agora, os oiv.t lentos gera.-s a um 
regimcn de iluetu fçries bru-cas, que 
vão do vexame ao absurdo, do sacri-
fício á Inconslltucioiialldade. 

Conhecendo-se de aillr-mão o valor 
lia moeda, o valor (RTarlavei e ga-
rantido por um deposüo corre ; ,n-
ileiite cm ouro, to tos os negócios se-
rito facilitados e o-- cálculos pousai ão 

Illhelrão do llerval, em Apialiv. Es-
tação da iiarra iiraude, em Avare; 
v / iu oiympia, em Ifarretos; primeira 
do I-alrro de lagua, em í.abreliva, tio 
sxr.o, cm Campo- Novoi do Paraua-
paiu-ma, Vanuranga, em Cauan. .•: dis-
tricio de paz do 'I aquary, em Nupo-
ra,, S. Sebastião u.i iiaclioelra, em 

•io- do Itio Preto: Jataliy, nomes-
it-o uiuuic pio. Sele barras, em Mri-
rira. 

Mulas: 
I.-IIÇVJ de p,ratlnl i i ;a, em l laurn; 

Arraial -ia Serrlnüa, em Cravlntios, nu-
.-l"-i colonial de Parlqn-ra-Ass-i, em 
Ig-iap", barra do , Pii-.es, e n Ipo-
ran^a. 

femiulli t: 
Primeira da Barra dos Pilões, e:n 

Xiririca. 

Rotiuori3ne.-i.to dospacliado 

• Não ha quo deferir» foi o despacho 
que leve o requerimento do a lumuo 
da l-i - o' i Normal sr. Francisco Pe-
dro da Silva. 

P a g a m e n t o rio v e n c i m e n t o s 

\ Vi s°r pagos os venclmenlot da 
prolessora d. Maria Alves Mourão. 

P eiuerimentos indofâi-irioa 

Mslá indeferido o requerimento em 
que pede nomeação a professora d. 
Deoltuda da Silve,ra, e o em que so-
be. i i licença a professora d. Augusta 
llossl. 

Foram ass.in despaenados pelo sr 
dr. secretario da Agr.cultura os re-
querimenlos ai.aixo sobre lotes de 
I- rra-

tii João Itangel Xolasco, pedindo 
abatimento no preço do seu lote u. ó 
da :nii.a .Nova Cr-mona, do uuc.eo 
c-loniai •Pariquera-Assu»—liidelerido; 
d - Antooto Caeh iro-iie, pedindo al ali-
mento no preço do seu lote n. .11 da 
llnl.a senador Dantas, do mesuiojuu-
c eo—Idêntico despacho; de Eugênio 
l-asoil, pedindo o lote n. 17 da linha 
Braço Magro, ilo mesmo üucieo—Fico 
o lote concedido por 530SMK), se o re-
querente cxhibir nesta Secretaria o 
respectivo certificado no prazo de 90 

Os moradores de Jacareliv, neste 
Estado, reclamam do sr. dr. íisorlo 
de Almeida, direct r da Estrada de 
Ferro Central, o cu:iipr:meuto da pro-
messa por s. ex--. |eila quando -e 
Inaugurou a bitola larga da estra-
da iiaquella eslaçSo: para que a es-
tação de Jacarehv possa eimllr l i ibe-
les de excursão. 

P . i h o r i a pe l o toleg-raplio 

Conta uma carta de Xova-Vork pu-
bl,cada em folha parisiense que o te-
legrapho sem lios servio, o me:: passa-
do, para uma pilhéria de rnáo gosto. 

Navegava para Xova-Vork o paque-
te linlhr repl'-,lo d- passageiros, 
quando em rneio da viagem recebeu 
pelo teiegi-apho sem lios e.tç aero-
gramroa 

Nova-York.—Miss Alice Itosevelt 
deixo-,i-se raptar pelo addido mi l i tar 
iii'.' <•>., capitão Jacksou. 

Tokio—o governo Japonez mandou 
um ül l imatuin ao governo allcmlto, 
exigindo a n-lirada ,las tropas alie-
mos do terrllorio chlm. O cou':icto 
esta imminei)to. 

Foi enorme a agitação a bordo do ' 
Diil'ic. Emquanto os numerosos pas-
sageiros alleruães • queriam sovar o 
único passageiro japonez, as senho-
ras discursavam sobre a «cabeça de 
miss Itoosevelt». 

Chegados a Xova-Vork souberam 
que tudo era faiso. I ni gaiato abu-
sara das ondas hertzianas para em-
baçar os viajantes do Ua l lú . 

O • A .qu idaban» 

Nollclas de Jacuacaiiga participam o 
appareclinento de mais um cadaver 
em completo estado de decomposl-
ção. 

Presume-se ser o do tenente Annl-
lial Cabral, encarregado da arti lharia 
do Aquiihiljaii, devido a alguns frag-
mentos rio vestuário quo vario- ca-
maradas do mallogrado c!1!c a, ;n!ga-
i'airi reconhecer. 

ti enterro foi feito em \r..ra dos 
Bels, com todas as tiunras da oíde-
nança, 

O estado a I. irdo dos navios em 
coirimlssão no tosar do sinistro conti-
nua a ser satislac.torlo. 

—O sr. coulra-alinlrante lluel Ha— 
rellar ofliclou ao sr. presidente do 
I-.slado agradecendo a quantia que, 
por Intermédio de exc. recebeu da 
municipalidade de Jatou, para as ta-
'«llias das v icliiiias do desastre do Ja-
cuaeanga. 

— Foiain já liiserinlos no Dispensa-
d o da Assistem',a á Infância Só or-
phams das T.climas da ratastrophe do 
Aijiiidabtiu, para receberem soccor-
ros. 

— I ra esnerado liontem, n> Mio, o 
cruzador l/oyu/i, da mar inha Italiana, 
quo vem tomar parte nas e.xequias 
n.audadas eelt-brar pelo .overuo em 
sulTraglo das almas das vl -ttmas do 
desastre do AuuiUiihaii. 

d Unjali foi lançado ao mar em 
Elsvxld; no anuode 1KH7: arqueia 2,Si» 
toneladas, tem a velocidade, em nós, 
de io, 7 o u mun ido do duas helices. 
A sua couraça tem a espessura de 
32 m|m, sendo ,'JO do pontal. Esti ar-
mado com dons canhões de 1'. centí-
metros: novo d-»'Pro rápido 17 m|m; 
seis metralhadoras e quatro tubos lan-
ça-torpedos. 

—A cidade de Via.nia do Ca.lello, 
em Portugal, couimeu.o:' irá a 4 .Io 
março vindouro a tr.sllsslir.a castas-
trophe de Jacuacanga. 

Nesse dia se eelebrario oxequlas o 
percorrerá as ruas um bando precató-
rio cm honeflclo das fanu: as das vi-
ctlmas. 

—Segue hoje para o Rio de Janeiro 
com o llm de assistir os exéquias .', o -
ieiine.s em hoir.eoa^em mortos do 
A'jt'i'laban uma eominisslo de aíuni-
nos da Faeuldalo de Direito, com-
posta dos acadêmicos' srs César La-
cerda de Vergueiro, Raul Ricardo Ku-
dge e Aristides Marques Peixoto. 

Segue lambem uma eommS-to díi 
seis alumnos da Escola Polylechnira 

U m de ten to a p r ove i t a vo l 

Cl.ama-se Wlllemer e está recoluído 
a Dt-ieii ão do l l io. 

I. um preso muito liab 1, meio do-
senhista, meio archileclo e mino eu-
genhoiro 

tem leito cousíts aproveitáveis i.a 
Detenção, como sejam decorações do 
salas, llores, pinturas. Já fez o proje-
cto de uma casa de campo para uni 
rubula seu advogado, o agora resol-
veu concorrer ao concurso de proje-
ctos [-ara o ediiiclo futuro do Con-
gresso Nacional, trabalhando para 
vêr se alcança o primeiro logar 

A Repartição ue i-.xomsvn o 
vo do Fslado ofliclou : 

Ao ofliclal do Keglstro Civil de Ca-
jurii , devolvendo mappas de reglslro 
d-* nascimentos occorridos uaqueüe dls-
triclo durante o 1" trimestre do an-
uo p llndvi, para completar as'Infor-
ma. -'-es sobre nacionalidade dos paos , 

—ao coronel Paulo uroznnbo de Aze-
vedo, administrador dos Correios, en-
viando a lista dos municípios do Es-
tado, com os respectivos districtos de 
Pa< . 

—a Ca::.ara municipal de l laplra, 
remetlendo um questi. rmrlo sobre 11-
lumiuação e.cctn-a ; 

— a mesma Itepartlção passou Ires 
certidões do registro uos títulos de 110-
meação e remoção da professora d . 
Anlonia Ito.-a de uiivu.ro, pagando a 
parte Interessa:!,-. 28® do emolumen-
tos, em aeilo estadual. 

F a l t a s just i f icadas 

Foram jusllticadas as faltas dadas 
pela professora do grupo escolar do 
Arouche, d. Ddl la de Toledo Macuco, 
o pela professora do do llaplra ú. 
Olyinpla de Araújo. 
E i a p o a o a da - la^amcnto fie t- .x i 

Estão dispensados do pagamento da 
prestação de taxa do matricula os 
alumnos da escola complementar de 
Cuaratlnguelá, .losc de Andrade e d. 
Alice Salgado, l .ul lhermo de Mattos e 
Elysa Alves do Oliveira, da do Pira-
cicaba. 

Pão nosso 
de cada dia 

Cartas do diabo 

A Awjusto harjunn 

I I 

Não penso que por este orço 

'laminejaiite de almas insubmis-

laa e revoltadas não chegam 

jornaos nom revistas desse pan-

demônio terreno onde floresce o 

meu amigo e illustro confrade. 

Ainda liontem. por artes de ber-

lif|ucs e berloquos, vciu ter ás 

minliag mãos o seu catupultuo-

6o Ai ara. Não imagina o hila-

riante succcsso quo produziram 

cá nas regiões infernaes as boas 

piadas sobro Pacifico Guerra. 

Que gargalhadas homericas re-

soaram por estais cavernas ! Até 

o meu particular amigo Aretino, 

que por aqui tem andado mais 

triste do que um cortejo fúne-

bre, poz as mãos nas ilhargas e 

desandou num frouxo dc riso, 

que não acabava mais. 

Quem será esse misorando 

sendeiro que assim leva tantas 

lambadas e não tuge nem mu-

ge ? perguntou-me, por fim, 

Aretino. E eu, com franqueza, 

não lhe pude dizer quem era, 

porque Pacifico Guerra, na» let-

tra>, é uma alimaria, cá para 

mim, completamente desconhe-

cida. Sua notoriedade, agora, ao 

que parece, só deve ao amigo, 

Que o tomou para alvo de suas 

pilhérias, á guiza do que se tem 

leito com Callno— a persouiíi-

caçio da tolice Uumaoa. 

Mas não ú para falar dc Paci-

fico que lhe escrevo esta carta : 

é que eu li, também no Arara, 

algumas linhas, sobro o thoatro 

do Ibsen, a proposito da Casa 

de Itoneca que a companhia l,u-

cindu-Cliristiano levou alii no 

1'ohjlhcama, tendo desempenha-

do o papel do protagonista a 

aclriz Lucilia 1'eres. Como já 

disso em carta dir ig ida ao meu 

amigo Almeida Nogueira, eu dei 

para ser um diabo lido cm tudo 

que diz respeito a letras e ar-

ter. E que remédio ! Isto aqui 

no Inferno não anda lá para que 

digamos : o tédio j á é cousa que 

se immiscuiu nas almas diabó-

licas, tal qual na terra, donde 

eu trouxe o mal. Apesar de eu 

ter u m grande passado, cuja re-

cordação podia desenfastiar-me, 

ali ! meu amigo, j á me se torna 

preciso recorrer á leitura para 

fngir a esse monstro imperce-

ptível que so nos enleia no cor-

po o na alma a u m tempo na 

sugação de todas as nossas ener-

gias vitaes. liem me lembra a 

grande figura que j á fiz na his-

toria da alma humana : já fui 

a Liberdade, a Força, a Lei, 

a Rebellião, o Poder, o Des-

potismo, a Luxuria, a Prece, etc., 

e, quem diria ? até um releg mer-

cador de almas humanas. 

Cornolius Agrippa (leiam o 

Eça de Queiroz) vendeu-m"* a 

sua alma pelos segredos da pl.i-

losophia ; o abbade de Tritheim 

vendeu-me a sua pelo segredo 

da circulação do sangue ; I'als-

taff, a deile, por uma garrafa 

de v inho de Hespanha, e uma 

perna de capão ; Luiz Gaufridi, 

a deile, pelo poder de exaltar 

nervosamente as mulheres ; um 

lacaio do Marais, a dello, pola 

felicidade aos d.idoa ; I l icardo 

Dugdale, um namorador do C O I I -

dado.de Laudchire,vendou cgual-

inontc a sua por uma lição de 

dança ; Fausto vendeu-mo, em 

fim, a sua boi Ia almu de sá-

bio pelo amor do uma ra-

pariga loura. E quantas com-

pras mais não fiz eu ! Santa 

Thereza mesmo, por um triz, 

qunsi caliiu na minha armadilha. 

Não houve santo da Thebaida 

<l',ie me não offcreccsse a com-

pra dc sua alma. 1'oi* bem, 

desde o dia cm que tentei Eva, 

o remorso nunca mais me dei-

xou um instante. Dalii todo o 

mal da humanidade. E foi esse 

remorso que mo foi devastando 

a alma, até ao ponto dc me fa-

zer truão em Rabylonin, frade 

na Idade Média, e, por fim, um 

paspalhão namorado. 

No século X I I , veja o amigo, 

fiz o meu pé do alferos junto 

de muita castellã apaixonada. 

Mas, hoje, que sou eu? Quem 

não conhece o meu jogo ? Em 

cada bipede humano encontro 

um prestidigitador diabólico que 

me sobrepuja todas as manhas 

e artimanhas. Para tentar a hu-

manidade já não é preciso sa-

hir dos meug commodos. Vã-

mente surgem ahi jornaes ca-

tholicos para defendor os ho-

mens das embuscada3 do mal. 

Que ingenuidade! O mal cam-

peia na terra e não ha quem 

repita aquolla phrnse de Milton: 

-O' Mal, sê o meu Bem . Olhe 

que não me passt despercebido 

nada, absolutamente nada do 

que vai por a h i . . . Cá me vem 

ter sempre ás uião3 o 8. l'tntU>: 

leio nclle as I'a'/<i:'ii haa <1 oiro, 

edifico-.no com os seus precei-

tos, e até gosto de seus ensina-

mentos. Mas tudo é inú t i l ! tudo 

é baldado ! Pois não <*• que no 

próprio S. Paulo anda o diabo 

aninhado . . . Não acredita? Ora 

loia a sua secção de annuncios. , . 

Não V : o annuncio An bon IUa-

b/e Y Então, o orgam catlioiico 

está convencido de que lia um 

diabo que não é t i o feio como 

fo p in ta? Au bon Diublc! 

Está bem. E i até j á descon-

fio (jue o orgam da b 'a impren-

sa 6 dos meus. E •'• com esta c 

outras leituras que passo o tem-

po no Inferno. Dahi a minha fa-

miliaridade com todos os escri-

ptores modernos, entre os quaes 

Ibsen (que sempre foi moder-

no, diga-se dc levante). No sou 

pequeno artigo disse o meu ami-

go que o poeta noruoguez con-

ta com grande numero de ad-

miradoros que se pódem dividir 

em tres classes: uns que sómcn-

to conhceein 03 livros de Ibaen 

pelas apreciao">33 dos críticos, a 

cuja frente colloca G. Brandes; 

outros, uns snobs tolos e ridí-

culos,' que se extariam maravi-

lhados diante da obra ibseuia-

na sem lhe penetrar a significa-

ção; os restantes, justamen-

te os tarados, que se veem ou 

suppõoin ver-ae retratados nos 

personagens ereados p"la ima-

ginação doentia do dramaturgo . 

Pergunto-lhe eu, ex abriijilo e 

sem malícia: em qual destas 

classes se colloca o amigo ? 

Quero crer que em nenhuma 

dellas. Não, meu caro amigo, 

sua classificação está errada: ha 

ainda uma quarta classe e:n que 

nys, os pluiniUvçg ^oh! taptbctp 

o sou) ijuo sabemos para onde 

levamos o nariz, nos achamos 

naturalmente. 

C inverscinos, pois, r-obre o 

velho norueguoz. Vou dizer-lhe, 

coin franqueza, uma cousa : gos-

to mais de Ibsen oomo poeta do 

que como dramaturgo. Verdade 

v que a sua obn: ele estréa ó uni 

Drama intitulado ( a'iliiui, que 

foi leito, p j r signa!, quando ci-

ta não passava do um simples 

caixoiro ein uma phnrmacia de 

íirionstad. Ibsen, escrevo seu 

Ijiobrapho Augusto Krhrard, as-

pirou a ser um grande artista, 

frfntor ou poeta (ello se tinha 

então na conta do unia o outra 

cousa) o a pobreza, rcdul-o a 

Vender rhulbarba. Por isso, 

arcrescenta outro ciitico, o sou 

Cri/i/ina é um revoltado, como 

os que 'le ordinário se encon-

tram entre os lierócs roina:iticos 

de então, mas oin vez de parti-

efrpar daquella melancolia dos 

TVerthar, dos Reno,— assassino 

do toda a actividade,—é um revo-

lucionado sedento do ac;ão, ás-

pero o valente, conto sempre foi 

pela vida adianto esse Ibsen do 

que ello representava a inicial 

encarnação artística. 

Catilina é um drama cm ver-

so: magnífico o polido na fôrma, 

porem falso no fundo. Mas, nem 

por isso, Ibsen renega, mais Ur-

de, o sen livro dc estréa, tanto 

assim que elle, no prefacio de 

uma segunda edição desse dra-

ma, escreve : - Muitas cousas, 

que dopois foram minhas con-

stantes preoccupaçôes de artisti , 

• contraste entre a força e as' 

aspirações, entre a vontade e a 

posoibilidad", a tragi-comceíia da 

hamanidadç « do indivíduo, tu-

do i.s.so j,i ahi se revela em va-

gos esboços . Depois do Catili-

na, ibs-n passou aiguin tempo 

escrevendo (liorreico reíetens !) 

magicas para o theatro de Chris-

tiania. (J suceosso que elle aloin-

çou nesse gonoro foi enorme. 

Ninguém melhor do que elle 

construía uma sccna phantást:-

c i onde, no meio do relâmpa-

gos do lycopodio e znbunibadns 

do folhas de Flandres, apparo-

ciam Tiior, Freya, os Walkirias, 

etc. 

Quem conhece o theatro ibse-

niano dessa phase ? Quasi nin-

guém. 

Essn phase, porém, foi passa-

geira. A Comril a ./o Amor, I'eer 

Gynt, Os fre/enclciitcs á corna, 

Drand, Imperador e Galileu, 

A união da Mocidade, ü.< apoios 

da Sociedade, A Casa de lione-

ca, Os espectros, Um inimigo do 

poro, Rosmerss!iO'm, A mulher 

do mar, Solncss, f/cdda Oablcr, 

O pequeno Eyulf e João (ia-

britl Borkman — eis a lista das 

suas obras quo se seguiram, 

mais ou menos, na ordem do 

seu apparecimento. 

Verdade, verdade, não posso 

gabar-me de ter lido, uma por 

uma, tioos obras, mas as prin-

cipacs, como lá diz o outro, cá 

estão uo papinho. Mas não sc 

admire nem fiquo boquiaberto, 

se lhe disser uma cousa cá mui-

to á pur idade: não go3to dos 

dramas de Ibsen, se não para 

os ler no meu gabinete, que, di-

ga-se de passagem, c tão con-

fortável como o do J ae in thode 

Eça de Queiroz, na Cidade e ai 

Serras. Cá no Inferno, neste 

particular, acompanho o que de 

int lhor se faz por a}ú : o meu 

gabinete communica-so com a 

terra pelo telegrapho Morse e 

pelo telephone, possuo os me-

lhores diccionarios, as melhores 

encyclopedias, os melhores guias, 

não escrevo senão em papol 

Whatman, etc. Ora, é num ga-

binete destes que leio Ibsen, o 

meu querido Ibf-on, cujas idéas 

t-in feito u critica andsr numa 

roda viva. 

Mas o caso é que os admira-

dores ou detractorcs do gran le 

poeta da vontade, consoante lhe 

chamou um estlieta, não são, nu 

sua maioria, sinceros : uns, co-

mo disso o meu caro amigo,por-

que o não lêem, são meros snobs 

e não conhecem a vasta signifi-

cação symbolica de sua obra ; 

outros, porque, como Max Nor. 

dau, o ciassificain como egotis-

ta. a saber, um louco moral, um 

criminoso, um sõr anti-social, 

um anarciiista, um inysauthro-

po. Para mim, como já disse 

atraz, não é como dramaturgo 

que o admiro, mas sim como 

poeta que o é cm tudo que es-

creve. O proprio Max Nordau 

reconhece isto mesmo e declara 

que elle é um grande poeta 

cheio de temperamento e de ri-

gor, extraordinariamente emoti. 

vo e dotado do supremo dom de 

representar, dc uma maneira ex-

cepcionalmente viva e impres-

sionante, o que vibratilisa os 

seus sentimentos, que são quasi 

sempre de odio e de raiva, isto 

é, sentimentos de desprazer. 

Não ha duvida que a sua obra 

é, a um tempo, a de um revo-

lucionário, a de um insubmisso, 

a de um visionário, a de uqt 

idealista, Por isso rnssmo £ Ç|iiç 

tal construcçãej tlieutral, vista á 

luz ela rampa do seenario, «e 

mo affigura disforme e mons-

truosa. E itretanto, quo difíereo-

ça ! quando a contemplo á luz 

discreta do meu lampeão de tra-

balho ! E ' ahi que o acho gran-

dioso, estupendo, inogualavel. 

Suas idéas crescem, suas crea-

çfões parecem geniaes, suas mu-

lheres são marav i hosas. I"ma 

peça ibseniana, entretanto, é a 

que me avulta mais no espirito : 

intitula : o JJiand. Tem o arca-

bouço giguiite.se > de um poema. 

Brttnd é um horoe, cuja divisa 

é esta : Tudo oip nada. E' so-

bro esse eixo que gyram todas 

as scunas o typos do maravilho-

so trabalho de Ibsen. Pois, meu 

caro amigo, Drand ã o que mais 

me agrada na obra ibseniana. 

Mas, antes de concluir esta 

missiva escripta sobro o joelho, 

permitta-me que, ainda um vez, 

lhe d i g i : gostei do sua apre-

ciação sobre a Casa de Bone-

ca. E' aquillej mesmo. Não 

sei so o amigo conhece este 

facto- que Ibsen, quando foi 

representada pela primeira vez 

a Casa de Boneca, não dei-

xava Xora abandonar a casa 

fazendo appareecr os filhos. Era 

u m a concessão feita ao publico 

sentimental. Ibsen, porém, en-

tendeu depois o contrar io e dei» 

xou Nora abandonar o lar. 

J á vai longa cata carta, meu 

amigo, e deixo-o entregue ás 

zangas do Pacifico Guerra. 

Sen u-eordt 

M C P I Ü S T O 
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f « • U â l o e 

Do Correio do InUritr, d* Rlbelrlo-
l l u ho , transcrevemos o seguinte : 

t P o r volta d u 6 b o m da tarde d * 

14 do ac lua l , UO El tado do Pa raná , 

21 índios botuoudo» t ruc idaram u m 
rupo de mu lheres o crianças perten-grupo 

pentes ao 
Ival iy , iiA 
>6 

acampamen to 
/ o u c m que 

mi l i t a r do 

acluAlmente 
se tn ipre l ie i idem os grandes traba-
l l n s da .estrada de (erro eslraleglea, 
sondo v lc t imadas Gal lat ia Dell lna d* 
Si lva, seus dois filhos Nestor o Vlc-
tor; Helena Mar i a da Luz , l l a y m u n d a 
l lore l r» Guedes, seus Olhos Hernieuo-
gílda, Fel ic idade e Manuel o o meu l-
n o José, Ilibo do mondador Manuel 
des Passos. 

i o d o s esles Infelizes, aprove i tando 
sér u m dom ingo o dia l i , s àh l r am n 
passeio, com destino A Guabtao las , 
onde colher iam os l iu los , cu jo nome 
tornou conhecido o lugar , g u ando to-
rain atacados |>clos Inutos. 

Por essa oceas l lo os selvagens usa-
ram do tarapo o das l lecüai , sendo 
oa l l a u a a pr ime i ra vicl lm. i a cali lr, 
coru t remenda e extensa lleçliaila n a 
c a b e m . 

A c l ía seguiram-se as demais , que, 
com excepção do men ino Fcl luto, que 
os acompanhava o quo conseguiu iu-
glr, l icaram a l l l mesmo truc idados. . 

Dolorosa loi a Impresslo causada 
ao pessoal de sorcorro, quando ao 
chegar ao poa l o do massacre, depa-
rou com os cadaveres daqueltas ues-
ven turadnscrea turcs . 

<Js índios h a v i am despojado os cor-
pos de todas a» peças de r oupa e 
adornos, tudo a r rancando . 

N.io satisfeitos, os selvagens que II-
u l i am esmlgal l iado os craneos das 
crianças, arrastaram os cadaveres das 
mulheres para u m outro logar e alil 
mult larani-uos, levando para us suas 
lobas diversos pedaços do carne hu-
m n u n . 

liec.oltildos pelo pessoal de soccorro 
os r i»tos mortaes de tantos desgraça-
dos, foram elles sepultados em meio 
de grando consternação 

l oi portador desla noticia ao acam-
pamento o polaco Demetrlo, que al l l 
chegou esliaíorldo- o eusanguei i lado. 

Demetrlo apresenlava u m ferimento 
por flecha na região do otnoplata es-
querdo . 

A' vista de t udo Isso, o desdo aquel-
le d ia , o acampamen to vive em com-
pleto sohresalto, temendo mesmo un i a 
investida por parte dos selvageus, cu ja 
tr i l iu, ha anuos , massacrou no Porto 
Ua l n i l o toda a família Uueno. 

As famíl ias dos ofliclaes da com-
ia issUo estrategica foram obrigadas a 
fítirar-se daque l l a localidade, era vis-
ta das ameaças de novós assaltos por 
parte dos bolucudos.-

f i l O U I i n l t w l c i 

dos flscaessv 
srs. J oaqu im 

ilo de SA ctim-

Fo ram hon t rm nomeados 
nltarlos da capital os 
Reis» Gn jmi r&es , ^ntoni© de Sá Oani 
po«, I tevna ldo dos Santos, Carlos Ira-
vassos, Când ido de Azevedo Dias, 
Manoel Leopoldo de Ol ive ira , Dotnlu-
gos I todr igues da Moita, Lou r l va l lira 
Slllense, l . udo lpho pestana, l l a l du ino 
dos Santo», João li . Varella Ferreira, 
José de Menezes, Alar lco do Dsrros 
U m » , Sebast i lo Pereira de Moraes, 
Jonas Monteiro do Mello, José Frau 
cisco l l i l ielro. César Henr ique C. Ta-
vares. Lu i z Si lvado, João L lno Portu-
gal, Francisco Chagas, . os í Manoel de 
Vasconcellos, Oresles Pestana, Getullo 
Pereira Saldado, Joaqu im l lata lha, 
P a u l ) Cast i lho, llenlo Cardoso, Ale-
xand re Mouleiro Salgado, Pedro Bron-
co Mar l inho l.ellc e Lu iz Carva lho . 

C4rupo P .-«lar d s B r a g a n ç a 

O direclor do Serviço Sanl lnr io vai 
a t lender ao oll lclo do d irec lor do gru-
po escolar de Bragança. 

X i m p e c t o r i a G e r a l d o E n s i n o 

Ao sr. secretario do In fer ior foram 
re iae l l ldos vários papeis referentes 
aos professores , 'ayme Dias Ferrar, 
de Cap lva ry , e d . I:lisa .Maria das 
Dores, da useola de J agua rv , u a capi-
tal. 

— F i l i o npprovados os horár ios do» 
grupos escolares de Bo luca lu , Areias 

Prudente de Morae*. 
—Transml l l l u-so ao sr. secretario 

do in ter ior u m a commun icaç í i o do 
dlrector do grupo escolar do Guara-
l lngue t i , sobre u là l lec imenlo ila atl-
junetu daque l lo estabelecimento, d . 
Ju l i a Pourobet . 

-So l i c i t ou-se do mesmo (secretario 
luformaçlto sobre a verdadeira deno-
m inaç ão do bairro da capei la de Bro-
tas, em Serra Negra, que . segundo 
i n f o rmação da câmara mun i c i p a l da-
quel la c idade , é a de Lindoi/a. 

D U A S P O R D I A 

L i c e n ç a s 

Concedidas pelo sr. d r . secretario 
da Ju-tlça: 

t'i dias, a Fel iuto do Mattos Brttto, 
do grupo escolar de Piracicaba; W 
dias, a d. L l ban l a do l . lma Croeii, 
d a escola do l . l lomotro ÍO da l in i ia 
da Penha; Du dias, a Pedro Duarte , 
do grupo escolar • l i a t n l n l o Lessa 
de L imeira , 

F a l t a s a b o n a d a s 

Estilo abonadas as faltas dadas pelo 
prolessor do g rupo escolar do Sertão 
z inho sr. l l au l lonseca . 

P r a t i c a e m e s c o l a 

listlio auc lor isados a prat icar nos 
grupos escolares do Arouche e Ilibei 
rito Preto os srs. Pedro C. Fonseca e 
d . Caclida Alves Itodrigues. 

G r u p o e s c o l a r d e B r a g a n ç a 

A ' secretaria da Fazenda foi envia-
do o requer imento em que pede o pa-
gamento do seus vencimentos pela 
collectcria do Itragança, o servente 
do grupo escolar daquel la cidade, José 
G ra l i lno. 

R e m e s s a do r e q u e r i m e n t o s 

Foram env iados aos direclores dos 
grupos escolares do l lapet ln luga, Mo-
gy das Cruzes, l l lhelrão Preto, ' t leté, 
o escolas complementares do l lapot i-
n lnga , para serem at lendldo i , se hou-
ver vaga, os requer imentos de A lha-

j»; a n f f t xv 
Oul lberrao Saue lou l , benedicto Cor-
deiro, Sa lvador Dalue e d. P a lmy r a 
Maria da Luz . 

£ ^ p e d i c ç ã o de t i t u l o a 

Foram hontera expedidos, polo sr. 
d r . secretario d a Fazenda, os -seguin-
tes títulos do l i qu i dação da tempo do 
serviço : 

A d. Maria d a l i lorla Gomlde , ]iro-
fessora da Y l l l á Piedade, com dois 
mezes, a lém d o tempo con.itaute cm 
l i t n l o anter ior ; 

á d. Josoplia Corlez Franro, profes-
sora do grupo escolar /Vtnlenfí <l» Mo-
ines, com a i annos, á mezes e í i 
d ias ilo serviço ; 

ao tenente J oaqu im A n t l o F v n a n d e s , 
inspector da I a n d a de musica d a For-
ça Pulrlica, correspondente i - I au-
IIOS, 2 mezes e 14 dias de serviço ; 

a Frederico Guanabara do Toledo, 
professor da escola do bairro da Ter-
ra Vermelha, e m Sorocaba, com 13 
annos , 1 ine/es o 37 dias de serv iço . 

D e s c o n t o ds f a l t a a d a d a s 

Motejavn Mo!;, re constantemente 
dos méd icos nas comédias, pr inc ipa l-
mente no lh>?nt<' iman i na r í n o, n ão 
contente com isto, perseguia-os com 
gracojos l ia sociedade. 

Assist indo um dia a mesa i)o mo-
uarcha , seu protector, perguntou-lho 
elle : 

—Sei que lens medico de part ido , 
Mollère. De que te serve elle f 

i -Seuhor — respondeu o côm ico — 
qu ando estou doente em casa, n e n h u m 
amigo m o apparece; m a n d o c hama r o 
meu medico, converso com elle, re-
ceita-me remédios que não tomo, mas 
pago-llie e curo-me. 

X 
Tinha l iac lne bastante fumi l l a r idade 

com Lu i z X IV . que presava mu l t o a 
sua conversação e lhe mos t rava mu l-
ta aml:'.ade, mas uma sua d is l i acção 
fez-lhe u m d ia perder lodo o !avor"do 
inouarcha , c la l tez a v ida. 

F s l ando u m a occasião 110 quar lo de 
m a d a m e do Maintenou com o rei, e 
v indo este a lalar nos tlieatros de Pa-
ris, disse que as comédias t i n ham de-
cahido mu l t o . 

(Juiz l taclno expl icar o farto e deu 
como pr iuc ipa l razão o verem-se os 
empresár ios , a íalta de |ieças novas e 
de bons auetores, obrigados a pôreni 
em scena as desprezíveis peças de 
Scarron 

Ao ouv i r estas palavras a Malute-
11011, sua \luva, corou, o rei calou-se 
e o si lencio, fazendo cahir e m si Ua-
clue, delxou-o inals embaraçado dos 
Ires. 

I .u iz X I V foi o pr imeiro que tomou 
a pa l avra pa i a , a pretexto do nego-
cios, despedir o poeta a q u e m desde 
esso d i a n unca mais f a l a r am . Por 
causa da sua m á l íngua teve tão grau 
de magt in que adoeceu o mo r r eu ues1 

se menino a nuo . 

F ass im suceumblu c o m u m so r r i , 

só triste uos Ublos. 

Kssa ú mais ou menos a historia 

de quAulos acabam tuberculosos, que 

exper imentam visões q u e os fazem 

pensar ma i s na v ida do q u e na morle . 

l ia sempro u m ralo de esperança 

no o lba r soturno do pobre tubercu-

loso. 

Fazem solTror ma i s por Isso do que 

todos os enfermos. O m a l d ma i o r 

para os que os cercam u a lor lura do 

os ver l l lud ldos c a m i n h a n d o para a 

morte. 

li são lantos, tantos, os que pade-

ee;n ass im, que u m a doscoberta como 

a do d r . Azurem Fur tado , u m reme-

d io para o grande ma l , s c r i a o u r o m 

rad ian te a surgir da g r ande nolle de 

trevas que lia tanto t empo nos mar . 

tyr lsa. 

Acredi to 110 ba lsamo dessa nu lo 

l iemf iueja . A sclcncla, os estudos q u e 

preoccupam esso espir i io de mo-

ço, h ã o de valer, eslou certo, a h u-

m a n i d a d e soliredora. 

F vem do lautos a n n o s a tubercu-

lose a cei iar exisleuclas 110 selo da 

laiiil l ln brasileira ! 

Noutros tempos Unha até poesia a 

v ida dos tysleos. 

11» l ivros de versos que dizem poé-

tica a derradeira agonia d o tubercu-

loso ; n ã o tem faltado q u e m can t i 

esse m a l na mesma l i nguagem com que 

falam do azul e das estreitas. 

Pe rm l l l am nio os c-ios e o dr. Azu 

rem Fu r t a do que os poetas n l o te-

n h a m ma i s ensejo de lazer desses ver-

sos tristes. 

Uuc elles d igam agora Inspirados 

da liella aurora que ah l vem gu iada 

pelo saber, sob esse faclio de luz da 

seleuela. 

IC que -os pobrss tuberculosos tenham 

esperança de v ida , mas n u n c a essa 

esperança que n ã o passa de u m a II-

lusão oecaslonada pela t ra ição da mo-

ien ia . 

A proposl lo aqi l l vae u m soneto, 

dos melhores que lenho l ido de Lu i z 

Delf iuo, a que ello deu o rmismo ti-

tu lo puo deixei no a l i o d'cstas le-

tras. 

Fl l-o: 

Aurora, 

ç l o d o café a granel , A de op InH i l 
que o Kstado deve trstsr quanto paí-

slvel d a reputação d « café hraslíelrt 

303 mercados lu loru íc lonaes , do mo-
O do expedlçllo. da prohihlçüo d » 

remessa a grane i , do aux i l i o « d H 
fesa mesmo contra a adul leraçl lo dd 
café lios mercados exlraugelros, p a r i 

'elo nosso Estado 
S a n t o s — F s l e v o aqu i , v inda de S. 

m i o , unia l u rma do a lumnos do 4" 
. . . v . .„» r-.^- - annos da Fscola I olylecli ilc« do 

onde vai arr iscada a toda a sorto d i l l o do Janeiro, cm visita 4» ol irts do 
d l l l amação por parle dos cspecu lado j íaes das docas e do Saueameiito. 
res . Os a l umnos v ieram acompanhados 

__ do direclor da l iscola, dr. Orl lz M011-
. 7 . , , , le lro e dos professores drs. João l e -

• A N o l i l c U » - i r a r dosenvolvlda [jppP i taja Uahagl la , Graça l .ou l " , 
as «oeçoes do costume. í jMorltz e Côller. 

, _ o s srs. Sousa oue i roz , Fomm & 
1 C „ querendo estabelecer nesla c idade 
je s o m arrabaldes, u m serviço de au-
tomóveis para transporto do passagei-

— ros, bagagens, cargas e mercadorias, 
« A N I V E R S Á R I O S rcquorcram a Cainara pedindo lufor-

Fazen i annos liojo : maçfles sobre a classe ou classes 0111 

A senliorl la Jul iola, llllia do sr. d r , que ' se r ão os meamos luxados. 
Pedro Arbues, deputado osludoal. Fsses vehleulos são classllicados em 

A exuia . sra. d. I .u lza Luccbest l res categorias, a s a b e r : 

Clironica social 

professora de p iunuo, llllia do sr. Jo. 
si' Lucchesl , negociante nesta praça 

A cxma . sra. d . , Caud i d a bastos 
esposa do sr. JoSé llaslos. 

O sr. José Lourenço de Azeveck' 
guarda-l ivros nesta praça. 

(I sr. An lou lo 1'ellíberlo Feri;and( 
O sr . Alceblades de o l í i e í r a . lu l i 

l igeute funccloi iarlo mun ic ipa l . 
H O S P E D E S E VIA. lAfITES 

Segue para o Hlo, de ondo tom 
vapor para a l . u ropa , o sr. dr. AU 
ro de Carva lho , depu tado federai 

—Seguem a m a n h ã para a l-.uroj 
05 srs. I t u " .Nogueira e . ln\io 
A l m e i d a P r i d o . 

F A L I . E C I M E M T O S 

Fal loceram : 
E m S. Carlos do P inha l , o sr. Tbi 

m a z de Azevedo. 

—.Na Franca, d. Carol lna do Som 
\all lm, e o sr. I tozeudo Fernandes 
C u n h a . 

- F m Espir i to Santo do P inha l , 
Delf ina da S i lve ira Cintra, uv> do p 
dre d r . Sebastião Leme. 

—.Na freguezla do Pito Acceso, 
I tat iba , o sr. I.lla> Haplisla. 

— N o ICu, o sr. João Pereira 
Azevedo, d . Josephlna itoyl lpr 
ludão, d. Ciara Itosa l l ru i io Lopes , 
operár io Henr ique Lopes. 

— F m ' iheoph i lo Ol lou l , norte 
Minas, d. Isabel Salomi' i.iuelraga 
Uueiroz, esposa d o sr. i lernor i l lno 
i jue i roz . advogado e ln/endeiro 1 
que i le mun ic íp io . 

Imprensa do Rio 
l" tarír - so/ir.7 a virarlo lln forte ! 
l«'í:i Kcrelleiwia crpág-se a algum 

/sereno . . . 
Al,'•!» disso Mlii Imniilo o Irrreno 
I. traz, diz o anneni ', dwnlpa a 

, 1 norte. • 

—Obrigada, ssiihor, mas nflo se im 
' porte 

Talvez cure mil reo-no outro reneno', 
KK soo rumo o esraliido SJ:I 1 de 11111 

fthrcno 
(J>;e, muito antes do /im, o teca 1 

/morte. • 

C o m m e r c l o , — Praj 

igramnias, tiaz UIUia va 

Jt^ 

.4-abando. fomon-a a 
/."'•oi» Ho''iramenle o 
f. niavrhado o tirou 

fo.ste roíien, 
t o >1 borra 
•te uni sangue 

i rubro. 

Riu-se e tomou 

Foi Indeferido o requer imento em 
que d . Anu a Franclsca Gu imarães , 
a d j u n t a do g r u p o escolar coronel Si-
i/neira ri: Moraes, em Jundlaliv.recla-
ina contra o desconto que o Tliezou-
ro do Estado fez cm 15 faltas que a 
mesma deu e m março do anuo pas-
sado. 

E s c o l a F o l y t s c l m i c a 

O direclor d a Escola po ly lechnh a 
va i In formar sobre se lia conveniência 
em '•er contra tado o sr. I l yppo l í l o Pu 
jol Jún ior 011 so deve ser o mesmo 110 
meado lente subst i tuto daquel lo esta 
beleelmeuto. 

P o d i d o de g r a t i f i c a ç ã o 

Foi indefer ido o requer lmeuto em 
que pediu u m a gratificação o profes-
sor do gyranas i lca do n / m n a s l o de 
Camp inas , sr . Jorge Carlos Gu l lbern ie 
ilerniegs. 

I n s t i t u t o Bac t^r io logr i co 

Rea-sumiu n o dia 12 do corrento ( 
exercício do c a r j o de dlrector do In 
stituto bacteriológico, dr. Ado lpho 
Lu i z , que se acl iavu era commissl lo ua 
Europa . 

I m p o s t o da a g u a r d e n t e 

Foi indefer ido o requer imento de 
Pedro Francisco, pedindo exclusão do 
lançamento d o imposto do cou.nimo 
de aguardente . 

P a g a m e u t o s 

l lequls l lados pelo sr. dr. secretario 
da Agr i cu l t u r a : 

do 200*7511, a Joaqu im Marcondes 
Sodré; de I :D13«07 J a PeDro Justo de 
Silles ; do ISOFIÜIOO Á r amara m u n i -
cipal do I tedempção; do 1 U9W.1, 
Tüomé M. de Vasconeeüos; d e . . . . 
J:I>50*, á c â m a r a uiunic lpal de I l a-
tulia: de 1S1), a câmara mun i c i pa l de 
S i t i ta Dranca; de IfSoe, 4 c amara m u 
n lc lpa l de I tedempção; de .'i:iOJ,a Joa-
qu im A. D. de Mattos de 05s|, i João 
II. de Azevedo Almeida: de 52!MíM8,a 
r a m a r a de SSo Dento de Sapuca-
l i v ; de 37,"J{, a mesmo: do933J'J83, a 
Uorar lo Itodrigues; de 214$, a cama-
ra de Piedr.de; de 175», a de Jam-
Jieiro; de 27">$, a mesma; de 
4:74,.»|27J, a l loracio Itodrigues, de 
6:48n|, a .Nicola Grlcola: de i i i » « , i 
' a m a r a do I tedempç lo ; de O i u t , a 
l l a r t l d o Kgyd io de s. Santos; de 
80i)| (ouro , ao dr. Francisco ! F . lia-
mos; de «01», a Fml l io Caslello Jú-
nior;'de 2 ao C.orrtia Paulistano', 
de <">!, a An tôn io Gord lnho FII I io;de 
81.807,25 fran -os, ii Sch imUt A Trost; 
d* l.yM-G-O libras, 1 IMitrtoood Ua-
nufaeturing Co. IJd, de 11671S1C5, á 
Campan i i l à d e Gaz. 

Requis i tados pelo sr. dr . secretario 
d o I n te r i o r ; 

76!*, ao d i rec lor do Grupo Escolar 
d o Arouche; W » , ao dr . A ri s l ides 
Franco Meirel es; õ i u t aos foroecado-
m d o gvmnas l o da capital: 2 i 3 « , a 
C . Teixeira e 97J12U, a Azevedo Sea-
U M CftDip. 

Parece que depois de u m a longa 

noite de maguas e vigí l ias por quo 

vem passando a iúimiv*!-*—1- t-
I-..IOÍI 01 , " ; . . sv.rginuo l i a a imcu l e 

a grande e desejada aurora com to-

dos os seus ralos Iumluosos , n u m 

grande c larão , fazendo da cór pal l ida 

dos mar tyres de u m m a l que nos af-

llige, a côr rubra de q u e . se tlnga o 

Ceo pelas a lvoradas que l ios cucan-

tam, cheias dessa luz quo ú a v ida , 

que nos di l ic la , que uos enche do vi-

gor o coração . 

.Não lia quem não veja c omo u m 

sonho a nova da grande descoberta 

quo d i z em rcal lsada pelo j o ven méd i-

co dr . Azu rem Fur tado c de que a in-

da h o n l e m se oceupou, o m bem tra-

çadas lel lras, nesta folha, o meu il-

lustre confrade dr . Garcia I tedoudo. 

Oxa l á l e nha aquelle m o ç o a gloria 

do I razer o balsamo esperado aos que 

soflrein, aos que imp l o r am u m reme-

dio p a r a o ilagello da tuberculose, 

quo por ah l anda de lar e m lar , en-

tre pobres o ricos, levando traiçoeira-

mente exisb-ncias quer idas, iulantes, 

moços e velhos que succumbeu i com u m 

ralo de esperan a 110 o lhar , balbucl 

ando , as vezes 110 derradeiro m o m e n 

to, nas anclas da u l l ima agonia , as 

mesmas palavras que d i z i a m sules, 

cheios de vida, esperando pelo dia se-

gu in te . 

«.manto mar lv r lo , quo dò r pro funda 

exper imen tam os paes que vêem mor 

rer ass im os lilhos quer idos ! 

Uuau tos conbeço eu q u e volvem 

olhares saudosos para o c a m p o santo 

con t ando os cyprrstes que' por là en-

s o m b r a m as sepulturas dos seres que 

lhes e r a m caros, que se fo ram vlcti-

mados pelo terrível m a ! ! 

De mu i t os annos até boje recordo-

me com saudade de u m a joven que 

mo r r eu tuberculosa, 

E ra men i no por esse tempo, mas 

parece-mo ver a inda a l igura esgula 

do med i co que a tratava, o dr. Jos" 

S i lva , tuberculoso tambein . 

L i d a d a a u m a famil ia d is l inc la , essa 

moça que sorria cheia do v ida e d ° 

belleza, q ue encantava a quantos a 

conhec i am pelos seus doles lntellec-

tuaes, pelo seu salier, constlpou-se 

u m d i a l igeiramente, Tralou-se da 

cons l ipação , mas u m a tossezinlia que 

não parecia nada, começou desde 

en l ão a preoccupar o espir i to dos quo 

no t a vam u m a transformação qua lquer 

no seu gonlo alegre a lé a l l l , que os 

seus sorrisos não eram os mesmos, 

que se a l imeu tava l ige iramente, que 

ernmogrecia, afinal, de d i a para dia-

man i fes tando nos olhos f u ndo s c tris-

tes a existência do grande ma l que 

lhe devorava os pu lmões . 

.Não houve ares iio-.os, passeios, 

distrações, que valessem á pol re vl-

c t ima n a marcha da molést ia , que 

acaboa por couduzl l-a ao leito, oude 

(ive occasiâo de vr l a no momen to de 

exp i ra r , lendo 4 sua cabeceira, im-

passível, com lagr imas n o olhar , o 

saudoso dr . José Si lva, v lc t ima do 

mesmo ma l , medico no t a re i que le-

vou a tratar, como se t ra tava , de al-

guns tuberculosos que conseguiram 

viver c o m * elle ma i s a l g u m tempo 

sob a «cç 3o dos seus remedios . 

Lembro-me a inda das pa l av ras pro-

feridas por aquel la moça n a sua ago-

nia dolorosa. 

— S i n t o que • morte se a p r o r l m » , 

d iz ia e l l » , m a s eu quero viver, t o 

resisto a mor le . 

'•o r,'; r: bòa 
/nora ? 

0'h", eu já oiço a enchad 1 abrir-me . 11 
/cora 

T; cn/re ris ucoas da v orle o sol des-
/cubro 

i . r i z m x e i i i s o 

Hélio s implesmente es^e caulo do 

cysnc do uma tuberculosa . 

A. M. 

— B H B » « i i » . . .. 

s a p j i 

As folhas do hsatsm 

• C o r r e i o F a u l i s t a a o • — fjuasi Ioda 
a fo lha i- preenchida com a noticia da 
sessão cott intcmoral lva dó «lusl l tuto 
Pa s l e u r . rcallsada antc-l ioutcni; é u m a 
i i c o n n a ç ã o completa e bem feita do 
desenvolv imento do Inst i tuto o da de-
d icação dos seus médicos, das notá-
veis 'experiências do dr . Azurem Fur-
tado, te rminando pela t rauscr lpç lo da 
um art igo dos drs . Flvsses Paranl ios 
e C a r a m u r ú Paes Leme com valiosos 
estudos sobre a tenta imbricata. 

. S a t o d o da S S o Pr^ulo- — /'. P. 

foz u m ligeiro retrospecto sobre as li-
naucas do Paraná e San ta Catbar iua , 
c o m ' o quo completa a resenha liuaii-
ce i r ados Fslados da I nl.ão lia dias pu-
b l i cada . O dr. A r l hu r Mondonça trata 
das Casas operarius, secundando a 
valorosa propaganda cio vereador mu-
nic ipa l dr . Coiso Garc ia . Ohronira, 
iuteressanto como sempre, de Valdo-
miro Si lveira. 

Os wuiúe.ipios, Xotas e Informares, 
Xoticias diversas, completam o jor-
na l . 

• Faniulla-—E11 Venezuela e- Leis 
sociaes, são as nolas em que se sub-
d iv ide a secção l.u giornala ; a pri-
meiro j.t .se deprehendo que ó u n i a 
aprec iação da quebra do relações en-
tre as republicas su l amer icanas e 
eu ropa . 

1,111 p igmeu e u m gigante, em quo 
aquel le so t omar . a m a i o r que esto 
pelo patr iot ismo o pelo br io nacional 
se n ã o houvesse suas duv i das quan to 
á Isenção de a n i m o do presidente Cas-
tro: a ' gue r r a civi l já esta erguendo 
c a b e ç a . . . 

Oi sedei rjiorno fala do fraudes elel-
toraes que vão ser u m m y l h o graças 
á macht i ia descoberta por u m Italia-
no residente no it io n que l lrou 
privi legio de invenção. Senha ou l ra 
m a r h l u a para Imped i r os conlos dc 
v igár io e Isto aqu i será 11111 para íso. , 
dc innocentes. .Nolicias d ' l ta l ia , Infor-
mações, eclios do d i a . 

-3ão Paulo.—.1 semana eeonomi-
ca e financeira', Palestras mertiras, do 
dr. Carlos do Vasconcellos; noticiá-
r io . 

. D i á r i o P o p u l a r , — A b r e a folha 
com u m a carta do seu corresponden-
te di- Llsl.iüa ; traz os retratos, em pe 
quenus ctich./s, dos presidentes da Ite 
pub l i ca Franceza, do Tli iers ao 
cem-empossado, a companhados dos 
traços bistoricos do governo dos sele 
antecessores do Faii i . res. Nolicias 
telegraminas. 

-Platéa,—Nas .\olai políticas. Pi 
nus a i in i incia que -os dissidentes des-
appu-eceram-—foram os primeiros' t 
querer ter a honra dc a lcançar o sr 
Alfonso Pcnna. Pub l i ca a rorrespon. 
delicia do Portugal Nas lwliscrcyes 
do Rio, d á a entendei quo será á u 
nu l l a do o acto eleitoral de 3u dc ja 
nelro, do dlslrlcto federal . 

• T r i b u n a I t a l i a n a - — F a l a do iu-
leresse especial de cada u m a das na 

>es 11a confereucla do Algeciras, s 
l lespanha , a Ital la, a Inglaterra. De 
quem não se fala, escreve o chronl 
Ia, 6 d o sultão de Marrocos, e, entre-
tanto, o elle quem está na berl inda e 
6 o seu palz que esta em jogo. Dá o 
retrato e nota b lograph lca de Alice 
ltoosevell, que a lcançou popu lar ida-
de. . como u m a pr iuceza europea. 
Notícias loraes, do inter ior , de Mluas 
e te legrammas. 

- A v a n t i ! — 0 ar t igo de fundo ex-
plica como os socialistas interpretam 
• sent imento de patr io t ismo. Ou l ros 
artigos:/.í itelizi» dei militarismo. I la-
eorati dl rarhone net porto di Ce nora. 
Informações e noticias telegraplil-
cas. 

« I I S a c o l o * — E m edi tor ia l app lan-
d« a a t l i tode do presidente de Minas, 
manifestando-se contrar io á e toor ta-

• J o r n a l d o 
abuuda i i l es leleg 
l i a d a c not ic iár io . 

Do seu serviço telegraplilco extraUl 
IDOS esles despachos : 

• i'Bvuiisiu'11'00, t s—Dizem de Odes-
sa quo o conselho de guerra que allj 
fui icclona j u l ga r á na p róx ima lerç» . 
feira em ai id leuela secreta o leneiit| 
S chm l d l , quo de liordo do cruzado ! 
Ocliucoll comn i audou a revolta doi 
mar inhe i ros de Schastupol. 

O reu ei i louqueceii d i i ran lc a pri-
são n a fortaleza. .-

• l Aiii], lb'—I) t-yho ite Paris publi-
ca boje u m le logramma do seu cor-
respondente em Tanger d izendo que 
os marroqu inos estilo resolvidos a lau-
çar m ã o do Iodos os meios capazes 
de evi tar que a Conferência m a l o g r i 
o dispostos a se passarem para o la-
do da maior ia dos delegados se a Ah 
l emanha persistir em oppór-se aos de-
sejos geraes atli mau i les la los pelos 
represeutanles das potências.» 

• A I . U E C . I R A S , i s — i le la t lvãmente u 
proposta conci l iatór ia ,'clla pelo dele-
gado al lenião Príncipe de I tadowltz ao 
representante da F i ança , sabe-se que 
ella conslslia em coul iár a organlsa-
ção da policia ao Sultão Ahd-el-Aziz 
á q u e m compeleria outrosim a livre 
escolha de oll ic acs ext iangeiros para 
a mesma . A propusla a l lemã sugge-
ria a inda vagniiieiib- a conveniência 
de u m serviço de liscalisação inter. 
uac ioua l . 

Ta-ísse a cargo do Sul tão, sob "eondtl 
cão, pol' ai , dc i|i:o os ofliciaes In l 
cutni i ldos da organlsoç5o d.i p o l l c l i 
se jam francezes ou licspanliões. Crisa 
a A l lema i iha consentisse nessa res? 
I r lcção a França não recusaria a exa-
m i n a r posteriormente a questão da 
l iscalisação iu lernac loua l , coiistaiite <la 
proposta.* 

• G a z e t a cio N o t i c i a s - — A sua ser-» 
ção ~ t horas. Nas lYofrts e noticiai 
d i z a respeito d a dema-lada demora 
ria solução dos problema-, e das qucs-
tões que a admiui-. tr jrçào do pa:/. ó 
a pr imeira a siiscllui' é a reconhecer 
c omo urgentes e inadiáveis. 

Pedem , en i ão , os còllegas que ; f l á 
p r ó x i m a legislatura não continue mija-
da stne die a discussão 1.0 Congresso 
de u m ou ma is proieclos regulaudo a 
s i tuação dos operários e dos traba-
lhadores. nos casos c m que elles s » 
v i c l lmas dc desastres e accldentcs oc-
corr idos nas horas da sua laiua. 

E m edl ior ia l , r e f ne u-, novas no-
meações feitas u a Alfândega do Itio, 
l amen tando que ma.s l ima vez lenha 
h av i do preterições, não havendo sido 
observado 0111 Iodas as nomeações o 
cr i tér io da promoção. 

Seguorn-se nol icias 0111 aliuiii ia:;cla 
e te legrammas. 

• O P a i z - — Abre a folha 11111 ar l l-
go intitulado Semana política. Sema-
na econômica oii fmaticeira é q«e--nnr 
tes devera chamar-se, porquanto o 
art icul ista u«qie trata tão sõmente do 
nosso mov imen to bancár io , sem locar 
n e m de le\e ua política. 

Um anno depois, couto do sr. Leo-
po l do Mula. Longo noticiário. 

Pub l ica u m a i n t e i r e c o m o enge1 

nl ielro Corrêa Lopes, sobre a admi-
nistração do Amazona* . 

• J o r n a l d o B r a s i l - — S - m a n a })Wi-
lieti, do Mareio, que diz ser necessa' 
r io roíiibator-s^t a endêmica moléstia 
pol í t ica. 

Da u m a clironica de João Phoca 
c h u v a o rhun ie do l lau l s ibro a mes-
m o . Longo not iciár io e muitos leie-
grummas . 

• C o r r e i o d a M n h ã . — | s de-a-
irropriarOe.--, ar l igo de Gll Vida1 mos-
t rando ma i s u m a vez que a lei que 
regu la as desapropriações 110 Itio é In-
dl l riosa do iflrelto 1Í0 propriedade, 
u m a verdadeira lei de confisco. ' 

G i l Vldal voltou a tratar desse as-
sui i ipto , porque agora, á sombra dessa 
lei absurda , u prefeitura do Itio está 
pra t i cando elamorosas iniqt i idades nas 
desapropriações deliberadas. 

Seguem-se oulros artigos de redac-
ç l o , a bundan l e uoUciario. a sen ão 
Pingos e llespiugns o telegrammas. 

Theatros, etc. 
1 ' O L Y T i l E A H A 

A Inauguração dos especlaculos 

m i x l o s foi l iontem bem succedlda. O 

p r o g r a m m a auuunc l a do foi executado 

á rlsea, tendo conseguido franco sue 

cesso a pequena troape I ta l i ana o 3 

n u m e r o seusacclonal dos papagaios. 

N3o gostamos do cantor de genero 

franco-ilal lano Viucenzo Slvigl ia , cuja 

voz é fraca. 

-Pa r a bo j e—prog ramm» var iado e 

escolhido. 

-Env i a r am-nos carlões de despe-
d i d a o actor Cbr is l iano de Sousa e 
as aclrizes Luc l uda Simões e Gui lher-
m i n a Itocb*. 

O « r . F . I I . C l i a l k , ( l e n t a 

« I s t f n c m d e i i n t o , <• a i s n l -

<•»» p o s o u a i i c t o r l M a s l a 

l » i « r u n s i x u r i u r a n i i i i i i -

c i o s p a r a c « t a f o l l i n . I t e m 

c o m o | i » r i i r n z e r e n n t r a -

l o « n o b r e n | M i l > U c H V ã O 

« IO« t U I C D I I I U Í , 

Auio inovel para transporta de 
passageiros, 

2*—Aulo inovel m i x t o para transpor-
t e de passageiros, bagagens, carga e 
mercadorias. 

3 '—Au tomóve l pura transporte de 
bagagens, cargss v mercadorias. 

liste requer imento será apresentado 
4 consideração da Camara em sua 
p r óx ima sessão. 

—Pelo vapor Sanlos seguiu para o 
Paraná o orador sagrado ref luo . Amé-
rico de Novaes, q u e vai pregar I U 
cnthpdr.il de Cur i lv l i » , pela quaresma. 

—Tem estado llírelranienle enfermo 
o dr . Sllverio Fontes, cllulco aqu i re-
sldeuto. 

Campinas—Na Sociedade f.uiz d' 
C<iHiò-\haverá, na nol le de 27 do cor-
rente, 11111 ba i le a pbantas la promovi-
do por u m a couiini^são composta dos 
srs. Joaqu im G. Mello, l .ulz de Aqu l-
110, José Jorgo J ún i o r , Joaqu im de A. 
Itosa e Ernesto do Carvalho. 

—Par t i u pnr.i o 11 Io. porá ma l r l-
CUlar-so 1:0 Cse.ola de Deltas Artes, o 
joven campine i ro Francisco Alves Fel-
losa. 

— 0 sr. Henrique l ixei contratou o 
casamento de sua f i lha Maria Doue-
dlcta Exel com o sr. Francisco Lessa; 
a ccreinonla ileve rcallsar-se 110 d i a 
1U de marco p r óx imo , em Val l luhos. 

—Devia ser assiguado l iontem o 
coutrato com o Coiiimercio de Cam-
pinas para a pub l i cação dos aclos of-
liclaes da camara , du ran te o exercício 
de 1905. 

K i b e i r l l o P r e t o — O Diário da ita-
I I ' I Í I fazendo a aprec iação do relató-
rio policial sobro o assassinato de Jo-
sé Sa lvador , assim so exprime : 

• O famoso relatório começa que-
rendo demonstrar ser Jose Salvador o 
inesmo José Trlslão, orcusado ile u m 
r t l m e hed iondo. Nada mais irrltante-
mei i ta falso. 

José Trls lão é conliecldlsslnio do 
comineudador José Manoel Mendes, de 
quem nos parece até ter sido empre-

5ado. Pois l iem, o con imendador Meu-

es, cavalheiro assás conhecido em 
li l l ieirão Preto, cu jo lestemniiho In-
suspeito n ã o pode descer ao nlvcl dos 
que a policia a r ran ja , declara a q u e m 
0 queira ouv i r , que o desgraçado que 
succi i inblu na San ta Casa dõ Miseri-
córdia , v lc t ima da sanha policial, n ã o 
d o referido Josó TrlsUto, 

F a pol icia t inha tan lo Interesse em 
apu r a r a verdade, quo não tomou u m 
depoimento tão va l ioso como esse. 

Pretendo a l uda o inquéri to, que Jo-
sé Sa lvador loi a t i rado , quando resis-
tia a prisão de laca em punho. 

J á o m u l t a coragem I 
Uunudo outras provas não houves-

sem, para u l m i n a r a farça policiai, ah l 
esta no propr lo luquor i to u m docu-
men to esmagador que demonstra a sa-
ciedade, q ue o desgraçado José Salva-
dor foi ferido pelos costas quando fu-
g ia . E' o au to de corpo de delicio. 

S " a pol i r ia dc ItlbelrSo Preto po-
d ia Inventar essa cousa estupenda, de 
u m i nd i v í duo resistir do costas as 
pessõas que o querem prender. 

Allega ma is A t.idade, cm defesa da 
policia, que a di l igencia cr iminosa 
fez, porque havia u m mandado de pri-
são contra Jos.i Tr ls lão . 
• f l f t S . " i r f W f í t f f t ^ ^ W j r ^ U J W l í ) 
achava pronunc iado , o, preso proveu 
t tvamrh ie . não o pod ia ser, por ler 
decorr ido ma i s dc 11111 anuo du da la 
do cr ime. 

F ina lmente , o marav i lhoso e edifi-
catile relatório concil ie, que não se fi-
cou sabendo quem oITendeu a Salva-
dor I 

Adorável Unorane la essa da po l i c ia l 
Não sabe quem ma tou a José Salva-
dor ! O l a d o cr im inoso deu-se á vista 
do mu l t a gente, segundo reíerc o pro-
pr lo inquér i to , e, apesar disso, n ã o foi 
possível apurar-se a 111.1 autor ia ! 

Na própr ia noi le d o crime 11111 sol-
dado que fez parle fia dil igencia, de-
clarou 110 E l do r ado na presença do 
ma i s pessõas, 11a occasiâo cm que pro-
curava o delegado para relatar o de-
sastre, que elle e u in seu companhei-
ro Unham at irado c m Salvador. 

Mas, apezar disso, a acl iva, a di l i-
gente. a l iumai i i tar ia policia de Iti-
lielrão Preto u ão pondo descobrir os 
responsáveis pela abomináve l tragé-
dia do liarrac.ão. 

Des-a polb la, pois, j á lão tristemen-
te celebre, nada n ais so pude espe-
ra r . 

NãD é Iaiubeni p a r a cila que escre-
vemos estas l inhas. Dirlglmol-as. s im , 
ao egrégio rept ih l i rauo que dirige os 
destinos d o S. P a u l o e a >eu tulcgro 
aux i l i ar , o dr . chefe de policia. 

Tenham s. exas . compa ixão deste 
infeliz povo. 

Vo lvam, a luda qun por momentos, as 
suas carinhosas o prolecloras vistas 
para esta terra, tão d igna de me lhor 
sorte. 

Aqui , matam-se impunemen te c lda 
d.ãos iuermes, pacíficos o luuoccute: 
ás vistas da pol ic ia o os assassinos 
passeiam, em p lena l iberdade, sob a 
garant ia temerosa do sabre policial 

E i o C l a r o — O tenente It icardo 
Gu imarães loi nomeado representante 
da importante companh i a TlieAmeil-
ctut Oilor Iteproduelion Colortyp. 

—II dr . Alhos Davld seguiu para 
S. Paulo a l lm do prestar compromis-
so do cargo de delegado du Caconde . 

—Transferiu a sua residência e ca-
sa commercla i fie Campo .Megre para 
Pala c idade o sr. J oaqu im Pereira Cal 
lado. 

—Tem estado em Rio Claro os srs. 
tenente-coronel Gu i l he rme W . de Oli-
veira e l i s tado Portugal . 

— I e/ ,anuo», nulc-honlein, o men i no 
Dja lma, liItio do sr. Libero Draga. 

M o g y - m i r i i u — F o t recolhido á pri-
são, por m a n d a d o do ju iz dc Direito, 
João Gonçalves Vieira, auclor ria 11.or-
le dc sua e-posa e de Ires lillios nic-
nore s. 

—Foi nomeado professor da escola 
do bairro de Mart lm I rancisco, deste 
mun ic íp io , o sr. Ucnedlclo Augus to 
de Toledo. 

— O lar do sr. Draz Antôn io Dal to l l 
enriqueceu-se com o nascimento de 
u m men ino , que tem o nomo de Fe^ 
1 leio. 

os alados, m u l t o ma is perigosos e 

que «l iaiel lmente pedem ser mor-

l im narra l iou I I» , onde os prejuízos 
süo Incalculável ' , pr inc ip iaram nnlc-
í iouloni a npparecer nuvens do gafa-
uüotos (iludoi, viinJos da mun i c í p i o 
do S. Manoel e que seguem o n r . ; r o 
r u m o das pr imeiras n u v e m q u e appa-
reepram. 

Os fazendeiros daquel lo prospero 
logar estão desan imados , n ão sabendo 
que medidas t omar . 

Auto-honlein, p r i nc ip i a ram tan-
bem a apparecpr pequenas m n e i i s 
dos gafanhotos alados nas fazendas 
da U in l l l a Navarro . 

Os fazendslros, deaule da enorme 
Invasão, Ju lgam iiisulicleiltes Iodos 
os esforços e a cham que a v i n d a das 
t u rmas enviadas pelo sr. secretario 
do interior chegam lorde . 

l i iu lodo o caoo, u ã o su deve des-
a n i m a r . 

l i ' preciso redobrar em esforços 
para debel ar o ma l e, para Isso, o 
concurso de todos os lavradores , 
grandes ou pequenos, é ind ispensá-
vel-• . , 

£». C i r l o i cio P i n . i a l — . ' o i convo-
cada pura dom ingo u l t imo a assein-
liléa geral uos accionlstas do C l u b de 
Corridas S. Car los para eleger a dl-
reclorla do m»si i io clul i . 

— l oi nomeado para col ler lor das 
rendas e»laJoans, nesta c idade, o to-
ucute-coroiicl José Pedrulv.i l l o l s . , 

(il.ti.oii a esta chiada o d r . Sa-
m u e l Chaves, que a ssum iu a júr is 
d icção do cai go de úe le tado de poli-
cia." 

A n i n a . r o P i r ter de OCCtipar .1 de-
legacia* de pol icie, pediu exoneração 
do carco de j i l l z de paz o dr . Fellx 
Pestana. 

—F i xou rpsldoncla nesta c idade o 
dr . Antônio Custod io Gu imarães , me-
dico, parleiro o operador . 

D e s o r d e n s c m E t i l i c i i ã o ! ' r t l o 

O sr. d r , presidente do Estado re-
cebeu liontem 11111 le logrami i ia de III-
beirão Prelo, commiMi lcaudo a possi-
b i i i d i d o de haver all l desordens por 
causa da dua l i dade do mesas clello-
raps para plelção dc senador, que so 
rer,lisura hoje. 

Uma das me-.as e composta do go-
verulstas o o u l r a do opposlcioulstas, 
querendo amt ias assumir a dlrerçSo 
Uos trabalhos elcltoraes. 

Itesulla dal i l u m dup lo protesto e 
u m a reciproca accusnção de illegall-
d ado na sua formação . 

A ' policia de Itibelrão Preto foram 
trai ismí l l ldas ordens rigorosas tiara 
que se man tenha acl iva e vigi lante 
para que não sobreveul ia qua lquer 
caufl lcto. 

P i r a c i c a b a — P o r ler fallecido em 
Espiri to Santo do Pinhal o pae do 
revmo Seba3lllto Leme, de i xa r am de 
reallsar-se as conrerencias religiosas 
ua pgreja n a l r i z . 

—i i in aud iênc ia de aute-bontem, fo-
ram ju lgados Marcell lno da Cunha e 
Marroi íno Si lva, acc.usados de se ha-
verem ferld» mu l u ameu t » . 

Produz iu a defesa dos réos o d r . 
F lav lo de Camargo , qne ronsegulu a 
absolvição de seus clíeoles. 

—No d ia r de março , estacionará 
nesta c idade a Companh i a Luc lnda-
Chr ls t lano . 

—Seguiu para H lbe i r l o Trelo o ma-
jor Autou lo Uarbosa Ferraz Juu lo r . 

Jahí—0 Correio do Jaltú di estas 
noticias sobre a iuvasão dos gafanho-
tos; 

• Infel izmente, parece que a praga 
dos gafanhotos n o nosso mun l c i p l o 
du ra r á a i nda por mu l t o tempo. 

Apesar da energia com que a maio-
ria dos fazendeiros procede para a 
ext lnec lo do m a l . a praça g anhon 
raízes que d i f l ic i lmenle poder io ser 
cortadas. 

Agõra j i n ão são os saltõps que In-

' « i e s » S Í £ I 2 » S » y f í » t tS»6 i f i . tói 

N O T A S S O B E S M O D A S 

SoMur.i.xiiAs—Com as tol lel les leves 
e vaporosas veremos esle verão som-
br i nbas de lons vivos ferindo u m a no-
Ia alegre cn l re a branc.ura dos vesti-
dos : violeta, o oscossez de largos xa-
drezes serão m u i t o empregados, o ver-
de também c m toda a r u a gamma , 
m a s sobretudo o verde Impé r i o : vol-
la-sc mesmo (e devemos esle regres-
so á voga sempre crescente do auto-
mobi l i smo) á fo rma c h a m a d a •mar-
queza» usada pelas grandes damas 
do segundo Impér io . 

Multas men i nas que t ' m vestidos de 
lroderie anglaise u sam sombr i nha con-
'dlzento á toi el le fazondo-a assim le-
van tar ac ima da bana l idade . Comple-
t am o cou jnnc lo destas tol let les sapa-
tos c meias l irancas, mas tanibein se 
u s a m bolas e sapatos amare l l o claro 
c om meias sempre de cór condizente. 

Vr.-ilDO is ie i .a io—i j i iauto p.o vestido 
Impér io devemos reconhecer que elle 
se n l l i rma c ada vez m a s. Tem feito 
cam inho , vencendo Iodos os obstácu-
los, porque o souberam adap ta r às 
Ç í b à i M í L m o _ d ç r u a S . " f r f j t fHf f ta 
lisa o parca ilo guarnlções devem en-
contrar-se agora sall-felta«, pois esles 
vestidos são guaruecldos de pequenos 
folhos graduados sobrepostos desde 
ba ixo ale aos quadr i s . Longe do en-
grossar a sil/iouelle femin ina estes fo-
lhos con tornam craclosameute as f i r-
mas tornando-as apparentcr i ieule mais 
esbeltas. 

A moda Impér io reveta-se-nos em 
t u do no peleado, nos enfeites e guar-
11 i;".es empregadas u lé nas liveilas o 
botões l 

• .HAI . O I —Ao mesmo l e m p o que as 
toileltes r emon ta aos tempos do im-
pério os chapéos são quasi todos l .ulz 
XVI , guart ierldos de pennas collora-
das min to a t ra / e cujo pe e l ixo 
por annels de tartaruga que são un i a 
das novidades da estação, l i a outros 
chapeos copiados dos deliciosos retra-
tos pintados por Wat teau , dos que se 
t i ram l ambem as corõas de rosas e as 
longas fitas pendeutes. 

T O I I . K T T E S nu Ai ro.ue\ £ 1 . — 0 vestido 
de au tomóve l é ma is complexo . A inda 
se não descobriu a forma idea l prati-
ca o graciosa Por c ima d a toilette 
passa-so un i man t o amp l o bem l ixo 
uos quadr is , o sobre o rhop. jo, a l ém 
da roilelle o rd luar la , col loca .e u m 
grande véo do gaze que cáo sobre os 
l iombros e protege contra o vento. Fi-
xam-se ívéo e ch»péo)com grandes al-
finetes Imolor-ptns) guarnecldos em 
geral dc pedras do c í r . Deixa-se .1 
forma do c l iapéo ao goslo dc cada 
u m a , umas vezes beret, ou t ras casmel-
te, outras canotier. 

C O S T T S J E S D R s p oKT—No q u e diz res-
peito aos costumes de sport a primei-
ra condição é que elles sejam simples 
e práticos; para o tennl», o golf, con-
I111111 a usnr-s« branco, gesso, mar f im 
011 prèmp. Salas curtas do pri gas ou 
de fôrma sino e ehemifttet com colía-
r l uho de Unjen e gravata de uõ ou 
regale. Para excursões ilero escolher-
se u m a c i r que não seja faci lmente 
estragada p» l a poeira, pa rdo ehtu> 011 
lieige. t sobretudo eseossez deste novo 
tecido de apparenc la rude e m que os 
quadrados ma l apparecem. 

Ec.tuRPKj—Para attpni iar a fresqul-
d l o do ano tecpr fazem-se leves eehar-
pe» dc l l non , mussel ina de seda, tafe-
tá ou rpnda—incrustadas de ponto d ? 
Veneza ou ma i s sffnptpsmente do Lu-
xenl l . Para usar i noite ha as de ga-
ze de ouro ou prata , lépido que anua l-
mente tem !og«r entre os de verão 
140 ti<t l i v l iu» ç mac io . 

I';:X1T.vno—A mu lhe r de b o j e . q u e 
quer vestir A moda sabe bem quo im-
portância é preciso |l.;ar aos drlall iPS 
do penteado. I.' quast impossível con-
servar sempre a dev ida correcção se 
-o não lançar m i o de a lguns peque-
nos arlif iclòs. Sem Ir al • ao emprego 
de cabcllo postiço, pôde fazer-se votar 
o cal.cllo pelo uso desles rrrpons, t ão 
leves, quasl Invisíveis, feilos de u m » 
rede do fio do lerro, tao tênue que 
n inguém seria capaz de a descobr ir 
debaixo dos cabellos. F lxa 'n-so estes 
crejiout por melo de |ienlcs e m geral 
postos depois. O pente foi, ein todos 
os tempos, u m objeclo do l u x o o u t i-
lidade ao mesmo t empo ; a lguns pen-
tes de l a r l u i ugu incrustada de pedras 
são verdadeiras obras pr imas , l i a al-
guns de Im i tação de tartaruga enci-
mados de u m ã fina l amina de o u r o 
Incrustada de pequenas |osas, forman-
do laços l . u l z M l , ou com o peque-
na gr ina lda dc ouro Impér io , 011 a i n-
da arabpseos ntoder slyle, que tão eu-
encantadores. Outros, iiuiis s imples, 
mas não menos bonitos, t 111 u m a sim-
ples placa do ouro , cu jo p i tado é, 
mu i tas vezes, solierbo PIU pabellos es-
curos. E m razão da expansão do l u xo 
dos pentes, usam-se de d ia o s ma i s 
simples e do noite os que tem ped i a s 
Incrustadas. 

F A Z K N I I A S D A M O D A — A raebpml ra 
parece des t inada a passar uovan ieute 
a popu la r .dade e as prlncipues eouln-
rieres de Paris e oulros centros da 
moda t 1 n catado preparando nume-
rosos e bonitas vestidos deste tecido , 
a maior parto dellos tem mangas de 
cotovelo, embora e m u m ou dois mo-
delos m u l t o s imples uma m a n g a pre-
sunto modi f icada seja considerada coi-
sa conec ta . 

l i n vestido elegantemente s imples 
de cschemlra cõr de castanha tem u m 
panno ! i?o na frente d a sala . sendo 
os lados r a parlo do trás franzidos 
sobre os quadr i s e o corpo, que mos-
tra u m enca ixe ita renda irrite, t aca-
bado por frauzldos 110 mesmo estylo 
e Irin u m a banda pon teaguda de vcl-
ludo pnnae de u m tom 11111 pouco 
mais escuro drapie. 

Aíravcs ile S. Paulo 

t lmetros, a fugentando 01 MUI Mor*-

d o r e i . 
As r o e i Carne i ro Leito, Caetano 

Pinta e Santa Cruz do Draz, d * parte 

incdla e m duaute <* que n ã o est i c»|. 

cada. , foram l l t lcralmente lomadaspe-

las agnas . 

No Iransporln do moveis e transeun-

tes, t raba lham coi i l l l iuamei i lo nessas 

ruoe u m cam inhão o u m a canõa . AS 
agnas a b i h' iu a a l l u r a de meio me-

tro. 

l i s tão l am l em I nundadas a l guma i 

ruas d a l i a r i a Funda . A lgumas casai 

dc operár ios quo eslão s i luadas uo 

várzea do Cumbuev , b-m agua no seu 

inter ior n u m a a l l u r a super ior a um 

met ro . 

C o m o os chuvas hon l em cessaram, 

as aguas extravasadas vão, a pouco c 

pouco, b a i x a n d o . . . m a . a i nda pa iram 

pelo espaço grossas camadas de nu-

vens, como quo Indecisas, enlre o la i 

e o no .'as. 

— o dr . Alber lo Cardoso Franco, 

subde l rgado do l loni Lel iro, acompa-

n h a d o d c .seu escr ivão sr. Sebaslião 

do Sol lcs, percorreu do l oto, l iontem. 

Ioda a \aizca do Dom l le l l ro , com-

prel iendendo as m a s Jn raguá , Tiliagy, 

Genpra l Flõrps, Cap i t ão Matarazzo 

Graça p outras r uas pequenas, qut 

foram tomadas pelas oguas das últi-

mos chuvas , p rov idenc iando sobre 1 

m u d a n ç a d o s moradores dos predlm 

I n undados . 

l is ta u esma aue lo r ldade póz a dis-

posição dos habi tantes das rasos inun-

dadas diversas barcas o caminhões do 

Corpo do bombeiros . 

DEMENTE 
Voe srr in ternado 110 Hospício do 

Juquery o demente Francisco Mlral-
les, mo rado r á r u a i l de Abri l , n. rio. 

D e p o r t a ç ã o 

E m v l r lude de sentença do dr . j u i z 
de execuções pr lmlnaes , o dr . I ludge 
l i amos , 4" delegado, fez embarcar 
l ion tem para o cxtrai igelro, o> Indiv í-
duos Jose Fernandes, Carlos l i amos , 
Ânge lo Mar iu l o Tbeodoro i .ulgl p io-
cessados naque l l a delegacia, de ac-
côrdo com o art igo IU) do Codlgo 
Pena l , (vagabundos re lue lden lesr 

I nd igen te 

j-- «í . i ivhs ocrsisieu-

tes e torrenclaes quo nestas u l l lmos 

dias ca l i i r am sobre esta cap i ta l , d i-

versos pontos da cidade, sobretudo os 

mais ba ixos , estão transformados c m 

verdadeiros lagos. 

As enchentes t omaram maiores pro-

porções, como ac ima dissemos, nos 

bairros ba ixos , para os quaes a í l l uem 

diversas correntes fluvlacs, provenien-

tes de cx l ravasamentos . 

lissas rorrentes i nvad i r am mu l t a s 

russ, pondo em sohresalto os seus 

habitantes e levando conislgo objeclos 

c utensí l ios domésticos ao seu a lcan-

ce, e I a m ro lando alé se estagnarem 

cm vaslos panes. 

As aguas dos rios Tlcl '• e T a m a n l u a -

tchy, cons ldôr jve lmen le engrossadas 

pela enxu r r ada , ext ravasaram pelas 

duas margens , estendendo os seus 

braços pt.r grandes extensões. 

0 cana l que se acha em v ia dc a n-

damento 11a varzea do Ca rmo toruon-

se lão considerável em vo l ume de 

agua, q u e esta, so cont inuassem as 

chuvas por mais u m ou dous d ias , 

u l trapassar ia os aterros lateraes. 

Na Ponta Pequena, d iversas casas 

forani comple tamente Invad idas palas 

aguas, sendo os seus moradores for-

çados a abandona r as suas hab i ta-

ções, f ug indo cm cauõas, 

0 v. P e r d i a Uorges, subdc legado 

dcíso distr lrto, tem tomado as provi-

dencias necessários af im do prestar 

auxí l ios ás famí l ias cujas casas se 

acham i n undadas . I 

Como se vè, as Inundações b 'm 1 

causado a lgum prejuízo, pois da Barra 

Funda a té á Ponto Graude diversas 

paredes m i r a m o mesmo a l gumas ca-

sas desmorona ram , não se tendo rc-

glslrado, fel izmente, n e n h u m desastre 

pesslal . 

l ia a i n d a nesses logarcs a lguns pre- | 

dlos que ameaçam ru ína . 

As ruas Pau l l no C u l m a r l e s , Tibir l-

çâ, Cau i l idé , Luiz Pacheco, 1'cdro V I . 

ceule, Edua rdo Chaves, Deoclpclaua e 

outras, u o bairro da Luz , foram em 

quasl l odo o seu percurso tomadas 

pelas aguas , que, cm a lguns pon tos 

lém u m a a l lura a pp r ox lmadamen t e dê 

1 metro, pondo assim 03 seus mora-

dores c m grandes apuros o obr igan-

do-os a se ret irarem em barcos e ca-

nõa s. 

O sr. Pereira Borges, q u e se tem 

mostrado louvavelmente ac l lvo , requi-

sitou d o corpo de Bombeiros carroças 

e caminhões para o transporte de mo-

veis; nas ruas ac ima menc ionadas , 

orna embarcação prestou valiosos soc-

corros a mu l t as pessõas que se con-

servavam trepadas nas jane l las de 

suas casas ou sobre os moveis . 

N u m casebre da rua Can lndé , u n s 

Ital ianos deixaram-se ficar em suas 

casas c om agua até os joelhos, recu-

sando os aux í l ios que lhes foram of-

erec idos . 

A «?li»c»r« o n d e es l l Ins la l lado o 

Club hsperta acha-se toda i n u n d a d a , e 

bem assim « do CM1 de He jatas S 
Paiho. 

No Club r.speria, « a g u i i n vad i u o 

alerro, que d i arcesso á séde do mes-

mo. 

No ba i r ro da Mortea.a enchente nüo 

de ixou de produz i r os seus m a u s ef-

'eilos, « n t r ando e m todas as ca ias de 

m a t u í a de SVcca-

C o m gula do sr. cap i tão Jos- Flr-
m lno , i " subde 'czado do Draz, foi 
l iontem Internada ua Santa Casa do 
Misericórdia a md lgeu l e Maria Filieis 
j l m a 1'iuto. 

Prefeitura 
0 sr , prefeito ass im despachou 03 

sogulntes requer imentos ; 
De Josi- Gouv a. Margar ida de Vi-

cente, Pau lo l lancrs (V C. , J. Cardoso. 
— S i m , cm termos ; 

do Auton lo D ruuo o Lu i z f . l ov lno . 
—Altere-se, como propõe o Thesou-
ro ; 

de José Cardoso e da Sociedade Ita-
l i ana Vittorlo l imn i anue l e I I . — S i m , 

d o Abrigo Santa Ma r i a .—S im , des-
de q u e os vehleulos l euham a Indica-
ção d o seu destino ; 

do João Peixoto dos Santos .—Cau-
celte-se; 

d o dr . Ismael Dias da Si lva, por 
seu procurador .—Cancel lc-se o lança-
men to , relativo a r u a Corrêa de Mel-
lo ; 

do Narclzo de A r a ú j o Loureiro , An-
tonlo Cardoso l.eilc, Saver lo Caruso, 
1'ascboal Presta, Miguel l iartboloi i icu 
o l lorae lo Scavono.—Indefer ido . 

—Sol ic l lou-se do sr . dr . secretario 
da Agr icu l tura prov idenc ia 110 senll-

af im dc se p r ocede r ão serviço de 111a-
cadamlsação da m e s m a r ua . 

— Itpmelleu-se ft Cama ra , at lel ldeu-
do-sp ao requer in iputo do sr. verea-
dor Când i do Moita, a rela; .Io das por-
centagens recebidas 1103 Ires u l l lmos 
exercícios pelo p rocurador jud ic ia l da 
C a m a r a o a lista dos advogados e mé-
dicos quo de ixa ram de pagar o> res-
pecl lvos Impostos. 

— O sr. prefeito i n c u m b i u os srs. dl-
rector da Secretaria Geral o inspector 
do Thezouro Mun ic ipa l de procederem 
á rigorosa synd lcand ia , sobro os aclos 
do admin i s t r ador d o mercado da r u * 
do S. João, lendo em vista 11 accusa-
ção pelo mesmo soffrlda de relapso no 
c ump r imen t o do seus devores, feita 
na Camura pelo sr. vereador J. Air.a-
rante . 

— F o i nomeado para servir Interina-
men t e 110 logar de liseal de vehleulos 
o sr. l ienedlcto Ucttoni , vencendo o 
que de ixa do perceber o liscal licen-
c iado sr. Fernando João de And r ade . 

— Mandou-se pagar : 
65I9U0S, a Itapl iael Flcondo, pelos 

concertas executados 110 Tenda! para 
carne , u a praça . s.áo 1'aujo, em de-
zembro do a n no l i ndo ; 

3499915, ao mesmo , pela ronslmc-; 
ção de passeios ua r u a Galvão Uueno) 
em jone l ro l indo . 

4 ; Í « " 0 , a A chi II es Isola, pelo f>me-
c lmen to de ladrl l l ios pa r a os passeios 
do centro da cidade. 

Com a poliria 
I ngl ierla Vl l ta l tauo, negociante es-

tabelecido á r u a Glvcerio, i õ a . quei-
xa-se de que, 4s 11 horos da no l le 
de sabbado pa .sado, a sua casa fõra 
I n vad i d a pelas a i ic tor l Jados poltclaes 
da Liberdade, a c ompanhada s do u m 
séqu i to enorme de soldados c secre-
tas, sob o pretexto de que aquel le 
negociante fazia o jogo ilo bicho. 

A conselho de »cu advogado , Villa-
l l ano Já so que ixou ao» dr. c!ie'e do 
pol ic ia : s. exa. po r ém , entendeu que 
a d i l igencia das aur lo r l dades c , l n a 
bem feita, embora n ã o fosse mu i t o 
p r óp r i a a horu escolhida. 

C o m o parece tratar-jo mais de 11111.1 
arb i t rar iedade , endereçamos es^a quei-
xa novamente ao sr' dr . .Meirelles 
l ie is , certas de que s. exa . providen-
c ia rá para que n í o ma i s se rep i l am 
fartos como aque l le . 

E x a m e s d a p r s p a r a t o r i o j 

A m a n h ã , serão chamados i s provas 
eserlptas e oraes o» seguintes examt-
n a n d o s : 

Inglez, (ao meio-dia; u l l lmos do 
P b a f m a r l a , ull l ir.es do Odonto logia e 
cou l l i i uação dos do Medicina—\\ eiie-
fredo dc Freitas, An l ou i o lloll i i i do 
O l i ve i ra , Anton lo fi ibclro, Frederico 
Plcarel l l , l i dgardo I tedondo do .Nasci-
men to , Agenor Simões, Danloi i Siquei-
ra Malta e João de A raú j o Pinto. 

Supp len tes—Ado lpho Alves Ferrei-
ra, Hapliael Valenl lno, I . l iberto Pio da 
S i lva e Luiz Migliauo. 

Arillfiietiea (ao m e l o d i a n l t lmos 
de Odontologia e conluiuaç.10 dos do 
Dire i to—Alfredo Durva l da' S i lva, Uri-
l ln l Tavares de L ima , Neslor de Oli-
ve i ra Machado, l i rnau i Fonseca, Ama-
d e u Castanho e Pergent lno do Frei-
tas. 

Supplentes—João de Aqnlno , Bene-
d ic to Allpio Bastas e Agusto Abran-
ehes F i lho . 

Historia I nfrertal e da flratll (ás 8 
l ior«S) Euge i i h» r i a—Sy lv io P i nen i e t 
Por tuga l , A m a r o Z n r q u l m , Tlto Lt-
vlo dos Santos. I l i ig ( de Campos Mais, 
Jose Alvares Feltosa, R icardo Gu ima-
rães Júnior . 

SnpplPi i les—Ale des Plmentel n u-
liens \az de Assis e I t uy Cou t i nho do 
Mesquita. 

F.Cementnt d' Historia Saturai às 8 
hora») Direito—Affonao Borges Corr -a 
de A lme ida , Jobns lon da l onseca Ma-
ga lh lps , l .ulz Barbos», V Ctiambet. 
Affonso Negraes, José de Miranda Cha-
ves, Oslrto Al ip lo de A lmeida . 

Supp len tes—M«r lo E g i d i o , K lcoUn 
Vergueiro J ún i o r a Martira Egyd io 
Nogue ira . 

1*0 <etria plana lis S horas) Odoil-
i o l o j i a—s . i v u i o fe re t ra , Alfredo Dyfs 
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Leito, Caetano 

Dru7., d» paris 

fl 11S0 eiU eal« 

ilo lonuJ; is pa-

ris o Iranseim. 

lamenlo nessas 

ma catiOa. As 

i do melo mu-

dadas nlgumai 

Algumas casai 

o situadas ua 

m a j ua no seu 

superior a um 

liem ressoram, 

vlio, a pouco p 

\ . aluda pali am 

imadas dc nu-

sas, entre o fai 

mloso Franco, 

Urliro, ncompa-

o »r. Si Ush.Vi 

o l oto, liontem, 

Itellro, coin-

«roguO, Tlliagv, 

uno M a t a r a m 

pequenas, qut 

iguas das uiti-

iclando sul rc s 

cs dos prcdloi 

iladc p'>* a dls-

> da i casas iunn-

C (ail:lllh"CS 'Io 

ITE 
lio Hospício iln 

Francisco Jllrat-
I de Ahrll, u. 50. 

a ç ã o 
ene» do dr. juiz 
iCs, o dr. I lud ia 
, te/. emliarcar 
getro. o , Indlvl-

Curlos liamos, 
idoro l.uliil pio-
lelegoeia, da uc-

i ü i do C.odlRu 
eliicldcnlesj-

n l e 

•apllSo José Klr-
do do lirar, foi 

í an l a Casa do 
ute Maria l i l l r l» 

;ura 
m despachou os 
los: 
larsarlda dc VI-
\ C., J. Cardoso. 

o I.ulz f. lovlno. 
iropóe o Tliesou-

da Soeledodfi lia-
iiiuole I I .—S im , 
ilarla.—Sim, des-
Iculiam a Indica-

os Santos.—Can-

is da Silva, por 

iicellc-se o lança-

a Corrêa de Mel" 

ujo I.ourclro, An-
Savcrio Caiuso, 

(uel llarlholoiucu 
-Indeferido, 
sr. dr. secretaria 
Idencla uo senti-

ao serviço de ma-
ma rua : 
amara, attenden-
ito do sr. virea-
a relaçifo das por-
no3 Ires últimos 

irador judicial da 
.s advogados e n.C-
de pa^ar os res-

eumblu o i srs. dl-
(Jeral o Inspcetor 

i.al de procederem 
tia, soliro os uclos 
i mercado da r u i 
o vista a accusa-
rida de relapso no 
ns devores, leita 
vereador 3. Air.a-

ira servir Interlua-
Iscat da \rlilculos 
tonl, vencendo o 
ier o liscal llcen-
lo.lo de Andrade, 
r : 

•I ricondo. pelos 
s no Tenda! para 
o Paulo, em de-
Jo ; ' 
o, pela constroc-; 
h ia Calv.lo liucno) 

Isola, pelo finie-
s para os pandos 

policia 
o, negociante es-
lycerio, lõtí, i|iiei-
11 tiorns da nolle 
, a sua ca.ia fôra 

orIJados pollclaes 
upunhadas da um 
soldados e srere-

lo de uue Dijucllo 
ogo do llrhu. 
i advogado, Villa-

oo» dr. c!ie'e do 
'.iii, entendeu <[iie 
clorldadcs estava 
nSo fosse muito 

Ihida. 

m-sn mais de uma 
roçamos es a quei-
sr. dr. .Helrelles 
s. exa. provldcu-

i mais se repitam 

r a p a r a t s r i o i 

lamndos í«s prova-, 
i seguintes e\amt-

>d i » i ullimos do 
do Odontologia e 
Medicina—S\ ene-

llitoulo Molini da 
lliliclro, Frederico 
ledondo do Nasci-
'cs, Dautoii Sn|uei-
Araujo PI li lo. 
plio Alves l>rrel-
no, (illlierlo Pio da 
10. 
melo dia ullimos 
mlmaiçio dos da 
rval da Silva, llcl-
na, Nestor de Olt-
nnl Fonseca, Ama-
rgcutlno do Irei-

de Aqnlno, Bene-
e Ajusto Ahran-

l e do tlraill (ás 8 
—üyivio Piraeutel 
iirqulm, TI to tl-
gi da Campos Mala. 
a, Ricardo Gutiua-

les Plmenlel Ru-
e l luy Coulinho dc 

>ml« Xnhirat 'às « 
>iito Hor*»s C«rr. » 
on da lonseta M»-
•os», 1. Ctiamliet. 
m ú» Miranda Cita-
do Almeida, 
o Cgvdio, Nleolau 
a Marliro tgyd io 

lâs 8 horas Odon-
f i l f » . Alfrrto Utifi 

b . 

f^nvfta WURI t m t b t M í l LlMftf 
Ferreira Alvei, «Mnedlcto Ay rN 

õ Nestor d * Olliralra Machado, 
s u p p i o o l w — K r n a n l CO I U B . M , A m a -

deu Custaulio • CarUn» Consr i d . 
i.yuneez hi I ! Iiorasi Medicina o l>|. 

rtlto—Hapliael V.daultm. Casslo d» 
Miranda, liaslflo A\rc», l.<l r . nnp lo . 
iia d» Silvo, Adlicinnr da Farl» l.o-
pato, Paulo Guerra dc Audi.idc, ,\r-
lluir Vieira do Serpa u Ho;,* s i'e To 
ledo Arruda. 

Supptentes—Ifrauclsco M-Ira Juulor, 
Mario Passos, Jorge ilo M.ia ida Cor-
jc . i o o Cactos (iomas do l icitas. 

/I/,111,1',( «• Ckmn n m i lü horas) Dl-
r c lo — Hugo Chalcanbrland Franco, 
i mios S. Illlielro Ua Azeredo, Zll irau 
Mauondes Machado, Muioel Gome.» de 
Oliveira, Itaphael l.auzolloti o Agenor 
Moiclr.i sa npalo 

supplenlej—\ Macia r.ulza do Oli-
veira, IISC.Ú- Fernandes Martins c Fio-
rlauo llodrlgues do Moraes. 

—llcsullado dos exames do liou 

lem. 
Ilmlonii l iiUrrstil r ilu Hvnsil—Ap-

piovado plenameuto, JosJ Alves iNu-
ii' -; sluiplesn.oiile, C|iamlnoii'las de 
Oliveira, Juvenal 1'inteado Filho, A ri-
l í i i iu II. Pereira da Costa e Constante 

Nunes. 
N.ío romparceeram, í 
//.,</": ni Sul/mil—Approvadoi stm-

p!, sinriite, Itoherlo dos Santos Morei 
i a e J(,v.' Júl io Corrêa Ferraz. 

Iieprovados, 
I.evaiilou-sa da prova oral, 1, 
liihalóiitado, I. 
N .o compareceram, 5. 

ledo, Carlos WartKtt < • «l lva, Q 
Luiz. Mover, dc, Ç m h a r r o Perelr 
Cuiiua, dr. b l o t o llodriiriwt de Mel 
coronsl Damlfl io] Qulrl i io Fcrr 
IMmuudo Dantes dos Soutos Per 

» 
' J a n d y r a " 

A cü<a lí. Hevi!«c|ua Jr Comp., 
cd tua de musicas, a rua ds S. .Ilen-
to, li-A, ollereceu-nos um exemplar 
da «' i .«<•••'/ Ai.idyra, da l av r ado sr, 
Feibhcrto Marques o dedicada a sc-
nlionla Jand>ra Plics. 

M a n ( l u^n i l u r 

llonlem, no líom llctlro, o portu-
& gue/a Maria de Freitas Indo cobrar 

dc um seu freguoz uma conta dn la-
vagem de roupa, foi |>elo mesmo ag-
gredliía, recebendo valente soeco uo 
queixo. 

Maria quelxoil-io A policia a r»cc-
bi ii turallvos ua Central, appiteados 
pelo dr. Ilonorlo Libero, intdico le-

C o m m u r . i c a ç à o c o m m e r e l a l 

Tendo os sr:.. Macedoulo Cristtul c 
l.duardo C.omenale dissolvido a socie-
dade que gyrava ue-da praça sob a 
ra/fio (te 51. Crisllnl A C., a cargo do 
primeiro licou todo o acllvo o pas-
sivo da me^ma. 

fiaarda N a c i o n a l 

Ousou a melhor ImprassSo uo clr-
cn o de otliciacs du Guarda Nacio-
nal desta capllnl a leitura da ordem 
do dia do romicando superior que 
limitem pulillcaraos, transcrevendo em 
aua Integra o novo plauo geral de 
uniformei dpssa milícia, apjirovado 
por decreto da l í do correuto. O quo 
»e torna mhler , agora, é unia provi-
dencia qualquer, junto do governo do 
1.alado, ailin dc ser determinada uma 
modliiea l o , ligeira embora, nos uul-
lormcs dos oiliciaes da Força Publica, 
tendente a dltrereuc.lal-os dos da 
Guarda Nacional, com os quacs se 
contundem Inteiramente. 

—A commlssüo do revlslo da Guar-
da Vat-ional da cop.;arra do S. Jollo 
du Uóa Vlsla, proseguo nos trabalhos 
n seu carijo. 'laliez. ainda esla sema-
na siga para aqufl la e on l ra j cidades 
<lo Oeste, em viagem do HispeeçSo, o 
sr. coronel conimaudaiile superior In-
terino. 

—Em meados do abril proxln.o, «e-
r!to lu-.lallados. em todos o; dislri-
cl'j8 da comarca da capital, os conse-
lhos de quallliraçüo do guardas, de 
OCC'"'rdo com as di«posiçfles d.i lei n. 
Í02, de iu de setembro do Irtõo, um 
vigor. 

-Solicitou-se a expedi' lo d l pat'>n-
xe uo .nint.-tw j o i.,.uu.&.. re-
serva, do lluverava, Josu Itdefonso 
l'ereira Marllns. 

—Somente no come o de março pro-
v i w z M xlnic, dar-sc 4 a rruni.lo da C O I I I I I I . S -

M S ^ SSO de nomeações a promoções, con-
vocada ai iui de Iralar do (iraenchl-
Jueijto d'.s poslos vagos nas diversas 
brigadas dessa mllicia ucsla capital. 

— Sei viço para bojo ' 
Superior do dia, o major Chrisplin, 

do u' Iiatalb.lo. 
Cstado-maloi', o cap ino AíTonso Fa-

gundes. 
Auxiliar, o aircres 

lallo. 
0 2" batalhlto dará 

ao ijuartel general, 
t iillornie, o i " . 
—Foram concedidos 

de licença no caplt.lo 
-Mn eidu Prado, da 1 
vallarla. 

le i» , Carlos « k r i l m «a « I f a , Corto* 

" "tnaliarro Pereira da 
> Moraes, 
Ferreira, 
Pereira, 

Mdgard Franco do Azevedo Corrêa, 
Frasmlno Gogtlnno, Fugcnlo da Paula 
llainus, l .duardo \au> ar, F.varlslo Uu-
r.lo, Francisco A >. Frederico A. 
I |itou, í icrnrin ' ) I•.:(• I-. ; 'iics, llen-
rl.pii' -Andrade, Javri" : .. i"s, JoJo 
l i. ici.. Coilllll l i" l i o 1." , • o da 
Silva Alilheru, I Vi J.- • >• /• . al Jú-
nior, Joio A lw . d, •"< Al-
fredo de Can ar;. . , ' ' l.opes 
da Caniar,;o, dr. J-, • • Vuono 
Nelto, José Pereira !.••.!• >!•• Sousa, 
Josii illleno Cape lo-, n Jis. ' de 
Castro Itosa, Joaquim G KsIMIa, 
Joaquim Antciilo l."al, Jonqulm Auto. 
nlo I.cal de Fieilas, dr. Luiz Silvei-
ra, Odilon Machado, Paulo Kgydlo Ju-
ulor, dr. I iaul Cardoso ds Mello, Itos-
sto i:-vdlo Aranha, P,u\ Cabral Bo-
telho, Fehastiío l,el!"is, Sei asi l o Bor-
ges do Moraes, dr. Samuel Augusto 
das Novas S i in lo Ourlqua de Carva-
lho, dr. Theopbllo Dias dn Castro. Vir-
gílio Marciano Pereira Sol riuho, dr. 
Vlclor Freire, dr. Mrgílto Dias de To-
ledo o /.eferino liomes Forles. 

TELE J Â I M A S 
OÍPÍCI u . l ) •' 

S\0 PAUL i> 

Armando Lu-

ordenanças as 

qualro me/es 
Orlavlauo de 

brigada ds ca-

JUDIC1ÃRI3 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

/'u.Yíitii.ilo ilr autos em l!> ilr [,-rt-
rtiru ile l'Jl)G 

i:\r.TORIO DO KSCRIVjO iONQAI.VEi 

ílffiirso erime 
N. S"I',3 Bocaina—O Juiz» o Oli-

\la Lopes da Silva. Ao dr. Almei-
da e Silva. 

AppctlilrftPs riveis 
•N. 40al Capitai Josu Francisco 

Moraes o José Marunno. Ao dr. Sal-
danha. 

N 4017. Capital Companhia de 
Seguros •LTn io i i ' o Manoel ltamo li-
dou. Ao dr. França. 

CARTÓRIO no KSCRIVXO DR. MARíJfgS 
(Judia 

N. õC. S e m Negra—Dr. FranUlln 
Toledo piza a dr. Joso Mesquita Har-
ros. Ao ur. França. 

Apjicllui /lo rrimr 
N. 3'jlú. Tatuliy—A Justiça a An-

lonio Melra Camargo Sobrinho. Ao 
dr. C. Canto. 

Aigrnro 
X. 44õi. Capital Secretario do d. 

I.eocddia Caroliua Mendes Gonçalves. 
Ao dr. Cunha Canto. 

Ap]Kll(irjysciMii 
K- 4G3C. Giiaralinguelu—O. Maria 

do Carmo Silveira e Francisco dc Pau-
la riels. Ao dr. Paullno. 

N. 563». liarirj Anloi.lo Alves de 
Almeida Aranha e dr. Manoel V. MI-
nelll. Ao dr. Saldanha. 

tteturto crime 
N. -OCó. Soecorro—O juiz e JoSo 

Pedro Ferreira Sobrinho. Ao dr. Cu-

nha Canto. 

Recurto crime 
X. 2WJ2. Dois Corre/os—Itecorreula, 

coronel Tlburcio do Oliveira ; recorri-
do, dr. Gulllierma Melretles Coelho. 
Ilelalor, o dr. Malhelros. Negaram pro-
vi Imento. 

Paisíxjvu 
O dr. C. Canlo passou ao dr. Al-

meida e Silva a crimo 3*10 de Ara-
raquara. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. Ma-
lhelros o aggruvo «139 da capital a as 
crimes 3Õ32 de Santos, 3341 de S. JoAo 
da U .a Vista. 

O dr. Mallieirce ao dr. C. Pereira a 
crime 3úis de u i j u r i , . 

O dr. r. Aires ao dr. C. Canto as 
crimes 333* de Santos, 3J50 de Jahu 

os aggravos 4447 de Pirassuuuuga e 
" 3 7 da capital. 

Parecert» 
O dr. procurador geral do Estado 

deu parecer nas seguintes appellaçoes 
ertmes 3555 de Araraquara, 3-113 de 
Bragança, 3523 de Avaré e 38->0 de 
Barreto». 

T r i b u n a l é » J u r j 

Para a 3* aess.lo periódica do Jorv 
d " I a comarca a ioslallar-se em 1» de 
março, sob a prestdenc a do sr. dr, 
i u i j da ! • vara criminal, foram sor-
teadas os seguintes srs. jurados : 

Alfredo Gonzaga da Cosi», Alfredo 
KAT1u Ferreira, C»rlo« Corri» «|e tf-

INTERIOR 
P a r o c i ' u s i i t o 

8 A X T 0 H , l t l — Fnllee.nu, lion-

to in , ú no i lR , noHla cid ide, o sr . 

I t oc lo lpho A n t o n i u d c C t o, fi-

l h o i l o f i n n d o sr. I x-onan i o An-

t on i o d e C a s t r o . 

( ) f i n a d o , q u u ern m u i t o jo-

ven , c ru m u i t o e s t i m a d o i icsta 

c i d ade . 

A cor&a i m p e r i a l e n con t r a d a n o 
T l iesouro 

RfO, 10—Consta quo o gover-
n o va i m a n d a r r e f o r m a r a co-

r ô a i m p e r i a l e n con t r ada n o Tiie-

aouro Federal. 
O s b r i l h a n t e a de l i a f o r a m re-

t i r ados . 

A s d e s p e s a s com a r e f o r m a 

n u o e x c e d e r ã o de Jí) cou tos . 

O novo iaapeotor da A i faa-o ja 
R I O , 1 0 - O sr . L i n d o l p i i o Ga-

m a r a foi n o m e a d o i n s pec t o r d a 

a l f â n d e g a , t o m a n d o posso l io :o 

O e x - i n - p e c o r , s r . l i a p t i s t a 

F r a n c o , d e p o i s il a p r e s e n t a r os 

seus a u x i l i a r e i de g . ib iue te , che-

fes d e secções , etc., p e r c o r r e u , 

c o m o sr . L i u d o l p h o , a q u e ü a re-

p a r t i ç ã o , m o s t r a n d o t o d a s as 

suas dependências. 

O n o v o i n s pec t o r p r e t e n d e 

m a n t e r os a n t i g o s a u x i l i a r e i d o 

sr . l i a p t i s t a F r a n c o . 

Dospao l io do m i n i s t r o da V i a ç ü o 

com o a r . R o d r i g u e s A l v a s 

• I 1 IO , 1 0 — O (Ir. t a u r o M i i i l e r , 

m i n i s t r o d a V l a ç S o o d a s O b r a s 

1 'ub l i cas , s u b i r á a m a n h ã , a l'e-

t ropo l i s , a f i m tio d e s p a c h a r c om 

o sr . R o d r i g u e s A lves , p res iden-

te d a R e p u b l i c a . 

Será submettido á sua nsai-
g n a t u r a o c o n t r a i o e s t i p u l a d o 

c o m o L I o y l R r a s i l e i r o • . 

Eiccnirifto do dr . L i u v o M l i l i e r 4 
Avonida Ceni.ral,—Ao ojípei-ian-
ciaa do tovpeoo do ar . Tor^ua 
t o L i m a r ã o . 

R I O , 1 9 — O d r . J . a u r o M i i i l e r , 

m i n i s t r o d a V i a ç ã o e O b r a s P u 

b l icas , a c o m p a n h a d o de a l g u n s 

e ngenhe i r o s , p o r e o n c u a Aven i-

d a Cen t r a l , detendo-so n o local 

o n d e d e s a b o u o et l i l ic io d o C l u h 

d e E n g e n h a r i a , onclo s. s. exa-

m i n o u a q u a l i d a d e d a arga.mas-

sa d a s p a r e d e s d e r r o t a d a s , fa-

z e n d o a l g u n s c o m m e n t n r i o s . 

C o n t i n u a n d o o passeio , visi-

tou o u t r o s cd i f i c i o á n m constrnc-

ç ã o n a q u e l l a A v e n i d a . 

F m « e g u i d a , d i r ig iu-se á r u a 

Marque i : d e Ab r an f- s , ass ist in-

do , n a residência d > :;r. T o r q u a -

to I , a m a r ã o , n s pe r i cnc i a s d o 

t o r p e d o i i i ven t i i j p o r estu se-

u i i o r . 

Rc fo i i u a . a n a m n r i n l i a 

R I O , 1 ! ) — X o p r o x i m o despa-

c h o da g u e r r a , será r e f o r m a d o , 

a seu p e d i d o , no pos t o d o ma-

recha l , o g e n e r a l de d i v i s ã o gra-

d u a d o A n t o n i u .los • M a r i a d o 

P e g o J ú n i o r , n a t u r a l d o S . 1 'au lo . 

F m v i r t u d e dessa r e f o r m a , o 

g e n e r a l M i g u e l M i r a r se r á gra-

d u a d o e in m a r e c h a l . 

A chog-ada do ci-oxador i t a l i a n o 
• D o g x l i . — A j u a recapçüo 

R I t ) , 1 9 — P r o c e d e n t e d e Slon-

t ov i d f o , c h e g o u a este j i o r t 3 o 

c r u z a d o r i t a l i a n o Dof/ali, com-

m a n d a d o p e l o c ap i t ã o do fraga-

ta sr. C a m b o t a r o , q u o v e m ex-

p r e s s a m e n t e r ep resen t a r o go-

v e r n o i t a l i a n o nas e x é q u i a s so-

l e nn c s c m p r o l d a s a l m a s d a s 

v i c t i m a s d o Atjiiiclcilan. 

F u n d e o u n o cócs P i m r o u x , á s 

8 l i o i a s d a m a n h ã , s a l v a n d o á 

te r ra . 

R c n p o n d e r a m - l h o c om as sal-

v a s d o e s t y l o o c r u z a d o r l iar-

roso> o a for ta leza de f a n t a 

C r u z . 

o c o m m a n d a n l o C i m b o t a r o 

ve i u á t e r r a , r ecebendo «6 bons 

v i n d a s d o e n c a r r e g a d o d o s nc-

goe ios da I t á l i a , q u o o a b r a ç o u 

c o r d i a l m e n t e . 

R e g r e s s a r a m j u n t o s . 

A b o r d o r e c e b e r a m as v i s i t a s 

d o s c o m m a n d a n t e . s d a canhone i-

r a Pa t r i n- n d o c r u z a d o r Bar-

r o s o • e r e p r e sen t a n t e s d a s as-

soc iações i t i l i a n a s . 

T roca : ara-se cord i acs sauda-

ções , a o e s p o u c a r d o c l i a m p a g n e . 

ValorlsaçSo do café— Contorsncia 
com oa â r s . Roftr i f fusu A1709 e 
N i l o F e ç a n h a . 

R I O , 1 9 — U a srs. O l a v o E g y -

d i o e C â n d i d o R o d r i g u e s , de-

l eg ados p a u l i s t a s na con fe rcnc i a 

s ob r o v a l o r i s a ç ã o d o café, a rea-

lisar-se nes t a cap i ta l , conforcn-

c i a r am ho je , c om 03 d ra . Rod r i -

g u e s A lves , p r e s i d en t e d a R c p u 

bl ien, o N i l o Pe ç anha , p r e s i d en t e 

d o E 3 l a d o d o R io , s o b r o o as-

sumpt r» q u e o s de t êm al l i . 

O s d r s . R o d r i g u e s .Alves o Ni-

lo Peçanha promctternm faier 
todo o possível r o sentido de 
realisar o desid ratum alme-
jado. 

As promessas daqaeHes se-
nhores Impressionaram bem aos 

R I O , 1 9 - 0 dr. Llndolplio Ca-
mui a tomou posso do cargo do 
i n s poc t o r d n A l f â n d e g a . 

A t M i i a d * i n d i o i coroa i 'os 

R I O , 19—Not i c i a s v i n d a s do 

F l o r l i i n o po l i a o o i n n i u n i c i m q u o 

os Í nd ios c o r o ados , acossados , 

na r e f u g i u r a m n a s ma i t un d o l ' a 

r a u á . 

O s t r o p e i i o s q u o estac iona-

v a m n a • « I r a d a c o m p r e h c n d i d a 

en t r o R l u m e n a u o l .nges , l o rn i n 

v ic t lmnw d o u m a t aque d o a co-

ro ado s . 

F m c o n s e q ü ê n c i a d o conD l c l o , 

f a l l e cenon d o n s t rope i ros , ficun-

d o f e r i d o s g r a v e m e n t o m u i t o s . 

O A t i n i d n h a n 

R I O , I I 1 — V ã o ser d i s t r i b u í d o s 

2.0CD conv i t e s j i n ra as e x é q u i a s 

s o l c nn c s q u e se r oa l iBa r âo i.o 

d i a 21 d o co r ren te , na e g r e j a da 

C a n d i l i r l a , em s u f f r a g l o dos 

m o r t o s u a c a l a s t r o p h o d o Aqiti 
daltan. 

A o ser l e v a n t a d a u l i os t in , o 

e s q u a d r ã o d o artilharia postado 
n o l n r g o d o P a . o d n r á 17 sal-

vas . 

A o f i n a l i z a r , o c ru- sdo r l'ur-
roso s a l v a r á . 

R I O , I I I — F o r a m d i s t r i b u í d o s 

cerca dn 2.000 conv i t es á s pes-

soas q u o d e s e j a m a - is l i r á s 

oxequ i a s q u e se r e a i i s a r ã o na 

eg ro j a d a C a n d e l á r i a . 

O s a i u m n o s d a Ksco la d o Rea-

l e n g o e C o l l e g i o M i l i t a r d n r ã o 

n g u a r d a d e h o n r a d o cRtafalco. 

Nu p r a ç a Qu i n z ' ? de N o v " m b r o , 

f o r m a r ã o b a t a l h õ e s de a r t i l ha-

r ia , q u o s a l v a r ã o p o r oceas i ão 

da s a g r a ç ã o d a hós t i a . O cru-

z a d o r llarroso s a l v a r á , a o fina-

l i sar a m i s s a . 

A ' m i s sa , c o m p a r e c e r ã o con-

t i n gen t e s d a c a n h o n e i r a I ' a ! r i a 

o c o u r a ç a d o Dogali. 

B a l a n ç o no T l i esoaro 

R I O , 1 9 — 0 n o v o t h e s o u r o i r o 

da A l f a n d e g a , sr . Cos ta T i n o co , 

es tá u l t i m a n d o o b a l a n ç o no 

T h e s o u r o , f a l t a n d o a pena s a con-

t a g e m d o s sc l los f o ra d a circu-

l ação . 

M o v i m e n t o do po r t o 

• R I O , 19 — E n t r o u ho j e nos-

to p o r t o o v a p o r Lcs A n d o s - , do 

Ruenos-A l res . 

S a b i r a m : 

T l t i a n , p a r a Nova-Yor i r , o 

I n d u s t r i a l , p a r a L a c u n a . 

An c l i nvas l io l i i o 

R Í O , 1 9 - - C o n t i n ú a m as c h u v a s 

nos ta ca j i i la l . 

Deram-se o u t r o s d c s abumcn-

tos. 

EXTERIOR 
A iioaso do presllente da Rapa-

blicA X*rc.aoeza 

P A R I S , 18— ( r e t a r d ado>— P o r 

oceas ião d a c e r i m o n i a da posso 

d o n o v o p r e s i d e n t e da R e p u b l i -

ca f rauceza , o sr . K m i l i o L o u b e t 

p r o n u n c i o u un i e l equen t o dis-

cu r so , d e c l a r a n d o tor o i m m e n -

so j ú b i l o de p a s s a r a t ã o d i g n o 

suecessor o g o v e r n o da F r a n ç a , 

i n t e i r a m e n t e . r epub l i c i n i s a d a . 

Re fe r i ndo-se uos g r a n d e s ser-

v i ços do sr . F n l l i é r e s , d u r a n t e a 

sua l o n g a v i d a po l í t ica , t oda 

che ia do es fo r ços a be in (ia cnij-

sa r e p u b l i c a n a , d i s se q u e i s s o o 

convenc i a d o s e g u r o ex i t o d o 

g o v e r n o Fa l l i ú res . 

O ex-pres i . lento d u r a n t e o d i 

c u r s o a g r a d e c e u a o m i n i s t é r i o e 

aos m e m b r o s d e sua casa c iv i l 

e m i l i t a r a s u a ope rosa col labo-

r a ç ã o n o g o v e r n o . 

D i s so q u o a i re lações d o ami-

zade d a F r a n ç a oom as o u t r a s 

po t ênc i as p e r m i t t i a i n a m a n u t e n -

ç ã o d a p a z e i . r j p c a , e q u e , na 

q u e s t ã o q u e o r a se ( i n u t i a so-

bre Ma r r o co s , a F r a n ç a s a b e r i a 

ze l a r pe los seus d i re i t os , salva-

g u a r d a n d o a h o n r a nac i ona l . 

O n o v o p r e3 Í don t o sr . F a l l i ' -

ros, a g r a d e c e u no sr . L o u b e t , 

e x a l t a n d o a s s u a s v i r t u d o s cívi-

cas d i r i g i n do-se ao p a r l a m e n t o 

e ao S e n a d o , B. S . pediu-i l ies q u e 

c o n t i n u a s s e m a p r e s t a r o con-

c u r s o de siiari f o r ç a s ao g o v e r n o 

q u e in ic ia , e u ; o p r o g r a m m a será 

t r a b a l h a r ne l a p r o s p e r i d a d e o 

pe lo c n g r a n d s c . m ;n to da F r a n ç a . 

Ompe.aUia. do nivafcaçilo b9l<jo-
argentina 

L O N D R E S , 19 — P u b l i c a o 

!>aihj Telcyraph um despacho 
de A n t u é r p i a , d i z n d o q ue , s o b 

a p r o t ee ç ão d o re i d a Re l g i o a , 

o rgan isou-8e n a q u c l l i c i d a d e 

u m a c o m p a n h i a do n a v e g a ç ã o 

bc lgo- . i rgon t iua , p a r a f a . c r o 

s e r v i ç o e n t r e A n t u é r p i a , IJue-

nos-Aires e R o s á r i o . 

Ziivro Ver.li 

R O M A , l í : — F o i h o j e publ ica-

d o o L i v r o V e r d e , q u e t r a t a ila 

q u e s t ã o d o S o m a l i a S c t u n p t r i o * 

l ia i . 

Cb funoraea do gfeueral 13i iie.'.i 
Karcauo 

R O M A , 1 9 — F o r a m r e v e s t i d o s 

do g r a n d o p o m p a os f u n o r a e s 

d o gene r a l Di S a n M a r z a n o , h o j e 

rea l i sados . 

S u a m a g e s t a d e o rei V i c t o r 

M a n o e l se fez r e p r e sen t a r pe lo 

sr. Ma i n on i . 

C o m p a r e c e r a m t a m b é m t odos 

os m i n i s t r o s o gene raes a q u i re-

s i den tes o t o d a a g u a r n i ç ü o , 

a l e m d e m n i t o p o v f . 

Vulcüo da Mvnt Pol i» 

N O V A - Y O R K , l t l— C o m m u n i -

cjMi d o M a r t i n i c a q u e o v u l c ã o 

de M o n t Pe . ée es tá em f r anca 

a c t i v i d ade . 

a u b o r é l n a r f i r a . i p # í s f t i i i l o - M d ô 

c r u z a d o r . K i l a » P o U m l i l n . 

Foram coudomnados do i 
Implicado», variando ns pena» 
impostas ( i i t ra um o v i n t o au-
uos de prisSo. 

O » do i u o i s f ó r u m a b s o l v i d o » . 

B o m b a r d e i o c o n t r a a f a i t o r i » 
d» M a r C i n c a 

1 M E M L I . A , I» — O couraçado 
m a r r o q u i n o Ti/rf.f, q u o boin-

b u r d o a r u u fo i tor la em M a r C h N 

< a, o n d u o v a p o r '/.cnith f a z i a 

denca rgn , r o í n p o u n o v o o fur io-

s o b o m b a r d e i o con t r a a referi-

d a fo i tor la , c a u s a n d o g r a n d e s 

e s t r a g o s . 

F n l l e c l m a n t o 

MADRI I ) , 19— Ialleccu o es-
c r i p l o r L u i z '1'aboarta. 

O sr . I J a n l R Í T O Í I f o t i c i t ado 

A L G E C I R A 8 , iti — Todos o» 
d c l o g a d o » j u n t o da C o n f o r e n c i a 

v i s i t a r a m l i o n t o m o ;ir. P a u l Re-

vo i l , r ep reso i i ü i n t e dn França, 
f. l i c ; taudo-o pe la p c s i e d o ar . 

A r u i a u d F a l l K r r s n o c a r g o d e 

p r e s i d e n t a daq i i e l l a R e p u b l i o a . 

Ccnf f re i so Pan-rnseo 

M O S C O V . ' , li» O C o n g r e s s o 

Pan- ru s so , c u n s t i t n i d o p o r ic-

p r i s i n t u n t e s d o c o m m e r c í o e d a 

i n d u s t r i a , a b r i u ho j a as s u a s 

se:;sõcs n e s t a c idade . 

B i a t i n c j ã o c o n f t r i õ a ao p r l s c l p e 
JTrederioo 1 

C O P E N I I A O F E , F l - O l i npe- ' 

r a d o r l i u i l h e r m e , da A l l o i n an l i o , 1 

n o m e o u o p r í n c i p e F r e d e r i c o , ; 

l i e r d c i i o d o t h r o n o da D i u n m a r - I 

rn , a l m i r a n t e d a m a r i n h a alie-

m i l . 

A m i a a t o f r m c c z a u a D i n a : n a r c n 

C O P E N I I A ( i I ' E , 19—A m i s s ã o 

f r .mcezn , i j un ve iu a esta cap i t a ) 

a f i m de a ss i s t i r ao.s f u n e r a e s do-

re i C l i r i s t i a n o I X , v i s i t ou o cou-

r a ç a d o a l l e m ã o l'rru sen. 

O sr . Concc l , chefe d a q u e l l a 

m i s s ã o , en t re i ' vc-so am is toso-

m e u l o e m cord i a l pa les t ra c o m 

o i m p e r a d o r « i i i i l ho rme , re t i ran-

do-se p o u c o un tes da p a r t i d a 

d a q u e í l u n av i o . 

P a r l a m e n t o l iu&ffaro 

BFDAPEST I I , 1 > — O *a</>j 
Ai>oiiy, i n v e s t i d o d ó p l e no s po-

déres , o r d e n o u a d i s s o l u ç ã o d o 

p a r l a m e n t o , e n v i a n d o a ca r t a 

rea l . 

F a l e r e so l v eu d e v o l v e r n car-

ta , sem a a b r i r , o reunir-se q u a r 

ta-feira. 

O en ter ro do ar. l i a i ; T a b o a d a 

M A D R I l í , I f R a l isou-se h o j o 

o e n t e r r o d o esc r i p to r sr . L u i z 

Tnboad f i , S'-ndo m u i t o concor-

r i d o . 

A qnset i lo da j u r i s f i o j í t o 

de i(íi '0 ' j 

J I A D R 7 D , 19 — O s d e p u t a d o s 

r e p u b l i c a n o s ca ta lães es t ão re-

s o l v i d o s a s u s t e n t a r v i g o r o s a re-

s i s t ênc i a con t r a o p ro j oc to de 

j t l r i s d i c ç ã o d e fó ros . 

P e d i r ã o o c on cu r s o de t o d a s 

a s c lasses sociae.-i n o s n ü d o d o 

l e v a n t a r e m so l enne p ro t ' s to con-

t ra elle. l i x e . t a l ã o o c o m i r c r c i o 

dn C a t a l u n h a a fceliar- e p o r 

t res d i a s . 

P r o m o v a m t a m b é m u m a pa-

r e d e g e r a l p o r p a r l o d o j operá-

r i o s d a s f ab r i c a r . 

A a e s q u a d r a s ingflosa a f t a u e o z a 

R A R C E I . O N A , I!)— C.. g a r a m 

a e.sto p o i t . ) d i i n i d i v i s ões d a s 

esquadra-; i i tg ioz i a franccr.a. 

Ce.max-a doa lorúfi 

L O N D I i B S , 19 — Na C a m a r r . 

d o s l o r d s , l i a n n e r m a n t r a t o u d a 

con f e r ênc i a d.j A lgec l r . . ? . 

D i s so <[uo ci la c a m i n h a | aula- j 

f i n a m e n t e , m u s coiu r e s u l t a d o s ; 

s a t i s f nc to r i o s . 

D i s se m a i s : d e v e m o s c o m p l e t o 

a p o i o d i p l o m á t i c o á F r ança , s em 

p r e j u d i c a r á a m i z a d e d e v i d a á s 

o u t r a s po t ênc i a s . 

P e d i d o do domisa i lo 

P E T R S I í F I t O O , ltl — P e d i u 

d e m i s s ã o o m i n i s t r o t io C »m-

merc i o . 

• P a l a do tliror.o» 

L O N D R E S , 19 — F o i l i d a n a 

C a m a r a do s C o m m u n s a f a l a 

d o t h r o n o . 

A n i i u i i c i a d i v e r s o s p ro j ec l os , 

q u e s e r ã o c m t e m p o subme t i : -

d o s á n p j i r o v a ç ã o dos xepreuen-

t á n t e s d o p o v o . 

E n t r o c i ics , f i g u r a m : u m bill 

q u e cog i t a d a p i o locção uos ope-

r á r i o s desocc i i p ados , o u m biU 

s o b r o a p l u r a l i d a d e d o \olos 

n a s e le ições p a r l a m e n t a r e s . 

O ar Do Cource l 

C 0 P E N 1 I A 0 U E , l t l—De Cour-

cel, o c he i o d a m i s s ã o f rauceza 

q u e v e i u a ss i s t i r noa f u n e r a e s 

do rei C h r l e t i a u o I X , s e r u e pa-

r a Be r l im , o n d a se d e m o r a r á 

a l g u n s d i a ; . 
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Alfredo Guarani; 'l'* iiic.o-dta â i 
Vira, ii dr. Carlos Vaacaiicelloa; de l 
».ra i i í , o dr. Pranciaeo ('jiraleante; 
'le 2 m ti, o 'Ir. (.itramur i pr-ei l.crne, 
e dc :i Is 4, o dr. • Aieaulo Vlltaí-
BAos. 

Ou f j o m f s larvnpro'coj.lcijs serAo 
feitos <lo ineio-illa li l liora, pelo dr. 
•aniliflro (io^la, íi? qulntas-irlra?, e, 
1 r f l r , dias e ao< sni liados, do I in 2, 
]f!o dr. A. do Campo* Sallc», e o» 
rranies laeterloscotit^oi, (ias tl à . 4, 
! elo dr. Folmelra lllp|ier, às -e/uinlu-
rlras; pelo dr. i:a;i a l.oriiuelra. i i 

quartos; jieio dr. Moulelro Vlauna, l i 
quintas, c |,elo dr. l iyssej f . raut io j , 
aos saldados. 

-•. TA c%ha d : iui r.ir.nnDU—Man-
i a do icovtmeuto do lio»|iilal, no dia 
i í d" :cvfrelro: 

1'ixlst.amein tralameiilo, 'i70; cutra-
ram, li, saiilrani, a , 'alioieu, I. 
cxi tem em Iralamento, .'.7J. 

(iousullas üaiiai, o 
l'eqceno3 curativos, 0. 
Operaçiieí, O 
I fre l las avladaj, n l . 

. I illeceram no hospital 0. 
I3i:i.a roí.ir.ui.—-ervi.,0 para ho;i»: 
.Superior do dia, o major inni l-

110. 

O Corpo de Cavallar a dnrá I offl-
eia! [./ira Djlldaiilo -! * :i;t e !or ;a pa-
ra acompanhar presos no Poruin. 

O i'* l»n!a:t.üo i lari .^•.aiulçüo e 

2 oOiclaos para a ircsrra f i orde-
liaucaí para a seerelaiia do como.an-
do peral. 

Os demais cor; .s u'aiia os servidos 
iio costume. 

Amanucnseil.; iJía, o sargento Uul-
mor ie , . 
' V niforir.e. V com c,\;, •. do oleado. 

Resumo geral dos pronrtos da 12' 
f x l i a r ; So ou loteria l.sjieraii';u, reali-

c .. i'i da'fevereiro 

l|U .. . i b i i . : > 
i inir i.inus 

e luin.i: dc. L.a C. J J 
e dom u:vi>l. 

Içnae, inir. t 
i domingo; e 
ienas-fp|r«s 
(i quliita; 
Ce fflti/m: 

E.Í0.-C.5S. 4.:s. 6.450.51 írapldol 

I . t t a ç í o Bo rocabana — I-AUriBAl 

I. CllKQADAS 

£ . 4E r j .—rara Ioda Uniu, 4.1'i I , a í l 
Sorcraí.a e 1 lú. 

E .O m .—dr Sorocaba e VU, 0.101, Jo 
leda .*• Unhe. 

do N o r t e — r.MiTiO-is 
illora do Mio i 

f . C m.—fíípressoi paru o IV o, ou Io 
rtepa as 9.0 da noite. 

C .30 ni.—(rápido' para o Rio, o n l i 
ci.rga ís 8.30 da noite. 

7.0 j i i .—(mlxlci Dlrj Caeúoíira, onda 
d.a^a i.s 7.30 üh noite. 

7.0 JJ.— norturnoi para o Rio, oi i la 

cl:t£a as ti.il da rcaniil. 

C H E G A D A S 

9 .25—da rnanL.!, (noclurnu) do Rio. I 

C . 4 0 — d a tarde, (inixto) do Cachoeira. 
6 .1ü^da uoilc, (rápido do Itio. 
E . 2 0 — L a tolte. if.ipressvi do Itio. 

A u i i i o i i c i u i g p u l > l i c : i s 

f i o fecrelarlo nV ARririMura.se/iia I.n 

tfXIa-.-ICiiH.-. da 1 a . .i Iior.-.s. i 

ia da cm Nictl 
. dc l t l 

l iOSS. lootaao 
-i->»0uo 
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bR. Hri.LO nARRF.TO — 0cin.t5rv 
— Membro da Socledudo Oplha lmo!> 
pir» Mextcüna e da .Socledads FraiiCl-
ít Co OpLtalmotoxla. Resldsncla: W v 
lilóa Pniscl 1'esUna, tw. Couiultarío 
n a Direita. 34. 

Dn. BUENO DE MIIU.VDA-Eip. 
cil.r.r, envido.*, na ri; * garganta. 1H-
r lrulo do nctavel oenlista Moura llra-
tll, rom pratica rio Paris t Vbnn», 
niemlTo l l lular d» Academia Vaclouat 
<ie Medicina, ex-medlco rffectivo dal*> 
ljíclluica do Rio e udjunto da Saati i 
Lusa —Lcns.: 3, rua Direita, daa l i i i • 
S.—Residência : 27. Iliactiuelo. 

P U a r m i c i a o l a b o r a t o r l o Rommop i . . 
tb ico . ic j u n á o o syut«in.a do Hah-
t ie iuan. 

— l o iiroic.o — 

23 zr. lVZn.trc t^ zs A-r-^ xarlrt. 
Cme tamliem 11 ata pelas sessüss elo-

tli.iaE—'^alvanica e laradica. 
Na ddude p lar^o do S. Paula—Rua 

da Gloria, li. 74. 

A G E N C I A G E R A L DA3 1,0. 
T E l í I A S DA C A P I T A L FEDU-
IÍAL—Casa fundada em 1B81. Sa-
»islaí-se qualquer pedido do bi« 
lhetes pp.ra o interior. P.us Direi, 
ts, S9. Caixa do Correio, 77. J u 
lio Autunes do Abreu. 

Armazém do Camlho 
F u a V i s condo do R i o S r a n o o , 120 

CASA RCCOM.MI.MlAVtl. 
Molhados liuos, veneros alimentí-

cios etc. 
M A \ ( i K I , t l » V 

T e l e j i l i o n c , 4 ! l t 

LR. fllCI 0 ME IR A - U-nira m>U. 
ra — Clieín do crv iço da clliiles l i 
í sn ta Lar.a. Jlesldeccla: Alam-ila ÜA-
l i o de Limeira, j . IJI. Còa4'altorlo: 
n:a £5o 1'calo, 43, du t à j í üor i l . 
le.cptiync, 49. 

D' 
prfiidpnlo 
da : 

depute.dos paulistas. 
l'eunir-se ão, bj-eve. na cidade 

de Taubaté, ns prflBidcr.tes de 
Minas, S. Paulo e Il io do Janei-
ro, afim de tratarem da valori-
sação do ca f.}. 

B a n q u e t a d o m i n i s t r o f ranc*x of-

foxacldo mo corpo d i p l o m á t i c o 

nc rad l t ado a e a t a cap i t a l . 

R I O , 19 — O sr. Pecrais, mi-
nistro francez, offereceu hoje, 
em Petropoli», nm almoço ao3 
collegas do corpo diplomático. 

I louve diversos brindes, um 
dos quac3 dirigido »o sr. Ar-
mand FallK-re?, que tomou p o v 
i » do cargo de presidente da 
Republica fran ?r», I,ontem, re-
presentado yelo sr. Uúcrai», 

O ar. A r í h u r C o n n i u j l i t 

Y O K O I I A M A , I I ) — O Rr. Ar . 
t l u i r C o n n a u g l i t c i i cgou ia es ta ci-
d ade . 

D i e t a hnnga ra . 

I 1T-DAPE3T , 19—Abr i i i-ne l io je 

a D ie ta h ú n g a r a , s e n d o l o y o to-

m a d a s m e d i d a s i n i l i t a ros extra-

o r d i n á r i a s . 

F r o e l a m a ç u o i r evo i t i c l ona r l aa 

MADP.ID, 13— Despachos de 
Sara^oça referem que foram re-
colhidos pela policia innunierog 
avulsos, contendo proclamações 
revolucionárias. 

O novo m i n l a t r o d a A j v i c n í t n r a 
n a R n a a i a 

L O N D R E S , 19—Os jornaes de 
hojo publicam despachos tele-
fjraphlco:-; de Petersburgo infor-
mando de que o sr. Krivocheine 
será substituto do sr. X. Kutlcr 
no cargo de ministro da Agri-
cultora. 

O sr. Krivocheinc exerço ac-
tnalmente o cargo de adjuneto 
daquelle ministério. 

Ju lgamento do B s r i i k i i t n 
•nblOTadoa 

S E B A S T O P O I J , 1 9 — Foram 
jnlgadoa os chefes dos mari-
nheiros que, ha tcinpys, ac ip-

rixAns 

Todos os números terminados em 
I'"m l|'Hi). 

Todos os iiumrros lernilin los oni ti 

Wm S9000. 

lixcepluaudo- o oi tor.nlnail em 

O r e m i o E r a m a t i o o e R s c r e i t i v o 
A p o l l o 

A tédo social desla Grêmio minlou-
se para a rua Marllm Francisco, 47. 
ü s ensaio» de dan a realisam-so to-
das as scaundis e sexlas-feira3,. de 7 
a.» to horas da noite. 

No dia 17 do proxirr.o me? dc mar-
ço, o corpo sceulco dtrij i io p-lo en-i t.o. 
saiador sr. A. Pereira Marques, leva-í 
r i i scena o drama em :s arlos Oi ' 
ifmts sarjentoi n a comedia em 1 ac!o 
A es/.ada do general. 

i., 
Ajeiiles ger.ies 

los Santos A C. 
j o Rosário, 2. 

O pasamenlo d 
s r l fwlt ia todos o • 
asa, doa 10 .As .1 iio 

l'c'o Comp.uihl.1 
dos 1.-.lados, J. 0. d 

!ian"lo :i.odrlíU8s 
i Loterlca, rua 

Iodos ns prêmios 
dias ut \s nc'»lu 

o n u da lardo. 

aal I.olarias 
V'*ira II--.sa-

-iailo. Iodos o> l . a i , 
lit.ias da tarde 

,o íferelario do Interior o iia iustt \ 
a l i i i noia . ia 

I n ie . 

1 0 t írreltr io da Fczenda, todoi 03 

tOÍKltVKAL r- . rs i ics 
A rua M«.rrrt..'il Deodoro. Camar* 

Cilsc.iiial, ífenndas equinUt-fMrat, ao 
melc-dla. Caaara Civil, quartas o satj 
11 li.', bo n.eio-uia. 

ro j u r o 1 K D C R X Í . 

Acdipnrlas eiveis 
n rio dts. 

Aud'eiK :as crimlnaes: cextas-íe 
IV B f 10 <; 13. 

r 1 roe rsi 

Ci;lnlas-.'eira-.: dr. Cemenllno 
fonsa e Cr. tro, juiz da vara dc 
I bo ms c ailse. ics p I* crliniiiat, t 
l . t r p s ; «ir.Miguel tí» Codoy Moreira 
Cosia, Juiz da i " vara de orptiams o I 
auitnle.s e &• c r l i iual, so méio-dla; I 
tlr. At^usln iie Jlcirclles l'.cis, jui/. da | 
1» \nu m e l , commeicial e crimina'. 

r.p. VIF.IATO RR AND O — Cllalm 
tvpdlfo-cimriçlca <• esp*elalm«nto mo-
lentes d'.'i nn/aini seallo-urínir/jT, 
%eU' e nmhl l i t . Consultas: do I u 1, 
i r a da ÈSa-VlsIa, t i . Hesldoncla: lar-
|o da Ll lerdaie , 33. Teiopboaa, X 
HO. 

€ a s a PaSaxid 
ALFAIAI AIIIA 

F u n t l a f l a « m 3 . 3 H 1 

Communlco aos meus amlijos e Ire-
: tjue mudei n meu estabeleci-
mento da r;;a >!o Ilosario, 21, pura a 
rua .Ia IIAa Vlsla, n. 51, pecada a Ca-
sa Araiiles. 

o syslema da rasa'.- liastaiito contie-
•'mIO e couveiiiei.l<! pac» Iodos aquoltot 
qun xoslaiu de lazer . ias economias. 

O* preços s'.o variados. Terno da 
palfctot de cai."!'.ira a (.0, H>| o l'J'i«, 
l i a l a^air.pniu a vUla, l o de nlia-
.ü l l l i tO. 

S u s dr, V 
o pn 

a V i a t a , 

pr• ia:to 

n. 51 

cnlnlas-Wrj 1, 

: oc-
11 

OCCLISTA— Iír. P. Pontual— '.'.%• 
(I.rtr, dr Clinica ilo professor Wer.lies, 
com longa pratica em Pornambaso; 
de vc;[a de Mia viagei» j, Enropa. 
ende. <jmoi:t>» 4 einos, rrfjníoto'1 oi 
trtntipacs cnnicag ds moleõilM <1» 
' i l e s , cs i l z e ouvidos, em lUr l iu , 
l í i t s e VKnna, transferiu eua residia. 
r!a pera esta ci • :tai. 

Cousu.loilo : hua da S. Üeol% J l . 
ír- l i ' i horas. 
. 1 e i ldf tc la : iína Vietortn» Ciriall* 

A d c o s s i t2.cz m 

DR. l ' l . l) l: i) .>t(HI KS Li a SILVA, 
advogado. Kücrlplorlo: rua Direita, n. 

s'1'r.-irlo' ili-s I I e mela as 4 ho-
ras. Hcsldcnria, prata Viscondo '1* 
(i-icouhas, 1—Teleplione, 730. 

F r a n c i s c o P a l . " z i - E t s r r ê l l l 

E e c l a r a c õ G s c o m s s r c i a s í 

A. 
• l i : -1. p r a ç a 

a i (.ia.. Ficnr.v, Vila & i.ia., coR'm!;--arios, 
laam aos .sous a in l jos , commlltenle» 
i p ra .a , ((uo Irans.erirain « seu es-
ipiocio e armn.rpiu da rua l lorencio 

A l reu , ii.;-A paia a r;.a Paula 
! K. li. M. 

S. I a lo, lt i de fevereiro de IMG. 

S S S O Ç Ê Í U O 3 . i " V 2 T © 

As30c iaç5o Boneítcsr . t» 3 . J o i o 
B a p t i a t a 

A dlrectorla dPsta associação, prn 
sua reuni lo do dia 17, resolveu sub-
stituir o aclual syslema da renlios.l.i 
icensaüdades porOdrruAtas anmiaes. 
Convocou-se o conselho liscal para 
Iralar da conslrarçjo da s.-do social 
e remuneração aos' melicos do ipia-
dro. 

Foram nomeados os srs. Domingos 
Hento Corr -a, Antouio Fernandes dos 
Saolos o Foliclo Camorlin par» 3 com 
mlssito do estandarte no l audo pre-
catório cm favor das victimas da ca-
I.islro|'hn do hquidaban. 

lixpedlrani-se no\as inslrueçfles aos 
médicos do quadro. 

Fede r a ç ão das Aaaoc iaç3o« 
de Boccorroe M n t n o t 

Em t3 -do corrente. 4s S liorae da 
noite, no l o i a r do costume, «es.Ho 
dos delegados das Assor a i / « par» 
reforma da lei acluai u renulamenlos 
InloMos. 

INFORMAÇÕES 
o Tmpo — Helfliv MetevcnlngUn da 

C*mmiun» Oer-çrarMca t l^oíitjiea— 
19 defcvprpiro—Baromplro t f , as 7 
heras da maol i l , 0U9.r> mm.; 1 horas 
da Urde, "00 s mm.; • hora» da noite 
íe boa lem, «39.fi mir. 

T e »p»ra tara mínima, l i g», naxl-
I I , 17*8. 

Terto p redom inas^ ati U * ttorai 
da tarde, SK. 

U t i i (em 11 bons), 21,0 mm. 
Tta.po geral, chuvoso. 

• i r r n i i i R i o ou. a aua^r i n u m i 
IierSo consultas amanh l . to, naiiuel-

le Dispeasorlo. 4 rua l.itiero tiiaar*!, 
ij, 19 : d» i l ao meio-dia, o dr. 

I tioi». 
t a l l t d c s : dr. tr l .ano Marcondes d i 

Moura, jii.z da V vara rr;a>lii&l, pro-
vedor 11, cito-, da íazeuda o pxe.Mi.-oos 
cün.inr.rs, t « melo i .1 . dr. Jo*; 
i<a liourronl, Juiz da u» vr.ia eivei, 
C O M I M - I C I H T e criminal, A 1 hora. 

C e r r e i » < í n r a i 

t / r / f r r . F R A N Q U I A K P I I R M I U N O 

VAI I-..S P0 T A üs 
G A r m — M i o l i llmiln d™ p»-o <n 

dlmenseps f a r a es!a «lasso ds corro;• 
fondencia. 

As railas nao 'rsmapadas pajv.-íj 
r o destino o dohro do port'* ou liuaf-

f f r i i i l i ; es t'e procedencta extrau- 1 
feira pacerâo SCO réis, por I I gram-
n:»3 ou fracçSo. 

Nos ecluaes 1 II!I"IÍS postaes on cir- : 
los-hllhelfs as iax«s serio compi"U-
Cís com sellos adbcsivos. 

A la^a mlolma dos m a n m n j p t n 
( i r a o exlrangeiro seri da rói» > '> 
Cts amcslras de 150 reis. 

Votes—üs I madcrpi de valss paga- ; 
15o alt'111 iia laxa e registro: nt-j 2>l, 
KO réis; i l ó U» , 7nd reis; a l i l o n , i 
i(200; até l'.o$, 18750; ali» 2WÍ, SSíji): 
<• Sou reis por 100» ou iracc.lo exce-
dente de íOOS. 

f ol;rlgalorlo o regialra li c a rU i 
rernelipuuo vales. 

/•'liillro am laior—LtinltJ max luo , 
íllt. 

As cartas pagr.rlo, a l ím lo port?, 
rfglslro e Oiilru cjuaiij': a1 l a ta 1 q . n 

1 eatSo íujeitas, até 10>, ?ti >9 r i ) r i u 
! j t r 6 i ou : iareio de < rcpdentes. 
I K' lacullaltvô o porle das parus 1 

^ I etrigalorlo o das outras corresnci-
I «teorias. 

Carlos ordinárias—SOO r<ÍU pira o : 
6 .25—para a Mnha IlragaMIna, ramies , Ir.ltilor p 800 t̂ ls pura o lixtei ior, par 

.-símia Verldlaua, Santa lula <• Des- j io p iammas ou lrac.,io da lá gra a-

/ A B L C 3 1 ' E C A K f r O S o Tlito-
s. coro E i a a d» Carvadho J u u l o r 
—AC'_SÍI.R:I. canaae nes t a c o p l t a l e 
ííra. E o c r i p t o r i o i rae, Q u i i m 1» 
í . 'cv«m! jro , Ü7 (sobrado).- ' 

AI;\OGADO—0 dr. losô Pledado lem 
o ' n i escrlptoriol II. do uu irtel.SO 'em 
Ireuls no / • ' ( . ( • « .onde pode ser proeu-
i.ido das I I » horas da lard». ile.1t-
(tencia, rua Vrridiana, 31. Telepüoae, 

OS ADVOGADOS I .MZ.t l . D A üA-
!i » Crrquelra e J. Coutlnno de U m 
" udaram eu cjerlptorlo para a r u i 
Slareclial Doodoro, o. I, sobrado. 

C S A D V O 3 A D 0 3 Anlonlo ntlwl-
rc «los <a:ilo^. F.ttívam de Almeida, 
Cslrlel llibelro dos Sanios Uai soa 
Curlplorlo 1 mesma rua d i 5. UaatJ, 
t . b: i.ci rado). 

S y n i r i j . s i o de " a : S a n t o 

IMüo nl.nrtas ns InscrlcOes para o j 
exarr.-s da segunda i poca. que devem 
comprar a I " dc rrarro. Dessa data 
io dcanlc serio tanibera recebidos ua 

«ccrtlaria os requerimentos pauta ma-
tricu-a dos ahimnos promovidos. He-
ccliorn-ío a.mia olunuios para o luler-
i alo. onde existem aigumss vogas a 
preencher. 

S, Paulo, 10 dc fevereiro de 1506. 

0 reitor, 
D . P E D U O I . i . u r . N A I I I 

0. S. II. 

1T.ANCKZ li l i l iOGiiAPifTA—Trol-
cicnle profeaaor, formado 1 m direito, 

propõe a lerc.or.ar e,í-as duas nia 
eni rollòglos 011 j y m n q j l o j ler; 

l-ara liifor*' ai;.'es n̂ -sfa reifaC.;üo. 

T r a t í i i c ( o r i n r r . n t s n l u t l a 

( t i a o .'uncez, ingtez, alio não, u»« 
l iato, Le;pauliol e n o i l a a d ^ 

l i a í l t í dorFe l JO , 17. TtH. i l i . 

I f l o r f i r l o i ! ' )« i IP O J J S » 

HstaçãodaLaz-rAK^iDas ECUÍÍ 

lata o interior : 

fslvaden.se, Mogyaua até Ulbplrlo 
Pífio, liiiana, lamaei do Ampare, 
Serra Negra, llaplra, 1'iniial, Cal-
da», Hocivca p Cuaxupé. 

E . 2 0 — p a i a Jundlahy, linhas Ilalllien-
SP, Rto-Claro, Araraquara, Mogya-
i.a ale Franca, I Í I S scjundas. ipisr-
la.se «extiisi ra • oes de It.ipira, 
Srrl lozinho eSanla Itita do 1'arai 
so fato Salles de Ollveirai. ramal 
campineiro nas lerças-reTrus, ra-
1 al (ir. Lacerda Ua, ijtihilasc do-
mingos. 

10.10—para a Yluana faos domln^osj 
«nlnloi-felra»). Paulista ali1 S. Car-
los, tlogyaua até Ca-a Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal e> a.'n-
piLflro. 

4.40—para a Briganllna, Ytuana aU 
ytu, (nas segundas e quintas-feiras) 
Itatibeuseinas lerças. quintas, sal)-
lados « domingos e Campinas. 
lera Santa: 

€.25, 7.20 (rápido.', 9.35, 2.20 E L iX 

to interior: 
0.20— de Campinas, Italif^nv, Bra-

(tantlua e Viu luas seg'in'Us e 
qolqtai-feira*. 

11.0—in ixto do Jund'ahy. 
3 . 5—da Uoayana, desde Caaa Branco, 

ramaps do ABiparo e do pinhal. 
Paulista, desde 5. Carlos n ramal 
campineiro. 

6 . 6 O —de Rl le lr lo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Guaxupe. Caldas, l'l-
t al, llaplra. Sauta Rita, Dcscal-
vadenso o Santa m í d i a o a , lioha 

, Braganltna. 

.1X1—da Franca, í nas lerças, quintas 
r saMado-i ramaes Santa Itita do 
paraíso, de Sattesd» Oliveira) Ser-
l lor ln ' 0. Aniparo, Serra Negra, It-
vbasRioClaro, Arara iqar» e lUli-

n »«. 
tilhetet ftMae» mmplf—X) r'H i>ar» 

f' Iclprlor c 100 róis para o lixtorior, 
u c a u ir . 

BilheteJ r e d u p l o s — S O rMs 
t liilprlor c 800 relt para o exterior, 
cada cm . 

Cario '-Hlhetet-ttO reis pari 1 n t i-
l icr p KO 1 eis para o txterlor, c a i a 
un a. 

j m j i eisos—20 réis para o Interior 1 
40 leis para o Exterior, por 30 gíam-
o i s '.u IraeCfio de i<0 granunas. 

Joinüf» e neristas—10 reis par» o 
Jnleilor r. M reis par i o Kxterlor, po j 
CO tramnias ou Irac^ilo do SO grani-
mae. 

Hanarriplos—150 réis para a Interlar 
t lüo léis para o Exterior, por »1 
giamn.as ou fracçlo de 5J gram nas. 

AmoUraj—KW ríls p i ra o lulerlor 
e t i o réis para o Exterior, por 5J 
Eiammas CM Iracçio de graminas. 

Prêmio de registro—tüO réis para > 
lulerlor c 40o réi> para o i-xterior, 
p n i l j rc lo . 

i t . r » n i ' s Aa^l i c an C r aks i l 

h A no BUH RETlOO 

Svvdaijs 
Ctil'dnru ' í Suuday School. . 10 A. M. 
MallBS I I A. M. 
Evensco? 7 P. M. 

Cbaptaln Rev. W. B. Morris B. A. 

IJ e l i t i s t a * 
l .r z ( iOVitó — c i m i g l l o dentista, 

.1 .da 13 " .n iral.aiho " de curo, 
platina, c-,!lulo: 1*. porceltana, vu!"-.!-
nile e prelo da Indl», Brtdge-work, ou 
dentadura], absolutamente aMncbapa, 
por p i ) i j 1.u*• 'j e «laranlido, dentes 
1 Pivot, o r l a » de ouro, olituraç^es a 
ouro. plati ia, em alie, grauito, por-
ceiloai, coltulol i t , i n i ru . • elmoato. 

Exlracçfici de ile.iles sen a nilul a» 
d í r , trolalho g.aianlido a pre .o i mó-
dicos. « 

Ca l l c e l «e rc-ldcncia: B a a d» 3 . 
*- .-.-, 31 (aokrado) . 

r rlrerglüo dentista A . Cast»lli f»i 
tc«l(;oer Iratail io do» mais aperfol-
çeailos e modernos da sua prolljsia, 
por preços moitlsslmo razotvels. A.a-
11.1., p a g a m e n t o eut preeta fSea , 
jrtriumenle co.itrata.das. — 'JabinHa o 
i tkldfncla, rua dc S. Beuto, u. l i . 

COMPANHIA 
' A U i a n ç a d a E a l i i a " 

Do 3 i i ' u r o í M a r i t i m o a o T» r í os t ao 

FINDADA E\1 1H70 

Cap'«a l . . . . 
Capital reallsado.. 
Deposito 110 Thesoa-

ro Feleral 
Slnlsiros pagos I11-

pea lente d" (ju»s-
I es judiciarias, 
mais de . . 

t.tMvirts 00 
i.íõ;; »jf«yi 

!:•''.; I l >KJÍ) 1 

1.00O 1100» I- K) 

lisla companhia lonia seguros marí-
timos e terrestes, nosta cipitni e em 
lodo o Estado, cm condições íaulajo-
sls para os segurados. 

Agente em S. Paulo • 

c i o P e r e i r a L i n j . i 

liEXTÓ, S L — S O D O A U O 

' — C. do correio, 2U 

•í dã l» 

Iind. 
Fgnü 

A L I K SÀ1 
telex. • 

INDIGÃBOH CüMMEROÍAL 

I n a i c a d o r 

CASA BAPTISTA - Deposito 
m i grosso do roupas para me-
ninos e meninait Importação da 
lozendaa e armarinho. Venda» 
por atacado. Rua Direita, M - A 
Paulo. Tclepiione, 1.137. 

KA CASA B A R C E L « qus ao 
encontra a legitima Agua da 
brlleza, esptcifieo contra a] e» 
pinha3 c manchas do rosto. 

C : I - T ^ S ? U T O S S 

s a o o s M t t r i o s t í 

\L\D.\ VU\Í\ 

o \ 

LoíBriaEsperança 
9-i<>la t i i í c r i o {• 11 i i i i l r i t 

* e o x t r n o | » - l o 

« , v » ( e m n d c 

i i i - m t ^ e e x p l i e r i x i 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
registro de marcas de fabricas 
e conimercio, obtém no Brasil o 
extrangeiro l l i i a e h n i a n n A. 
C o m p . , Rua General Câmara, 
lü—B10 He Jnneiro. 

K v d i o o a 
D r A d r i a n o de Ba r r ou , rerem-

cheaado da Europa, omie Ireiuenlou 
as mais impcrtanlps chulcas dos lioa-
pltacs C h i n i c a med i ca , com espe-
c i a l i d ade de c r e a n ç a i . mo ias t i a i i , „ . . . , _ 
d o e p a l m B e s e i o cora^ío. Ccui. . rua I , o d r C n e ? « C , é O m a i o 

líenlo. »J, dp 1 .1 s 3 heras, nestd., ' n g r a d a v e l o g e n u í n o v i a h o d a 
rua 1 pintura. 3i—Teefticus, 021. I t o r t o con l i c c i do . 

V I N H O B A R D E I » fahriea 

H O J E s e r ã o p u b l i c a d o s 09 
seus i m p o r t a n t e s p l a n o s . 

O endereço para as remessas 

deve ser bem explicado, afim de 

não haver extravio. E' preoiso 

citar logar, Estado Estrada da 

ferro, etc. etc. 

Toda a correspondência sim-

ples, registrada com ou sein vt* 

lor, deve ser d i r ig ida aos agen-

tes geraes o representantes da 

Companh ia Nacional Loterias 

doa Estados : 

Amando Hodriyurt dos Santo* 

<f; C.—Rua do Rosaria, n. 2— 

Caixa do correio, I fíf, — Ende< 

re«;o telcgrapiiico ; Amanc iO '* 

3. PACLO . 
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A todas as mftes 
tia coquolufitio o que 6 tcrri-

V e l gSO 0 8 QCOGBBOS d« T O S S C " . A 

t o a s e impede a c r i a n ç a do d e s * 

C a n s a r , a i r e c u p o r a r f o r ç a B , o 

a u p o b r t d c r i a n ç a s d e f i n h a m cn-

t f i o a o l h o s V Í B I O S . P O H S B O ur.on-

s o l h a m o s í i s m ã e s q u e t ê m f i l h o s 

c o m a c o q u e l u c h e q u e l h e s d ò e i n 

X a r o p e d e F o l l o t . 

C o m efCei to , o u s o d o X a r o p e 

Ú o F o l i e i , n a d o s o d o u m a o u 

d u a B c o l h ó r e s d n s d o n o p a , bas-

t a p a r a a c a l m a r c o m p l e t a m e n t e 

a tosse da criança e dâ-lho um 
B o n i n o t r a n q n i l l o c n a t u r a l , q u e 

lhe peiinitto rocupeiar ns lorças 
c m pouco tempo. A c u r n S C H U C -

BC muito dopressa. As crianças 
de mn!s de 5 annos de edade po-
d e m t o m a r a t é :t o u 4 r o l h é r e s 

d e c h á d o X a r o p e d o F o l i e i , n a s 

24 h o r a s , s e m m e o n v e n i e n t o al-

g u m . C o m o o x a r o p e é u m p o u -

c o a c r e , ó p r e f e r í v e l d a l -o m i s t u -

í l o c o m le i te . 

A' venda em Iodas as bôas pitar-
macias. 

Deposito geral: 19, rua Jaeob, 
Paris, e Rio de Janoiio. 

rrodueto fabricado 110 Labo-
ratorio dn casa L. Frere (A. 
Champigny & C., successoios), 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
ínaceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Supe-
rior de Pharmacia de Paris, 

Syphili , r l i P i m i a Ü s -

mo, cnijiigens, dar-

t h r O S - P u r a a sua cora 
é e f l i c a z o L I C O R D E 

T I B A 1 N A , de Urauado & C . 

A ' ve iu í a en i todas a s boas 
liliuvniucltts e drogarias . 1.1 

A V I S O S 

Companhia l i o g y a n a 

1 ' A I U F A M Ó V E L 

No m e z de m a r ç o p r ox imo futuro , 
v i g o r a r a n e s t a e s t r a d a e a o ruma i de 
C u a x u p é (Ircclio mine i ro ) a t a x a c am -
bia l d e 18 d . |ior 1 toou , equ i va len te a o 
Augmento de T O " | 0 sobre as razoes 
uormaes d a s labellas d e 1 A ale 3 ; — 5 
Da par le federal e 110 referido trecho 
de G u a x u p i 1 , e de C A L I * I " ; — s e n d o 
Isentas d e camb io a s tal ellns 2, 4 e 
«gêneros d e pr ime i ra necessidade . E 
ua par le esladoal a laliella F>. 

As R A Z O E S d a s lahellas l i e i a l t e -
r a m O oecresclmo de Ó °|„ NA l i nha 
T r o n c o e t lnmaes O n . lo sottrerllo a u -
gmento a l gum n a s l inhas de conces são 
federal e n um t i o pouco no t recho 
mine i ro do ramal do G u a x u p é . 

A s labcltas café , 3 A e 3 U ser :I 
apnl ieada , 11a pari ' - estadoal , a tarlla 
Uitrereucial c o m accrescimo de I o °|0, 
approvada pelo governo deste lCslado, 
e na par le federal , até decisão do g o -
v e r n o da I11IÍI0, ass im c o m o 110 ramal 
de G u a x u p é (Minas ) , a t a r i f a o rd i n á -
ria sujeita ao eamli io de 18 d . , ab/M 
d e s e r o b s e r v a d o n a s l i nhas d e c o u -
tessflo lederat O frete m á x i m o de reis 
« 0 8 6 3 0 , por tonelada , p a r a O percurso 
desde q u a l q u e r procedeucia abi A es-
TÁCITO d e S a n t o s , l i m i t e e s s e , q u e , n o s 
t e rmos a c i m a expostos , v i ra alíectar 
o s segu in te s trechos : 

He Macahnhas e m d e n n t e , p a r a O 
cafií d a tahella 3 : 

lie Krnuca e m deanle , p a r a O café 
da t a l H Ia 3 A ; 

De I nda l á em deanle , p a r a o café de 
3 U . 

Ao s despachos de a lgndl lo , ua l inha 
T r o n c o e Humaes , s e r i o app l lcadas a s 
seguintes taliellaj-

A' a lgodão em ra ina , a tarifa dlITe-
renclal d e calé b cu í f l c l a do ; 

A' algod . lo e m ca roço , a tahella 4 
s em abat imento ; 

A' c a roço de a lgodão , a tahella 11 
eom abat imento de . 5 0|„ q u a n d o de 
u m a tonelada p a r a c i m a e a tabeliã 5 
q u a n d o p a r a quant idades I n f e r i o r e s a 
u m a lonelada . 

C a m p i n a s , 17 de fevere i ro d e 1300 . 

J o s i . P U N E I P . A R E B O P J A S 
Inspector geral 

Companhia Paulista da Vias 
Ferreas e Fluviaos 

No p rox imo m e z de m a r ç o , a tarifa 
m o v e i s e iA c o b r a d a e m t oda s as l i nhas 
desla c o m p a n h i a a r a z S o d e 10 0]0, 
ro r rwpoudeu te I. t a x a c amb ia l de 18 
IL., nos t e rmos do s contratos em v i -
gor , c o m as excepçfies e s t a b e l e c i d a s 
p a r a o ca fé e p a r a o a lgod . lo . 

S . P a u l o , LB de fevereiro d e 1000. 

D A . A D O L P I I O A R O R S T O P I N T O 

Chefe do escrlptoi io Centra l 

O dr . Pedro d i Monto Ab l«» , IO íup -
pleuto do aubll l luto do juiz seccional 
• T E . 

Faz aalcr qtio tendo sido designado o 
dia pr imeiro de março do corrcolo afino 
pa ra a ololdlo de lUTlhleiilii da R E M I -

Miei , convida A todos os cidadSoa elei-
tora» a darem os icus vo tos na referida 
eleição a q u e so v&o p r o c e d e r o que co-
m e ç a r á áa 1 0 horas da M A N H A , funcclo-
liando as menus nos seguintes logurcs : 
1 " , !!• O 3 ' secçíea no edil i t lo da CÂ-
mara Municipal , 4" , G", 8 * E 0 " «ecçilei 
no ediftcto d n Camara do i Deputados , 
10 " accçilo no cartório de paz do Villa 
Maritna , 1 1 " , I J» , 13* . 14* e 15* secçõe» 
no edilicio da K.cula Normal , 10*, 17A , 
1 S ' * e LÍL 1 1 A A C { üe > no edifício do g rupo 
escolar do lira . . , 1 2 0 * o L Í L A scrçíies no 
cartorio do puz do Bahlmzlnlio, 2 1 ! * , 2 . ' ) " , 

2 4 A e 25 ' aeccõei no edifício dn escola 
«Prudente d e Mo r ae s . , 6 0 » , 2 7 * e 2S ; ' 
H C Ç S M no e d i f í c i o do g r upo escolar da 
l iar ia L u n d a . 2DA sccçito I.o cartorlo do 
paz de Sant Auna , 3O* aeição no cartó-
rio de paz da freguezi* do O', 8TX eec-
ç l o no cartorio de paz do Penha, 3 2 * 
sccçito no cartor io dc p a t dc S. Miguel. 
K, para quo chegue ao c o n h e c i m e n t o d c 
todos , mandou lavrar este aos 17 dn fe-
vereiro do L Ü U Ü . O 1 ° aupplcnto do 
• i ibstltulo do juiz seccional, P e d r o do 
Monlf Atilas. 

liiMpeelorlu ( i e r a i tio E U -

M Í I I O 

De o r d e m do sr . d r . secretnrlo do 
F.stado do s .Negócios d o Inlertor , r e -
c o m m e n d o a Iodos o s d i rec lo res de 
g r u p o s esco lares o n d o h o u v e r v a g a de 
a d j u n t o s q u e c omraun l quem co N u r -
gência a e s l a Inspcctorln Gera l , j u n -
t a n d o u m m a p p a demonstra t ivo d o 
mov imen t o do pessoal e a l u m n o s do 
grupo no corrente anuo. 

F a ç o publ ico , ou t ros im , q u e , pelo 
Diiirio Officinl, lia parte do expedien-
te desla rrpartlçí io s e r . lo declaradas 
a s v a g a s ex i s tentes d e v e n d o os p ro -
fessores q u e de se ja rem p rov imento e m 
taes logares , requerer dlrectaineiite A 
e s t a Inspectorla Ge ra l , de sde que e s -
t e j a m mis condições previstas pelo r e -
g u l a m e n t o de 3T) de setembro üc 1001 , 
Isto É, quo sendo regu larmente d i p l o -
m a d j s , t e n h a m l ido peio m e n o s dois 
a n n o s de exerc ido e m escola de sédo 
d e m u n i c í p i o o u q u e JFT t e n h a m s ido 
prov idos e m g r u p o s esco lares . 

P a r a sclencia d o s interessados faço 
pub l i c o q u e h a neste m o m e n t o v a g a s 
de a d j u n t o s nos g r u p o s escolares de 
Fax ina , Ignape , M o g y - m l r i m , M o ? J 
das C r u z e s , L e m e , Jal iot lcahal , P a r a -
l i y buua , Hllielr .lo Fre to , S . Manoe l do 
1 'nralzo , L 'bainha , S . .toJn d a I loa V i s -
ta, Franca , Amparo . Atihala, Betem do 
Descalvado , Botucutu , Espir i to S a u t o 
d o P i n h a l , Serl .tozlnho , S . L u i z d o 
Parahy t l nga , Uocóca e P i r a j i ) —Mar to 
Jlulcõò, I n specto r geral d o en s i no . 

. I O Í I O Pedro dn V o i ^ a 

P . Thereza A. G o m e s da Vei-
ga , seus lilho.s, g en r o s E noras 
ag r adecem p ro fundamente a t o -
das a s pessoas que , car idosa -

___ m e n t e , a c o m p a n h a r a m os r e s -
tos mor laes d o s e u pranteado e spo so 
pue e s o g r o J o f t o P e d r o d a V e i g a , e 
c o n v i d a m a todos os s eu s pa ren tes R 
am igos p a r a a s s i s t i rem Á m i s s a d o 7 J 

d ! a q ue , pelo s e u e t e r n o r e p o u <o , será 
celebrada n a t e r ç a - f e i r a , 2 0 do cor -
rente , à s 9 ho ra s da m a n h a , n a egreja 
do S . Iphygen ia . 

tfiUETJ 'A A P E N A S D E Z T 3 5 
u m u a a n u o l o , de a i a u U -

L i : r . , KO*i,a a í c ç ã o . 

LA SA ISON—Grande ofllcina de c a í 
luras para senhoras e crlaugas, 

rua de S . Bento, 14. 

OS A K N U N C I O S n e s t a a c o ; ! * 
c n s t a u í a p a a a a 1ÇOOO , p o r t r u 

Tcr.es, a i . o t x c o d e a d o da e l a n Li-
n h a s . 

j ^ e l o j o a r l a ^ l o x 
D I R E I T A , 4-A 

Í ' K K I X . R É I S C a o a n n i s i m -
W t o c u s t a u m a u a n n o l o ^ d i o l a a a 
l a h . a w , n e s t a saegfc», p » t : i s 
v e ze s . 

O S D E N T S S 

A L V O S 
t bsl i ta freecc e perfumado, a bt«oce 

B E ^ T i F m c i o s S â i i i i s i l i 

» . P í . I JMiaR . 110. rua da Rivali. PaU> 

K S S T O S I A E O m m i 

a t é o fim d a f í u o r r a do P a r a j - u a y 
e m 1 8 7 0 , « e c r i p t a p o l o p . R . l í l . 
G a l a u t i S . J . 

rnü i o uns í voi.s. Í3&00Ó 
Vende-se , e m S . P a u l o , n a s l i-

v r a r i a s A l v e s , F a l c o n e , L a o m m e r t 
e G a r r a u x : n o K i o , n a s c a s a s A l -
v a s e X>aoiiiniGi-t. 

JEm o u a n t o i m p o r t a c a d a 1800O do d i r e i t o s de a l f a n d o g a i n c l u s i -
v » a q , u o t a o u r o de 3 5 °|„ o u 5 0 °|0 ? 

A esla pergunta responde immed la l amen te , para qua lquer cambio , 
n m l ivr inho pub l icado por MeuolU LevI, que se acha a venda em todas as 

l i v ra r i as— I ' R E T . 0 , 5$noo. 

¥ e n d a f r a n c a 
LOTERIA ESPERANÇA EM T9D0~0 ESTADO DE S . PA1L0 

E x t p a c ç õ o a i p r ê m i o s í n t e j j r a c a 

A's segundas-fe i ras . . . 
A ' s Icrças- lelras 
A's quírtti-rairM 

2B:000| 
10:000} 
20:000» 

A s qu in tas-fe i ras . , 
A s sextas-feiras. 
Aos sabbados 

tfi:n00| 
20:000$ 

12:000» 

Em 5 , 1 2 o 2 0 d s m a r ç o - 2 5 O O O F O O O 

Em 2 2 de n m t -ço , 1 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 - i n t e g r a o s , L F ^ O O 

L . a t i r l a R ^ s e r n i i r u { T A R A N . . S o i t o 

K M 4 S O R T E I O S 

| j \ j u-I O sorteio , e m 1 2 de j n n h o — p r s m l o m a i o r , 10:000$ 2 " sorteio , em 13 de j u 
nlio p f e m l o ma i o r , £ 0 : 0 0 0 » L I " jor le lo , e m I D de j uu l io - p r c m l o 
m a i o r , 30:0001: 4 J sorleto, em IFI d e j u n h o — p r ê m i o ma i o r , Cu.OOOS 

Preço do bltliele com d i r e i t o aos I sortelos : int . 2 T > H > 0 , melo 1 4 1 0 0 , q u a r t o S 7 0 0 

Adconte d a m o s os p l anos d o s q u a t r o sorteios pelos quaes f á c i l é vcr l -
f lcar-se que n u n c a , no B ra s i l , s e ex t rah lu loteria a l g uma que otTereça n s v a n » 
t sgeus proporc ionadas por e s t a . 

XST- N . I I . — O s p r ê m i o s destas lotei i a s estão l ivres de q u a l q u e r desconto T 

p a g a - s e n a agencia geral todos os prêmios , d a l 10 a s 3 h o r a s . 

P L A N O N 4 da loteria do Estado do It io d e Janeiro , c u j a ( X t r a o 

çilo se reallsa l u l a l l l ve imen le HOJE , em Mctt ieroy 

1 prêmio de 10:0»0| 
1 prêmio de 2:000» 
1 p r s . d e 1 : 0 : K J { 2 : 0 U 0 a -

1! » » ÍOOí I .OIOJ 
8 » • 2 0 0 » F . F I O O Í ) 

1 4 » • 1 0 0 $ . . . . 1 : 1 0 ; S 

2 » . 200$ app. do 1* I U O S 

2 • ' 100* app. do 2» 100} 
2 • » 1 0 0 9 app . do 3 O M O » 

2 • » 1008 app. do 1" 2<10$ 

R Í T I L p r e m i e s i c o 

10 prs d c 308 de/, do 1 o S0D| 

III . > Í.0S dez. do a 0 íílKlt 
10 • » So8 dez. do :i° 2<>0t 

10 > > 20J dez. do 1° suob 

I0;i • » 0$ ceil. do ! • 0(l(H 

100 • > cen. do S" &0l« 

tüO . • 5S ceil. do :i° IiCOÍ 

ICO . » ceu. do 4W 8U0| 

S.M . » S lis. do 1" 2:001» 

1600 . » 2 i terin, do 1" 0.0 U( 

T o l l t l • S e : £ í í : t n K t f » 

B r e v e m e n t e , pub l icaremos outros ma i s l inporlentes p l r .nos 
CE bilhetes acham-se ÍI venda EM todas as casas, kiosqv.os, com iodou 

os cambistas a m b u l a u t o s e R . A ^ O U C I A FIFARR.L 

Wos os pcditlos iln\'tu s-r hnn rsrlurrridvs // ira f iiar r.etrarios e i/f. 
reiu ser dirigidos aos iifienles ijeraes e L eprerealunltt 'la CMi'diihiu A F C . o -

uai Loterias' dos i:sladi:s 

á m a c c i a E t d r i g i i H m S a s t o s 1 O o m p » 
ü s d o R o s a e * > o , 2 - C a i n a , F G S - T e l c j i í i o n e , S S Í 3 4 

T E I s E G . " A M A N C I O " — S . Í P A U L O 

A 

e l i x i r m - m n m 
o i n o l l i u i * 

i l e p u r u t l r o l i r a n i l e l r n 

O E l lx l r M. Morato cura a syphtlfs, 
cura o ri ieuii iatlsmo, cura u mor-
phéa . 

0 E l lx l r M. Moralo 6 u m dopitrall-
vo Ind ígena, e o unlco remodla ip i» 
cura a morp l iM . 

O E l lx l r M. Morato ú a síilv.içlo da 
hun inn ldade, è a fe l lc l jade do i ; i )V ' j j . 

Vftide-so na casa 

B A R U E L & C. 
S. 1 'AULO 

PA MA F A U n i C A Ç A O DE GAZOSA 

Vemle-so uma quas l uoxa a cm mu l-

to bom estado, por preço reduzido. 

I 'arn Informar com Jollo Hartti, em 

I tapettu luga. 

P n s & o d ® v e s i í r a 

t n j a- f e com o uso das P i lu l tv» do 
T s j u y á til. M o r a t o , quuso ve ide ua 

C A C A E A L U ü L & 0 . 

S. P A U L O 

allcniSes, dos mais modernos, cocd» 
f i n zadas , ihechanlca a rein-tlçAo. Vau-
deiii-se com grande reducç.lo nos pre-
ços dev ido A alia do eamli io. l lar ino-
ului is com 5 oitavas, 2 registros, 2601 
e em prestações mensaes dsSO .i 100$. 
P i n i o s de aluguei de I j a 3)3. Allna-
se, t io ia-se e coneerla-se, CasaJ. Luc-
chesi, a rua JcS'í Bonifácio, S. 

Fali lo. 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — Í ? u a ! f a m e ! j i i - 3 2 

( P o r t o c 3 . c s o O a m p o a 2 2 1 y a e i o í ) 

B e c o n i m e n d a v e l P O R staa S I T A V 

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o s i a s * 

c í i c i d a t l e t i s p r e ç o s . 

cwsfe/Jcû znGíiicK.. -sã**.amasena •aisstarmz - J S - J S . . T C Z C K T S R ^ C aaBmgvacae: 
w 

L È - £ e N . - L U/tino o c o n c e i t o d c 2 3 

prorur . iu .s cm 
os i i icui i iuiodos 
estado nervoso. 

O melhor attestado 
annos tios 

O S P Ó S A N T I - H E K O H , S , E C I 3 A K I O S , liole 15 
todas as parles, i- porque eilcs sei c u r am as liBinorrholdes c 
provenientes dei las : assim como as atordjaç".es, vertigens, 
dores de cabeça e dc quadr is o a falia de appet l te . 

O L I C O R A N T I P C O E T C O a ' ter; iado com o ; pi. i depura l ivos 0'i com 
as pílulas depura l ivas leitos com os mesmos—Fr ts E o p u r a t i v o c do M o n d e s — 
s.to puramente contra toda a especie de eiuplu^oiis ou dar lhros, l endas ou 
uiceras svpl i i l i l lcas. 

O A H T I - K H E T J I / E A T I C O P A U L I S T A é a un ica especial idade co-
nhecida contra os rhcumat lsmos hereditár ios ou svpiiil iticos. i juer sejiim ai t i-
culares ou muscu lares , o curat ivo é leito c m pouco tei i ipj , só com o j.oderoso 
e saboroso med icamento . 

O V I N H O D E J U K U B E B A P A U L I S T A feito eom todo o escrú-
pulo , r o reniedio efticaz toutra as inoleslins do l idado, do liaço e das mas 
digestões. 

A F > P I L U E A S S U B O E i r i ü A S 3 E L U I Z C A B L O S sao o u t » 
especialidade só contra coi^tipaçòes, l ic l luxos e Icouchl tes; t . a tomcn to se a i 

dieta e real izado em poucos dias, lu t lucnza c dores do dentes e ev i tam as Io* 
lues de mau caracter . 

O O L E O C A L M A N T E D E S C A R L O S é o verdadeiro pro:i :plo alll-
\io para fr lccionar qua lquer parle aifeclada dc dores e para as dores de o l v i -
do e de harr lsa, das crianças; o eifclto o sempre p romp lo . 

I N J E C Ç Ã O D E M E N D E S cura os corr lmentos míticos o as gonorrliMis 
em poucos dias, se.,'uiudo-se a direcçSo do v id ro . 

O C O L Z . T K X Ò B R A N C O D E M E N D E S c u re em 2 ou 3 dias a í o i .h t í l-
mlas cotarrhaes conhecida por dor de o lhos . Cada v idro ti?m sua dirc,' '.•> bem 
explicativa. A ' venda em lo.los os depositas ja aunuuc iados c ^era mõute em 
todas as pharmac ias c drogar ias . 

A P O S I A D A A I Í T I F S O R I C A ò mu l to eíTioa'. no curat ivo das IVIelrai 
empi i i í ieui , sarnas e leridns. 

O E Ü P K C 1 F I C O I ' E L U I E C A R L O S sem dieta, contra a st>:;i«!-:a, 
curat ivo em 3 d ias . 

O ^ P C S C ^ D A K G B 

mu i ii H II II i i i i u i i I •WI—II n il • • il llll 

m n m i A c m m m F i Ü E 
T A L t i m E S c m m r o T - L f E I 

G 
MAXUF.WI; : \ ; - H w e j B E r i G m v 

e n i P A I i W } 4 MAKCA A t V . i 

Hí r.lBP.ICA 

<-a ; 

FUSBIÍA ; 

f" ' f 

li." -:nyfE.\r.vo. 

do 

OÜALSr.CSR OriLSie: 

ImmijntiilUdsrsillSU í N.u» C H R I S T O F L E «'««•• (Irei.-iiíBlrfltKlTlFM 

. n i ? , P T < E a E N T A N T E S E M T O D O S Oí3 P A 1 7 F : S ' . 

lorwMnvr O-T-.-SCARI.S-xrs-371̂ . á 

M t t u d a a d e c a m b i o ; 

C41UBA fcYMilCJII, 

l ( l i M t S j u d l c a l dos Corretores. 

»6 3<i L i t U I i i as sfEUJulcslalc i las: I 

90 dias 1 vista i 

ICLd lC Í 1Ü3|K ld l| l 
l u r i f i 's3 :;87 
l l í in l i i i rco 710 72õ 
itaiia 590 
F i i i u gn l 3 i 0 
Kcva-Vcrk , . . . ^ i 0 í 4 
i c t m ü d s l í t tOO 

L M K I I C S : 

Ccj.Un UDqve l r c s , 10 l | i a 10 1,2. 

C u . t u <ci>(. n ib l i l z , i c l| l n io t|2. 

Lb . i | u l c a l a do s m . o passado: 

foi domingo . 

C t n n t L í < t ( ( ( i da I i d ç a do Com-
B t t t l l l -

Santos, 19 l i s 10 horas; — Dancario, 
17 1|8; sem letras, 

t f K I do, I r cuxo . 

í m l t s , I » t is 12.BG) — Fa t ca r l o , 17: 
|em letras; l iancos comprando a 17 3|32 

Mercado, f rouxo. 

S O l a B A 

I P J L K F À R I R E Í R E Í L 1 7 A D A . S B O N T Ü U 

* 4U acçOesda Comp . Pau l is ta , 
Bo Idem, idem, a U i t 
h Ide: • • dem, Idem, a i 3 l | 
10 Idem, Idem, a J 3 I » 

15 Idem, i dem , a 234» 
70 letras da Cama r a da Cap i l a l , (7.° 

enip.) , a 87»:,00 
3 H r i s da C. de Camp inas . > T!J 

U L T I M A S O r r E l t l A ü 

n M , n r ie i- ico i Verid. Lomp, 

AL ollfcs oo Estado 3 ' 

ide i :üoos; ü.xt — 
Idèiti Idem da i * ide 

800|» — 

j l j o I l eesgeraesdefCh — 9G'i| 
t r i prPfclm o do Esta-

do de ItOB ( l ibrai 
— — 

l i i i e t do Camara <f« s . Paulo 

B" emprést imo — — 
• • emp r c s t lmo . . . » . . » — — 
? • e m r r e » t h n o . . . . . . — £71 
Idem (3o d l a s ) . . . , , M — — 
l e t r a s d« C. de San-

les (1* fmlasSo) ex-
en i i po i i . . . — — 

K e m idem ( 1 ' e m i i i l o . 
rl-r-iHlpnn 88»;ÔO 8 ' t 

Idem Idem ia * f i i i i s s lo — C,I$ 
l oem Idem do S a n t a 

l l l i a — — 

I I C M D A C . D C S . C A R -

LOS DE 3 * SÍRLE — — 
L.< T I A » D A C . D O C A M -

PINAS E > . - J U R O S . . — — 
JDEM DE CAMPINAS DE 

2001 — — 
U I I Í S DA C. DO S . 

C N A DR̂ S PALNIELRAA — 
Jdein d A C a m a r a do 

H i o C l o i o . . . — 200$ 
l uem d a Camara de 

J u nd i a hy 71» CL» 
Idem da C â m a r a U U -

Utcipal do A r a r a s . . 1001 SCà 
i d e m d a C a m a r a d e 

I t i l .elrJo L ' r e l o , . . . — — 

A C Ç Ò t S D K I I A . N C O S 

Comn erc lo e Indus -
tria — 

CREDLFT REAL CARL H Y -
P O T H E C A R L A . . , , , . . . . — — 

S . PAULO — M E 
LLNL/LO D E S . P A U L O . . < » — — 
C O M M . ITALIANO. . . , . — Ü D J 
I dem , i dem , a 30 d ias — — 
INDUSTRIAL AMPARENSA — — 

A C ( , . Ó I . S U K C O M P A M U A 3 

M O G Y A R . A , 2 : O S 2 4 3 8 

P A U L L I L A 2 3 B $ 2 : : : I » 

I D E M , » 3 0 D IAS . — — 
E . DE F . DE DOURADO. — — 
MELHORAMENTOS S S O 

PAULO — — 
A II TAREI IC» — — 
E , DE F . D E ARARA -

8liara — — 

USTRIAL DE S . PAULO — — 
Vidrar ia S an t a Marta . — — 
TELEPHCNLCA TUOT »»,» 
•IN IFO SPORTLVA — — 
WA H A R D Y — — 
Pa o lista de Electrlcl-

DADO — — 
Mecbanlra L O I » — 

liie.ii 8 •/. a BO dias 
prazo lixo — — 

idéie, Idem, a 30 dias 
a vont. do veud . — — 

Lanço U. S. 1'auio ex-
iuros . f » -1C3 

raAQA oo C O M M I Í P . C I O 

bslíi como Inspector do mez d3 fe-

vereiro o sr. Ado lpho von Sydov, . 

r i E ço LO CAr» ea sA.vroí 

A Asscciaçlto Coniinerclal r e i a b í i a 
ttfcLii.ic Ic le i í rau i i ta ; 

U I I N I , li) 

O n.ercado obra i hoje cotu regular 
( rocu iu , na base 3t700 por U k i i o j , 

S A I I T Q 3 

A i r a m l i ' » » 

Hequerlineiitos despachado?: 
l í t 2 . C ap i t l o do l a p o r « l . ewshan» , 

ii I- scceSo. 
Hf i l "Caplt . lo do ti'ale <M. de Al-

huquerque. I d e m . 
l l o d . C. Costa 4 C., s im, co n o 

prazo de c.o d i as 
I i l 3|« . Fll l . vtarlinelli .V C., ln 'or-

a 1" secçllo. 
Os mesmos, certifique-se. 
1'. Mattarazzo k C., como 

L E B È . M T U H Í Í 3 

1WÍ — 
f e r i e P a n l i s t a . . . . . . . 
C . f e b . Pau l i s tana . . . 
Empresa A g u a i e Exg . 

de R . Preto ex-Juros — — 
Industr ia l de S. Pau la 

« X - j u r o s . , . . . S i t — 

LETRAS U Y P 0 T H C C A R I A 3 

B . Credito Real de 4 % — 11 * 

Idem 6 •(. a 30 d i a s . . . ->-

W* in 8 ' k . , , . . . . . . . . s» f l i f 

Os mesmo ) , á 5* sccçito. 

João il iccoia A C , certin-

Os i: esmos, A I a secçllo 
J. Ureifus '< 1'lachfelu, i d em . 
Manoel de L i m a , i dem . 

F. A i la i io í , in forme a i 

Car iarcs l , In-

Martlns A Ir-

14 tC. 
14'iS. 

pedem. 
1455. 
I Í49 

que se. 
14:2. 
1160. 
1401. 
381. 

secçia 

1451 1|2. Sar í i . 
forme a 2 l seeçfto. 

H57;S1». Aipprl-o 
mJos Poyarcs, Idem 

1441. B. Kruesto Guimarl tes, a 1* 
sec.-So. 

l i l o . n P l i l h í i ro , Idem 
143». [lios A f erreira, informe a i " 

secçlo. 

146I|."i. Sart i A Carraresi, deferido 
4166. P.edolpho M. Carneiro, aueto-

rlso o despacho de reexportaç io eom 
o prazo de 60 dias 

U t i i i . r a v i n a Jacobsen, i. S" scc-
çito. 

1W8. Sart i A Carraresi, ao sr 
Gasm lo , para exam iua r 

880. A s soc i ação Femin ina , volte ao 
• r , Azevedo, cara i n formar . 

M o v i m e n t o do i :01*-a 

SANTOS, l b 

En t radas : 

do I l io do Janeiro, com 19 horas « 
vapor nac iona l San'os, car(;a, \ar!cs 
geueros, 587 toneladas, ronslgrindo ao 
dr . Francisco dc Sou / a iiaula.-. 

dc Cardl i f , o vapor i n ? ! c .VJ . S C Í I -
/e,rom 25 dias de v iagem, ear.-a, car-
v.lo, 17«3 toneladas, consignado a 
Wi lson Sons A C.: 

de Iluenos-AIres e escalas, o vapor 
nacioual Saturno, com I I dias de via-
gem, carga vários gêneros, b l õ touela-
das,consignado a Theodoro Wi l ler , Si 
Comp. ; 

Sabidas : 
para Montevidéu, com vár ios geue-

ros, o v apo r i iaeioual SlHt' . 
para 4^o\a-lori., com cate, o \apor 

tnglr/. Titiau: 
para I l io do Janeiro, com vários ge-

ueros, o vapor i iaelonal Saturno . 
para líueijos-A> res, pm transito, o 

vapor I iespauhol llrrzileiiG: 
paiu l lordeaux.com calé, o vspof 

frair.ez Atltuil.^uc. 

1 ' r a ç a < ! « M o r c a á a 

v : u d a 
LO iKer rado : 

1'cij.lo novo . alqre. JJvOíiO R . 3 0 3 » 

Idem l e i .o • 8| '«3 9)000 
A : r ) ' (ir Iguapo » IÍIÍOU:) a i jO.Kí 
L'ilo l ap . lo * 1 H S ' J J J FjyiOJ 
Folvi lho » 

Farh iha m. iu itoca » 8|0W 1 ' I ' . ) 
l i its de II Í : : D IÍ| n> HlM 
Halal l i i l ia » 741 0) mo d 
.Milho branco <S(I i ) 350 N ) 

Cebolas 1 cento i$ <r> •1»5 U 
Alho i | (jy 1 • / » ) 

Haralhan k ü o » 100 l íOX I 
t.Rruc srcca, t ' » 1*000 1 V 2 . X » 

Toucinho salgado » L A . O O ik i O 
Aceite em laia 1 l l !ro l j SOJ : » « Í L 

Manteiga fresca i K L I O i» -.00 SM.i*) 
Falinttos duz ía ÍJ000 4*500 
Ovos • 19MI 18109 
Frangos u m um t |70ll 
Oall iul ias » l »8 ir-i i » W 
Perus » I3VJHV 1 i* '»)» 
Lombo > 1)50) 1 i'io:> 
Caugica I a lqueire l l t o i x i tí*;<jit 
Sabão ein caixa u m a — 

l u ta ca ixa 3J|Ol)'J 
Lent i lha fi k i í9 U 'Wü 
Sal mo l do i* m » ) __ 
(Jueljos de Minas u m 1121» Wr.i 
Cabras com leite • — 

Ditos, d i to 1 k i ! » -

Çarae porco, frasca » 17)9 K i J l 

1 X A R O P E e P A S T A 

! 4 e i v a d , P i n h e i r o í t o i i i i n o 

( da L A 8 A £ " E , Fh " tn« I s i í . o a a s : 

'Jf^roisdní ptl.' i.e ii. I,ii d«-'jocirc. 

j c Pop i : i- : . i S O a n n o B , 

í f e i é i> : '•') p r e p a r a d o 

| J g J S t i iu, i vi i l .- i . ic iraSeí-
v ' ' X ' , » h c i r o , ex-

! f i o v i l p ó r 

I l f >•*«« i l epc i a d c 

I ^ W B t ^ e o r l i u I a .i : ;rvore. C u r a 

d o í ; u : : o s r s b a l -

f v ^ e t e s , a t o a s e , a s 

,ç ; r iX- 'pcs , c r . t a r r l i e s , 

j b r o n c l i i t e s , " m o l e a t i a s d a 

j g n r f j & n t a c r o u q u i d õ o a . 

AfilS, S. iluc Viviíinne, 
e prlB.'ip«fi rhannnpi^ 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS A G . . 

I m E i & r í a d o r e s d e d r o g a s , p r o d u c l o » A l i t i l -

C O S e p i i a p n i a o e u t i o o S ) á g u a s m í n o i * a e s t 

v a i i l E i e m a o a c o o s s o r i o s p a t « a p h a r m a o l a s 

Importação ditccla da França, Allemanha, Portugal, ít ilix, 
Inglaterra e listados Unidos 

Toúcs os nrtfgos desla casa não legillinos o a praços raduíIJ»» 

6 — R u a d o C M i i s e r c i o — 6 

C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l o p b o a a , a . 6 9 

E n d e r e ç o t s l e g r a p b i c o : i ã i I I « V J E I t t A — S . P A U L O , 

Onrünfos - E c z e m a s — 

Panuos 110 rosto 

Sardns- 1'rielras 

Que imaduras — i: ro-

toejas Stirna Der-

mal t le esfoleativa 

CURA 
Gonorrl ieas — Fer idas 

r e c e n t e s E nnt luas 

S u o r e s fe l ldos— P u r -

g a e l o n o s ouv idos 

Flores b r a u c a s O s c -

ua - 1 ' istulas ele . , e t c . 

0 m a i s p o d e r o s o a n l i s c p í i e o , d c s i n f e e í a n í o c s c c c a í i v o 

NÃO É CÁUSTICO Ellí VENENOSO 
A ' V I N D A E M T O D A S A S P H A E 1 Í A 0 I A S E L F . O Q A H I A S 

S e a i v i v a i p o T a B o l i d e a , p e l a q i i p . n t i d a d a 

q u o d e s c a s c a , p e l a p o . í e a f o r ç a m o t r i z 

q u e r e q u e r e p e l o d i m i n u t o p r e ç o q u e 

c u s t a . 

s f i a r e s 

A sro. Maria Ama l l a , soffrendo mu i t a 
de [lúres brancas, sem ai liar al t lv lo 
rrim diversos tratamentos, curon-se ra-
dicalmente com as p í l u l as do T a y u v l 
M. Moralo. 

—(Jer ln ides da Cqncelçilo, dn C a m . 
pinas, t inha aeeessos de luiin"en. nela 
lalla de menslruoçi lo isi;-pent:i >), o 
£0.i"a hoje perieita sande . por uíjtp al-
p i n i tempo as ptlulas (1' Tay i i rã M. 
Morato, propagadas por <1. Cur iós . 

—Lyd i a Martins de UÜvslr» d t Tle-
Ir, sourla de desarranjos no »u,.tro, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que m u d a v a de iogar, r tomando das 
piiitias de T n y u j a Al. Maroto, «arou e 
voltou o appetlte, t endo lioja mu l ta 
ca l ide. 

—Ade la ide .Moreira, de S. Paulo , 
usou das pílulas do Tayuyi l SI. Morato 
e curou-se de desarranjos Inlestlnaes, 
com dúres no , quadr i s , suifocaçüo a 
aneles de vonulos, i jue a traziamutor-
u.enlada. 

(Fira as reconhecida)) 

Vclf iem-se em S. Pau l o : 

d e -

p o i s ú q v e 3 e i f a # : ü o $ 2 a s n s s u a s 

í p i a S s d s a s S a s . 

P e ç a m p r e ç o s o m a i s i u f c r m a ç & e s 

Cia. Mc. - HARDY — CaniDisias 

T . L T B I i O O S 

\ a T l g a z l o B 0 I t a l l a m a r a m r t 

0 rápido • «spltiulil» ojjiir 

E f â L I A 
Sahlra da Santos m d l» l i do cor-

rente. para 

( ' a < l i ' . » l t » i ' ( > o l o i i u . 
U e n s v a o X i t j i o l o j 

Terceira c ia jss . . . H O V j u o » 

V i a g t m 1 - a p l d a i n l i d i a » p i r a 

d a n o v a e N a y o l i » 

I d » • » o l t » , 2 0 d » r s d n o j l » . 

A passagem de volta <S val i ia l a i ahs i a 

liara os vapores da <NavJga».loii9 Gs-

Iieruto l l a i i aua—Flor lo J« Hul)»t t lao» . 

Para passagens e m i n l a r j r a i ; J j -
com todos os su t )-a ;eaUl • a j t a t U 
geiatMUo Urasll 

S c h m i d t & Trosfc 
S . P A U L O — t l u a d ) ( ;o:nin5rolo,a. I , 
b A N T O a i — i t u * do ò a u l i A U d i l a , 

u . iiO. 

H a n t b u r s r - S i l d a m a r l o a n l i o l t s 
^Jamp f go l i i f i f a h r t a — 

VAeoaxi \ S A I U 
S a n t o s U do m a r ç o 
T u c u m a i i . 2 1 d e m a r ;I 
B a h i a i l o r ando c m 
Bologne) 4 de al ir l l 

S r n N i c o l a s , : toeau-
cnuilo e m Roloiruei . I I de ab r i ' 

P ü i - n a m b u c o , I t o -
c a n d o e m Boii logno) H de a b r i ' 

Co i - d o b a . 1:5 d e abr i l 

O psjuâti a l l i n u 

São Paulo 
C a p i t l o . E . K e t e l s 

Sahlrll uo d ia ii do corren e p i r a 

l U o , B a h i a , L I J J II , 
j Le ixõas « H a m b u r j f o . 

Commun l c amos qiis as p r i j o » das 
rassagens do 1* « i " c .U l ie i entro 
Santos» Il io foram rsdar . l io i a 4n{ 
e Sü í respectlvamout». 

Preço d a i passagsas ds H f u l r » 
classe, nara U s M a , W J Í O J J c i l f . 
Inclu indo u imposto. 

t o d o s os P A I I U D L M D E I T A C O N P A A O L » 

tao p r o v i d o s com o.< m a u u t o i s r a i i 
i ne lhoranentos e oCfjrrtca.n. p o r u n t » . 
o maior coufar la aos s r s . P A I S A I O L R O ) . 

tanto de 1 " como ds J * c l a j j e j . A l u r -
Uo de todos o i pa jaelos lia mo I I : I A 
criada , a s s i m como coi lut ie lra por tu-
U U U Z a A lá Portugal a i p s s u i j S J i t j 
l i d a s classes incli iom viuu I d s M U A . 

l ' U r i neles, passagens o m a u i a -
toiui»V0 '!s, com o i agouldi 

l i J o l i a 3 t o a i € . » i u j . 

liua Jon uoní/aciQ, a. ~ l—i. fXUUi 

2 2 i x U J a J O S É ' B O N J j P A G I © 2 2 

T _ , X J X Z : S B I P Z E J S S 

Almoço, das H e meia íl i hora—Jantar , das :i e me la í s S b o n s . I .uucl i 
quente a toda t ora. A lmoço ou j an t a r , com 7 pratos bem preparados o var a-
dos, ]ç.*,iO. com meia garrafa de v i n h o especial, 28Ml . 

T o d a s c s d i a s « a : n gj2*£if tu> e s r i e c i a i 

V i n h o s e l i c o r e s f lnoa Csi-vojas e m g a v i a f a s o o ' uopps 

S E R V I Ç O A L A C A B T E D E P E M E I E A O R D E M 

Vales para 30 re elçôes, :i"ÍU0U. Para internos tem 47 quartos moh l l l a do i 
po r IDUSIKIO at • I.M3 'U(I por mez; externo , 7UÍ IU0 por mez . I l larla, .1$MV. ' 

I .A VKt.OCK 

TTav;ga3ions Italiana a vapari 

0 esplendido c rápido oapor 

E A S E F F I S N S A E I S * zr^r- W - ; ^ 

v a 

! P u r t e n t a f s í 

CGTT 
A 

¥ | 
A 'Ú 

ÍIL^ Ú 

V ti ! 

r . 

t e ? 

V 

t 7 , 

4> r . s t a s s ã o t i n a s ] > 1 i o t o g r a p l i i a . s 

$ d o m e n i n o F r a n c i s c o 

M a r i b o n a y P c r a z a , 

n d a H a v a n a , * t i r a d a s 

n a e d a d e d e í» c 

I 1 1 a n n o s r e s p e c t i v a -

l pi bfi!v 

t m e n t e . 

i M l i 

i d o s a s A t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l h o s a d e u m 

s e r d é b i l e r a c h i t i c o 

n ' u m a d o l e s c e n t e 

f o r t e , r o b u s t o e s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

s u a a t l i e l e t i c a f i g u r a , 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

p e l a 

L O r Z X ' M L & 

P a r a o s q u e d u v i d e m d a a u t h e c t j e i d a d c d ' c s t a a s s o m b r o s a t r a n s -

f o r m a ç ã o , i t i s c r i M o s 0 3 a t t e s t a d o s d a S r a . D . C a t a l i n a P c r a z a , m ã i d o 

: m e n i n o o d o fír. R o q n e S f i n c U e z Q u i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o g t ê e m s i d o 

: l e g a l i s a d o s p e l o t a b e l l i x i o p u b l i c o , fir. F r a n c i s c o d o C a s t r o y P l a q u e r , 

: s e g u n d o R e g i s t o N u m . 4 7 9 , c u j o o r i g i n a l e x t r a c t a m o s . 

IfAVASA, 15 do J.í.iri;o de 1503. 

Hrex rcoTr & BOTTKI, KOT» York. 
M'il Sanl-or." nf-aroB: Em prt.r-, Ho nprurle-

ííiir.nitu r .n . t : . , n V. Pa», nu photoyrn|,iilfl* 
dc meu fclljn o mraiao Frr.nrisro M*rll)«ni. y 
pAraxn, ONTF RHTIOS d>tl»(i-, n qunl ri ...ido 
.1 um pof1" :rio 11» pello íol acMumettido 
da u na ob/ftriLidado quo (Ua ptn dia TH" faxia 
ve.- mal) ,-rto o fim d« nua rida a to: su o o 
ftfbre « th.Lam aub[nilado, sua figura era um 
^Tpçetrrt, fò oss^s « espirito. N t i v , estatio. o 
P r Koqiu Sf.nr! •07. Quiróz, depois do íor esgo-
tado todos ors ontron recnrso3 Iho receitou a 
EmulFúo ctf ficott Logitimft. tendo-a tomndo 
por e?prt<;o de om anno. O resultado tão pro-
digioso que tilnffuem pensou, pode v6r so peliu 
d nas photoeTapbins que tento tanto posto cm 
remettera V. tíaa., autoiiaun-io-os para quo as 
publiquem. 

CATALINA PKP.A2A, Vr>. t/E IfARIGOKA. 

Scgunào o stu original que com o numero 479 fica no meu registo. l)t todo qual 

c do demais conthrudo iCcste documento cu o iubcllião deu fé. 

JTa cidade da Havana, 
f aos S6 dias do mez de Agosto de 1003. 

: : T E . C T I G O £ P E D T Í O M O N T E R O 
: : ( C . B E Q Ü E N A 
i • 

E M U L S A O D E S C O T T 

Sahir .I d« Santos , uo UA J l J j le-
lerelro, pnr.i 

I K o r s í e w i c S é o o 

i ã u e n o s - i l i n a s 

VIAÜEM IlArlOA 

I d a o volta : 29 •,'•> do R E T L N C J L I 

A passagem do volta . 6 va i id . I t . I M -
B F I I I para os vaporns D A . .Navl^a í lo -
N« (IcucraiR lU l l a i u — K l o r l o AC i t u« 
bal l i i io . 
I ' N I ; o d a s P A S S A . J R N ) D A 3 ' c l » 3 I 9 , 

7 5 f r ^ n c o a . 
L 'ara P A S S A G E N S o mais I n f o r . ua -

{/>es r om t odos us sub-agçir .OI o A J I : I -

les uc raes l io Brasil . 

S C K M Í D T & T R O S T 

S . P A U L O — I t u a d o Cominerelo , II. 0/ 
S A N T O S — l lua DJ .Santo A u l o m í 
u . ÜO. 

A S T H M A - O P P R E S S A O )3 Cigarros Indianos do 
G r i m a u l t o C « c o n s t i 

ttiem a preparação. , a 
m a i s o f l i c a z i j i iu s u c o n h e c è ' 

para combater a astlima,i& 
oppressüo, as suffocíiçõên;'& 
tosse I I C I - L - O S Í I , os cuturrhos c 
ainsomnia. -ff 

0«d« cifarro Ia?a i (Irmí ia 0IlW4DI,Ta fr 

OIFrSITO El P/I3IÍS, a, RUA VIVIENME 
o nco p r í üo i p ã « a p h a<mu« i « a . i 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d ú r e j 

i i fvraleicas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dúres 

rhfUM «tiras. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o eura dúres 

tio utero. 

O A l l i v i o Br .- is i lo i ro cura toda r 
úOt. 

V«nde-ifi ua 

CASA BAItUEL £ C. 
S . P A U 1 , 0 

ESilíT 10 C M O 
I * « l | » i l e n p u r a I i o j e s 

ROQÜE SANcnrz Qcirftóz, Medico o Cirnrgüo, 

CKT?T7FrCO: quo o menor brnneo Prarinisco 
«ariborta y Pen i » . morador h Num. 44 Omoa, 
em eoonequencia «lo um traumatismo que póz 
cm perigo Bua Tí.ln, S C O T I n um estado do 
caebexla que parecia impossível podesse re 
cnpefar r. saúde apff .ir do tel-o indicado os 
rajdie.imonto» o o reglmen nüxnentií-io que á 
roeu parecer llia couvinha. N'essns eirrum»»-
tanriR.H lembrei me do indicar-iho a verdadeira 
KmuhCo do Scott qae tão bons resultados me 
tinha ondo em outras oecasiõe'?, obtendo estn 
voz um resultado que a mim mesmo me causa 
assombro, fraudo uma vez mnis reconhecido 
das excthentes propriedades da dî a ümuiaao. 

HAVAKA, Março 16 de 1903. 

DR. ROQCZ SANCDÍB QvnCz . 

m 

04 

S L 0 9 

1 0 

— K m t g u a l data do a c uo passado, 

deu a centena 811. 

— Resultados de hotilsta : 

Mo S. Paul» 
O n l e n a 33*II f>nt<ma 106 
Dezena -ji Dezena 06 
GRUPO 61| GRUPO 2 

Loteria F.speranra, a centena 0G1 

C a o i t l o N e g p v 

< 


